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BOLSA DE ESTUDO

O Departamento de Ensino

da Secretaria de Educação de

Santa Catarina, com base em

comunicação recebida, anun­

ciou a existência de bõlsa de

estudo para o Centro Regio­
nal ele Pesquisas Educacio­

nais "Professor Queiroz Fi­

lho" na Cidade Universitária
,

de São Paulo.
O curso terá a dumçãd de

10 meses e para a concessão

da Bôlsa são requisitos essen­

ciais que o candidato seja li­

cenciado em Pedagogia ou

campos afins e tenha com­

preensão dei tex�os. em, Por­

tuguês ou Espanhol, Inglês e

Francês.
Os bolsistas terão pas-

sagem de ida e volta, ajuda de

custo estipulada pelo lnep,
hospedagem e refeições e

preços acessíveis, seguro de

assistência médica e verba pa­

ra livros também fixada pelo
,

I nep, Para maiores Informa-
ções, os interessados devem

procurar o Departamento de

Ensino, 'no horário das 12 às

18 horas.
-----------------------------------
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Com, a participação confir­

mada de representações do

Uruguai, Paraguai e Colem­

hia entre outras e milhares
, '

de jovens escoteiros brasílei
. [os a cidade de Joinville se,

,

diará de 8 a 15, do corrente
o l° Camporee, Sul.
A instalação oficial do 10

Campore Sul, será às 15 ho­

ras de domingo, na presença'
de autoridades especialmente
convidadas. Segundo os ar­

'ganizadores marcarão encon­

tro em JQinville, cêrca de

2,000 escoteiros de tôdas as

partes do País e do exterior.

FARMACIA DO LPESC

A farmácia do Instituto de

Previdência do Estado de

Santa Catarina - lpesc - qUE
encerrou ontem St'l balanço,
reabrirá hoje suas portas,
passando a funcionar normal­

mente, inclusive aos sábados.
r

De outra parte, o Departa-
mento de Previdência do ór­

gão terá expediente Inintér­

rupto a partir de amanhã no
, ,

horário das � às l8h30m. NeS­

se setqr do InstHuto de Pre-
I

vidência do Estado têm anda­

mento assuntos relativos G

pensões, auxílio-natalidade, au­

xílio-funeral confeccão de car-
, �

teiras e inscrição de associa
dos.
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Clncorrência I,
.

Sol e chuva
da pon.te causa '·',emudecem,
inlerêsse' .' os' telefones

.

"") . � ,

A Comissão Executiva para. a

Construção da ,Nova Ponte infO�Il1ou
que está, despertando grande ínte­
rêsse nas emprêsas especializadas o

edital de concorrência pare a exe­

cução
.

da obra. Diversas: fir�h� de

renome já manifesta.ram interesse:
em participar da, licitação; estando
em estudos f1 '<lpresentação lt;LqS .• pro- � ,

postas (últíma página).

. Segundo o superintendente distri­
, tal da' Cotesc � fol'� ação d� calor

� ,� I

, e as chuvas que caíram sôbre . Fio,

, ríanópolís .e municípios vízínhos fo-
-

'

ram .os causadores do emudecimen-
to de -350' .aparêlhos telefônicos na

região. Ontem - foram mobilizados 22

técnicos da emprêsa para efetuar os
• '1

:I:eparos nas Iínhàs com defeito (úl-
I

.. �
..� ,

tima página). ".�

,
' ,

\

'" -D'e caron.a em
carona êles'

-'

vão levando

Alguma dlspOSl�ão e um apurad<]
espíl'ito ave:ntureiro impelem Vini

cius, Sérgio e Nilton no nôvo e fas
cma,nte: esporte da "carona". Caro

I

�·egando nas costas a fé e a muchi

la, os três jovens paulistas' tem ,se

revelad� excelentes caronistas ,e de

po:is de Floloianópolis pretendem
chegar até Buenos Aires, via Pôrto

Alegre.

Gibson anuncia missão
diplom,atica na II r i c-a
o Chanceler Mário Gibson' anUll­

ciou que irá visitar oito países da
África nmua viagerp de 20 dias, a

ser realjzada entre os 'meses de
abril e setembro dêste ano;

,
'

de 'geográfica, têm afinid<tdes' cul·

turais com o Brasil."
A é't.ata exata da vlagem, que re·

presenta a -mais ynportante iniçiati­
va, de aproximação cOm as nações
africanas desde o Govêl'no do Pre·

...sl�nte ;Janio Quadros. depende 'ain­
da de acertos que o Itamarati fará

. com os Governos dos países a se­

rem visitados, levando em conta in-
, ,

clusiv�, o problema da estação das

chuvas, que torna iut1'ansitáve:is as

e.sh'udus �laquela loeglão.

o ChaI!celer visitará o �enegal,
Costa 'do Marfim, Gana ,Togo, Dao­

mé, Nigéria, a República dos Cama­
rõ'es e o Zaire (antigo Congo Kin

,

shasa), países localizados na costa
atlantica da África e que - segu.n­
do explicou - "além da proxiz:uida·

, .

,INFORMA
,

\
'

A Liga. Operária Beneficente d,e
Florianópolis' ; realizará às 20 horas

,
'

do próximo dia 11 em sua sede so-

cial situada à' rua Tir�dentes ne? 22,
'2f? andar uma. Assembléia Geral Or
dinária.

,

)

Em meio Q um justi,fic,��'el clima' de" expectctivc e nervosis,
mo, cêrce de 600 mil estuda�'tes, em todo o -país, vivem os últimos'l
momentos que precedem a maior e única grande batalha de tÔ.
da o vida escolar. O Vestibular Único, fixando o dia 9 de janeiro
paro o início das provas, reune, pela primeira Y�%, o mcior núme­
ro. de candidatos, a um só tempo, de que se tem 'notícia na his-
tória do ensino superior.

'

No Estado de Santa Catarina, a -"gu�rra" terá a- participe,
çêo calculada em mais. de 5 mil ccndidctos, que disp.ufarão os

3.500 vagos oferecidos pela Universidade' Federal de Santa Ca-·
tarino (1.300), Fundcçêo Universidade Regional de Blumenau
(6'15), Udesc, e os Fundações de Rio do, Sul, Lages, Itajaí, Join-.
viiie, Criciúma e Tubcrão.

A concentração maior de estudantes será: verificada em

Florianópolis, que abrigorá mais de- 4.000 cendidctos locais, do
interior catarinense e de outros Estados.

Enqucnto-es ccrteircs, já agrupadas e numeradas em vários

prédios; permanecem inertes e desocupcdes, os vertibulandos oti­
vos e preocupados "queimam": os últimos cartuchos relembrando
matérias do segundo. ciclo. (Página 3)

TC aprDva·
'orçamento
para 1912

ftsfaUQ para
Ca,la$vieiras

• �' •
I

;

iii ,

V�I cOlueçar

SOE inicia
estudos de

, ,

implantação
Em sua sessão ordinária de on...

tem o Trlbunal de Contas aprovou

,

o Orçamento do Estado' para 1972,
que tem receita e despesa fixadas

em c-s 931.078.329,00 Na mesnu

sessão foi aprovado por unanimida-
, ,

de o contrato para a execução dos

serviços de atêrro da Baía Sul. A

'obr� f1ei\;(,!ni -ser; .realizada num 'pra·
r v ., I .. !

zo dê 12 'meses (última página).

<! Secretário do Desenvolvímeqto
informou que estão em fase de con­

clusão os estudos para a implanta­
ção das atividades da Pa�ta. Infor­

mou, .por outro lado, que aquela Se

cretaria está coordenando, o levan­

tamento das atividades �oyerna�eIl
tais de 15 de março a 31 de dezem-

.

bro, para a mensagem anual do Go- •

vernador (última página).

Urna. comissão desianada pela,0,
Direforia do DER julgou ontem a

,
,

.

concorrência pú:blica para � execu

ção: das obras de pavímentação as

Iáltica das rodovias se-f e SC-97 -

Florianópolis-Ingleses e acessos a

Jurerê e Canasvieiras. A firma elas-
. ,

slficada em primeiro lugar foi a

sínoda, Construções, SjA. As obras
. tem inicio aínda . êste mês.

Brasil dá
ajuda ao, ,

Paraguai
"

'o Brasil vai clia.r um 'sistema de

financiamento habitacional desen-
, ,

volvimento regional, promoção de

mercado de' valôres e capacitação
de técnicos parag4aios na industria'

!ização de óleos vegetais. Ar decla·

ração é do Emba�ador J;.auN Esco­

reJ, depois de av�tar-se com. o

Chanceler Paraguaio Sr. Raul Sape·.'

na Pastor, em prOlongado encon·

troo

Presidente
recebe visita
de colegas'·
o Pfeslcl�n\e .Médicl 'recebe hO,je

seus colegas de turma dê!
_

Escola

Militar do Realengo para,um almô­
co no Palácio da Alvorada. No dia
.J l �

I •

8 estará novamente com' êles. ' A
. "

Rondon" diz
que ·pulUlel
prevalece·
o Governador Rondon Pacheco

afirmou 'aos jornalistas de Mina�

Gerais êWc o fato político tem pre­
valência sõbre o econômico é .as de­

cisões .dcs que detêm o .poder são

as
_ polít1ca'S. Disse que a deeisão

(flue, toirtOtl sÔbre.:o'programà de de­

senvolvimento ,estadual trata-se de

umá d(�ci_sft0 politica integl:ad� '. no

.espírito <.lá Jtevolução de 31 dê mar·
,

ço_

turma' de 1927; chamada J.ia,g'Qna ·e

Dourados fará uma série, 'dê visitas
, '

na Capital Federal, visltando incluo

sive o Palélçio do Planalto. -Em se­

guida retornará ao Rio ele' Janeiro.
, .

,

a com afeto
Um contingente de JOO universi,

tários catarinenses e gaúchos em·

lfarcaram ontem em três ônibus pa,
ra' o Vale do Jequitinho1Íha, em �li­

nas Gerais, em mais uma Operação
do Projéto Rondou. Os estudantesO:es'pe,dlll

,1 '.

... ,

momen,lo do
passm"ão 'um mês no Vale e demo-

em'ba r"que
�::��S:as��lt�:n=�r::: 5�e:�e!�'-
par-ou quando a última e jnexorá-

,

,v:-l chamada convocou a u1:1iversit*,
, :na ao dever.no

-------- · I.=m__-=-arn =_._m_=�:yrm=-�_?'7__�--t'-mr-T'M-·���.v-'_==--.�m__-- � n�. � � .
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No meio. W��·�,a (',o�, O COr'])o: ln.ot}Ja.d,Q ,a cuea, va-Via, (,rifespr.eopupaQÃo, total) e
uma leve brisa que a Ieva �, t���� � l,lll(t.nti'll.inba. d� .a sua neceíta de- verão

.. �-.
, ,

, ,

.
,

,
�

Camboríü é. paranaense mais preci-
'samente, Iondrínense. Qu.alquer' sar.,
viço que abre ou desenvolva naque,
la. praia podem crer que o çapital
e a idé.a são do Paraná.

•

E não fica aí. Garopaba acabou l

,de ser descoberta. E por quem? por )'1\gaúchos, qu.e já compraram todos os' I I
ter-renos e para lá ,.têm mil projetos. t
E por aí vai. Se bem que existem
uus poucos catarinenses explO1'ando
uma ou outra praia. ,Por exemplo o

,

Santos Guglielmi que está construin-
do um hotel/ e diversos edifícios de

apartamentos na Praia do .Gi, enl

Laguna. O negócid- anda' meio parado
(d zem que êle estav� esperando a

B-R 101 ficar pl:onta para dar anda­

menta) mas não deixa de ser um em-
'

preenclimento dos mais incríveis. 1

O Paineiraf está anunciando para
hoje' à partü: das 11 da noite, a tal
festa de todas as sextas. Já no do­

mingo, festa.,extra (nesses dias o

Doze é que costuma incrementar a

sua boate) às 8 da noite. Todos os

sócios do Lüa. e Doze
I

poderão en- I
I

traI'. I
I
I
I
I
I, '

_, iíiiii_-.--iiiiiiiiiiiiiii--__-..iííiIiíiiiiI���......iíiiIíIiiii!iI�iiiíIIiiii!i�IIiiIiiiii'ii��íiiiiIiiiiiiiii--....�J

Leio no Time -- primeiro número
de janeiro - que em cada ano cêrca
de 1.000 jovens americanoc; entre

e

14
e 21 anos se suicidam e milhares, ,

outros tentam sem sucesso.

Entre causas corno a incapacidade
sexual (a sociedade espera mais do
homem do que da mulher, e esse

" ,

I ' �em mêdo de não corresponder, in-
, ,

clusive sexualmente·) e o grito de so-

corro da mulher, o suicídio não, OC01'­
I , re durante a depressão como, se es-

, '

pera e sim depois, no, período J' ii, , ..
,

,iparenten;_ente nornutl (chnicamente,

são).

A Ett:G,enaçjo Fe.iO�
Etolog_istas ('cientistás do 'compol'-'

'tarnento) adiavam que as tentativas
ocorriam mais' frequentemente, .com'
moças. Agora um novo estudo dos

,

adolescentes, baseado em 750 casos,'
confi:rmou a impTes�,ão. Entre aque­
les que tentam se matar e falham

, ,

disse a ps:cóloga Pamela Cantor da
,

,

Universidade de Boston, que a pro_'
porção é de que entre dez merunas,
apenas uma m'orre. Enquanto" que
morre um rapaz, em ,qada qtiatro que
tentam.

Conclusão
Como sempne -, ou quase -, '. as

, mulheres fazendo mais encena4:ão do
, Qlu.e os homel1S. Ate' pa,ra tent.ar'mor­
rer, . ,

TaJvez dai a justificativa do 'grito
de' SOC01TO da múlhe-r: o s'eu. grito
não é para ffi0r.rer, Tn&S p a chamar
H.I ateIilçã..(j) sôbre ela. Q, qpe' quer dL
ze': a mulher tenta. o suicídi0' para I

COI1l tiTl1.11.all' 'l,(i v,end.6l.

'ainlia dos ,-allle'áriós,
�

... �,

Fui convidado, e aceitEli, la- ,partl­
cipar da comissão o"rga,nizaçiora' do
concurso da Rainha dos Balneários

Catarinenses, juntamente com Marili

Decke, da SacHa. Ficarei encarrega­
do dos Balneários do sul, isto é, de

Florianópolis pra baixo.

Em Mã.os Estranhas
Falando em Balneários" lne' veio na

cuca um neg'ócio que há, algum tem-­

)0 ando, quer'endo escrever: as nos,

sas principais pr�ias estão sendo ex­

ploradas por pessoas estranhas ao

Estado. ,Por �xemI.lo: todo mund,o
sabe que a� principal mão (aquela,
que constroi que faz as coisas) de

\ , '

p
por que. outros empresários cata­

l'inenses não imitam o Guglielmi? Em
vez de aplicarem dinlleiro fOl:a, do
Estado, por que não aplicam �nas I

I I
nossas praias, ajudando os de fora a

'desemr.olver o turismo catarinense
,

' ,

qüe poderá ser a nossa maior fon-
t.e de renda?
O q:t.:e é que falta� conf.iança 011 d.i­

nheiro? Creio qu_e, o priiueiro.

,am;bu,rá'
O Teatro do Som 'que o Luiz Hen­

rique está montando, juntamente
com o Doze no Praia Clube se cha-

,

mar{\. Samburá. Ir;le' pretende reedi-
tar

.
o barzinho que tinha I na frente

d(i) Res-ta.urante Rosa há alguns, anos,
e 'qtLle foi um dOB ma.iores sucessos

110 gênero' em Florianópolis. Varllos
,

',r, I'ver no que dá, idéias não faltam.
Luiz Henrique seguirá para o Rio i '

na próxima ��mana para entrar em
" I

entendimento com o pessoal ligado
em som. Pretende trazer para cá de

,

início, Jorge Ben e Tom Jobim. De­

pois os planos voarão mais alto.
, ,

,

Festas H·o Painelras

, ,.

\ I
ROYA'L NAUTILUS ."HOTEL· ,-

• I

.
--

$

,I

200, sa,lva
VmaS

Já estão sendo utilizados
em diversos balneários ca­

tarinenses os 200 salva-vi­
das doados à Secnetaria de

Segurança e Informações
pela Fundição Tupy, de

Joinville. Os salva-vidas fo­

ram entregues ' ao pessoal
especializado em salvamen­

to, treinado pejo Corpo de

Bombeiros,

DCE traia·
de sua

promo�ã\o
O Presidente do Diretó­

rio Central dos Estudantes
da l:Jfsc acadêmico Álvaro

, ,

Reinaldo de Souza, acaba.
de criar o cargo de Dire­

tor de Propaganda e Publi-

.... bld�c:te do" DCE, nomeando
"

para.' exercer a referida

função o acadêmico do Cur­

so" de' Medicina Maurício
,

Crecêncío Nunes.

o ESTAD

•

Z

VIS�
<II

.....".

O Reitor em Exercício da

Ufsc, professor Samuel
Fonseca estará visitando

hoje às 11 horas o DCE

oportunidade em que o

Presidente exporá ao mag­
nífico reitor o Plano de

Atividades para o ano de

72.

Serão, tratados entre ou'
,

tros assuntos a nOva for-
,

ma de"" relacionamento eç-
tre os corpos docente �

discente da Universidade e

a reforma uIllversitária .

Por outro lado o Diretó­
rio Central dos Estudan­

tes da Ufsc comunica que
se acham abertas as ins­

crições para a nôlsa de

Trabalho. lVIHlores informa­

ções no �róprio Diretório.

(,
•

B'R·IOI faz

Ao assinur nn manhã de ontem o' decre­
to que declara de relevante interêsse para
a economia I cararinense o empreendimento
da ernprêsa Ce vnl -- Agro-Industrial de, Ce­
reais do Vale, com sede em Gaspar, o Go­
vernador Colombo' Salles afirmou que no

seu período de administração o Fundesc
aprovou projetos da ordem de Cr$ 250 mi­
lhões. O decr cto ontem assinado está acotn­

panhndo de resolução do Fundesc que auto­
riza a Cevnl a proceder' captncão de" incen-
tivos fiscais até o montante- de .

Cr$ 6,�OO.OOO,00, correspondendo a 50% do

capital inicial ela emprêsa.

o ato 'foi realizado no Palácio elos Des­

pachos, .contando com a presença. dos Secre­

tários da Fazenda e Desenvolvimento Econô­
mico. diretores da Ceval e dirigentes do ..

Fundesc.

..

•

malS U·lUI

vitima
Dois graves acid�ntes
",

ocorreram ont-em n o tre-

cho sul da ÊR-IOl O pri­
meiro, a,cr.mteceu por volta
das l2h30m. no cruzarnen-

,

to d0' aceSS0 à Pinheira,
cnde o Vo1.k.swagel1, pla­
cas CB.96-80. djrigido pelo
mecânico de vôo da Varig,
José Teixeira Fonseca ca-

,

sado 28 anos, natural de
,

Pôrto Alegre e resid,ente à

rua. Santo AmaJ'o, 71, em

Sã0 Paulo col.idiu contra
,

uma máquina ca.rregadeira
que, imprudentemente cru­

zou a estrada, provocando
o acidente que causou a

morte de José Teixeira

Fonseca, qvando era con­

duzido à Florianópolis e

ferimentos em .sua espôsa,
Da. Angela Maria Teixeira
da Fonseca, que se encon­

tra internada, no Hospital
Celso Ramos� sendo satis­
fatório o seu estado e em

seus filhos - um menino
de seis anos e uma menina
de quatro - que se en­

coJ1tram internados no

Hospital Infantil, tendo um

dêles sido submetido a

uma cirurgia, Embora ve­

nham reagindo bem. o es­

tado das crianças ainda

inspira cuidados.

0, Volks viajava em di­

reção ao sul, onde, em via­

gem de férias, José visita­
ria seus familiares.

° outro acidente deu-se
às 14h45m, no MÔl'ro dos

Cavalos, onde capotou, um
Dodge Dart dirigido por

. .'

Marcelo Cesar Pereira de
, ,

,Jundiaí do Sul, no Paraná
e que tinha como acompa­
nhantes sua espôsa Maria

Aparecida A�cântara Perei­

ra, seus filhos Cassimélia',
de 10 anos; Marcela, 8

anos; Marcelo Cesa'!' 5
,

amos e, ainda, Osvalc;lo Al­

ves e Mazilda Almeida Ro­

sa. TQd.os se encontram in­
ternados no Hospital Sagra­
da Família. f

m .ll'ianôpolL, sexta.teíra, 7 . e janeiro de '1972" • ., pá!],. 2
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... a reunioo
Cr 250 mil IDes do Codi 1

e

A Cevnl implnnrani 11111 complexo in­
dustrial no Vale do ilajní. visundq a produ­

, çáo de óleos vegetais e rações balanceadas.
O Governador Colombo Salles. após re­

ferir-se à atuação do Fundesc, 'declarou que
os recursos do BRDE e do BESC estão se

mult iplicando num valor muito mais elevado
do que o Orçame-nto estadual, chegando a

atingir a importância de Cl$ 5'20 milhões
em projetos indust r tais.

- Vejam Q<; senhores prOs�eguil1-
que êsre Govêrno não tem a preocupação ele

levar demagogicamente a sua ação. Estamos

realizando nestes setor com plena consciên­
cia do dever cumprido, com plena convicção
de que estamos palmilhando o caminho certo.

Vamos caminhar junto. ernpresárãos e ,go­

vêrno, pois que a Ação Cararinense de pe­
senvolvirnento está em movimento.

SS'I fi �a:· em de,creto, qu,em
de·ve rt·querer alvarás

Decretos baixados na Secretaria de Se­

gurança e Informações especificam que tipos
de írgãp'i comerciais devam requerer alvarás,
para seu funcionamento anual, mensal aLI

diário. Pelo decreto 956, os postos de gasoli­
na; caminhões de transporte de inflamáveis;'
firmas que comerciam com produtos contro­

lados ou com a: mas ,e .rnunições; firmas de

vigilantes ou que possuam vigias próprios;
além dos estabelecimentos bancários, devem

requerer suas licenças ao Serviço de Armas

e Munições, �l, Avenida l'Iercílio Luz, 1)9 69,
e no interior, às Delegaeias R,egionais de Po­

líciél. Já o de.creto 1595 arrola os seguintes
órgãos, os quais deverão dirigir-se a Dele­

gacia de Costumes, na Capital, e as Delega­
cias Regionnis, no interior,' para obterem

suás licel1ças: firmas, éhlprêsas, estabeleci­
mentos· ou quaisquer oHtras organizações' que
tenh<lm carát�r ambulante, ou qlle, por suas

cu racte rísticas, a presentem aspectos de' fácil
locomoção; seção de jogos lícitos carteados

que funcionem em sociedades; e'stabelecimen­
tos qlle- explorem mes;as de snooker, mml-

t. 1'11 \) I'
.

'1
�

SnOOl{el, )1 lares, pet)o 10l ou SITTIl ares: CI-

nemas: sociedades recreativas. esportivas, li­
ter{1 ri8s, musicais; emissôras de rádio e de

televisão; bares, chllrrascarias, lanchonetes e

congêneres; boatos, wisquerias e.-' similares;
hipódromos hípicas e similares;' armazéns,
pasre I a I i as .e .. pizza rias com venda' de bebidas

alcoólicas; boliches, bolão, bocce e similares;
ernprêsas ou organizações que promovam
chás, jantares, almoços dançantes ou com

variedades orquestrada ou mecânica; estabe­

lecimentos onde existam jogos ele dominó ou

de clamas, a pa re I hos de televisão, toca-discos
e similares; casas de discos; mesas .de snooker

fixas de tamanho oficial; ringues' de patina­
ção, piscinas públicas, teatros e barcos para

passeio; parques de diversões; organizações.
emprêsas DlI estabelecimentos que exploremI

máquinas, aparelhos mecânicos eletrônicos ou

manuais, reul1iões dançantes em sociedades;
bailes públicos e populares� sessões cinema­

tográficas e' te[ltl�ais; circos; qllermesses,
shows e· similares; instalações de lauto. falan­

tes fixos, toca-discos, toca-fita., radiolas e

outros para fins comerciais.

o mesmo decreto prevê ainc1n a emissão
de Carteiras de �egistro pnra todos os em­

pregados, empresé'l1 ias, élrtiscas e demais pes­
soas que operem em estabelecimen!os sujei­
tos à fiscaliz:lção pela Secretaria de Segl1-
rnnça e- Tnformações.

Pre,le'it'o· VI' preju'ízo
cau,s'adas pelas cbuvas

o Pr�feito Ary Oliveira, acompanhado
do engenheito Sérgio Mattos, da Secretaria
de Obras, percor,re'll ontem várias ruas da
ilha e' do continente, afim de observar os

prejuízos causados pe'las últimas chuvas.

Após ter tomado conh.ecimento dos proble­
mas, o Sr. Ary Oliveüa detelminou proVl­
dências urgentes quanto ao reparo elas vias

públicas, limpeza dos boeiros e do acúmulo
de lixo que as águas fizeram descer das _par­
tes mais altas' da cidade. Os trabalhos estão
sendo executados com turmas de operários
ela Secretaria de Obras.

SlJDESUL

o Superintendente da Sudesul Sr. p'aulo
M,elro, chegou ontem em Florianópolis a­

companhado de assessores. Após desembarcar
no Aeroporto Hercílio Luz, O Sr. Paulo Mel­
ro foi recebido pelo Prefeito Ary Olil\leÍra

'f"

em seu Gabinete, oportuniqade em que fo­
ram tratados assuntos adrninistrativo8 com os

dirigentes daquêle' orgão federal.

REIVINDICAÇÃO

o vúeador João Otávio Furtado, da

Arena� encaminhou indicação ao Prefeito

Municipal, em re-nnião efetuada na última
têrça-feira, solicitando providências para que
seja pélvimentada a Rua Santa Tereza, no

snb-Distrito do Estreito. ,

A indicação do vereador fundamenta-se
no fato ele que aquela via pú.b�ica já possui
grande movimento de veículos, sendo a úni­
ca rlla transversal que liga todo o bairro do
Balneário. Por outro lado, nos períodos de

SêCH, a poeira demasiada invade as casas que
ladeiam a rua, e durante as chuyas as águas
ficam estagnadas llas sargetas, ocasionando
ainda, acum(!lo de lamaçal.

,

O maior {'omnlexo hoteleiro do Sul
Foi entregue à CapiÚlnia 'dO� Por�os da ,Capital, qUE;) o estudará e o envia:rá aq

Ministério da. Marinra, rara final apro'\'ação o projeto do ROYAL NAUTILUS HOTEL.
, . \,

O referido projdo Já foi ap�ovado pelo Departamento Autônomo de Saúde,
C:onselho Regif'rwl dE; Al quitetura, Ministério d0 Interior e Departamento Nacional

'Ide Obras e Sar.e::>lTIrnto

° Foyal Nautilus Ii�tel será inic�ado tão logo seja em definitivo aprovado o Iprojeto pelo Ministério da MarinHa e Prefeitura Municipal.
Será construido na r::urva d.o MB(laJona 'quase dentro d.o mar e te-rá piscinas,, .

plRy-gl'ound', c'IW'la, pai'QUe de diversões, abrjg.o p�ht'a lJal ('os� churrascaFia, restau-
J antes, })a�res, et" .. ,

"

Será o lnalM complexo hot.eleiro do SuL

o Secretário de Seguran-:
ça e Informações, 'foroneI
Delso Peret AntuDes� "aco'm­

panhado do coronef Fábio
de Moura e Lins, Coman­
dante Gera] ela Políeia Mi­

litar do Estado e �do Sr.

Aloysio Henriques, Diretor
,dai Divisão Central :de ln-

formacões via.iou,; ontem
�, �

para Curitiba a fim '{Ie. par-
i

ticipar hoje no (�J.la�tel- Ge-
neral da, 5.� Região -Militar
e 59 Divisão de Inf�nta'rja,
da 't» Reunião do COnselho

-4
de Defesa Interna.

.'

Estarão também presen-
tes à reunião, .repr�entan.
tes dos órgãos, de S�guran­
ça e Informações d$ Esta­

d s de Santa Catarina, Rio

Grande do Sul e patjlllá..
JI

Servidur�: s
logiam, ji'

laJage'sse
° presidente da Associa­

ção dos Servidores Públi­

cos de Santa Catarina, SI'

José de Brito Andrade, elo­

giou ontem a atitude do

Secretário da Administra­

ção, Sr. Eugênio Lapages­

se, que esclal1eceu que tô­

das as medidas serão toma­

das no 'processo de revisão

dos casos de agregação
dos, funcionários est·aduais

a fim de que nenhuma in­

justiça seja cometida.

Disse o presidente da

ASPSC que "a de�laração
do Secretário da Adminis-r�
tração vale como ;penllOr
dos bons prOPósitos de

que está imbuída; aquela
.'

Secretaria de Est<�do 110

tratar a matéria e �quando
tais medidas tenlihm por

,

suporte o primado ;da jus-
tiça e do direito só': podem
merecer o reconheçimento
e os aplausos de to�ps."

.!

.'.

Neclarina I

ie,m grand�;�
produçãn_"

Curitibanos (Do' Corres·
pondente) - O Se�retário
Glauco Olinger, da 'Agricul­
tura, visitará ho�ie < o Nú­

cleo COlonial Celso Ramos,
em Curitibanosj acompa·

nhado do Prefeito· Munici­

pal Sr. Hélio A. Ortiz.
,

Alguns aspectos da exce-

lente produç;"io c1êste ano

serão ob.servados pelo En­

genheiro Agrónomo GlatL'
co Olinger que pretende 1

incentivar 'o 1.)roJ'eto tend�\ 4)
... ,

em vísta a grande procura
da neGtarina no mercado

paulista e carioca.
O Núcleo Colonial Celso

Ramos é o p,:.-imeil'o núcleo
de colonizaçã0 japonêsa do
Estado 'e a produção da
nectarina em CuritibanGs é
a única em escala C0mer·

ci.al no Brasil.

OBRAS MUNICIPAlS

O Prefeito Hélio Ortiz,
em declarações a O ESTA­
DO, manifestou a ,sua sa­

tisfação pela visita do Se,
cretário da Agricultura
Informou de outra parte,

, ,

que já foram iniciadas as

obras da Estação Rodoviá·
na, que terá uma área, to-
tal de 6.000 n12 e .

1.200 m2 de área construí­
da. Custará Cr$ ...•....

580.000,00 e será financia­
da exclusivamente com re­

cursos do m�micíplo.
Também já tiveram iní­

cio as obras de construção
do Ginásio Coberto de Es­

portes de Cllritiban0S, que
terá capacidade para 1.500

pessoas.' Projetado em es- 1.>
trutulla m.etálíca está loca�

,

lizado 110 distrito de Fre�

Rogério.
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No futebol, são on�e contra onze; 110
I

voleibol; seis defrontam-se com seis; no

box, a luta é um contra um. Mudam-se as

regras, alteram-se, as canchas 'e locais das

disputas, modificam-se os pessoas, mas

uma norma sempre e cumprida: para ca-
, '.

da esporte, número igual de jogadores.
Há um jôgo, entretanto, que não. ohe­

dece 'a êsses critérios fundamentais da boa
'

.
,

disputa, variando de acôrdo com a região,
I,

e a vocação das pessoas. tr:ste [ôgo desi-

gual que alguns preferem denominar de
, .

'''luta'' e outros de "guerra" chama-se ves-

tibular.
Classificado como o mais dIfícil e pe­

', noso momento da vida escol'ar, o Vestibu­
,

, ,lar reunirá no próximo' domingo o maior

número de candidatos, para um mesmo

.. objetivo, de que. se tem noticia na histó­

fia do Ensino Superior do Brasil.'

Forçadas pela legislação federal bai­

xada pelo Ministério da Educação e Cul­
tura as Universidades Federais, Estaduais

, '

Católicas e Particulares realizaram, a par-'
tír do dia 9, em todo o Brasil, o Concurso

de Habilitação." ',�

Em Santa Catarina êsses delicados e
, ,

pitorescos momentos de muito nervosis-

mo serão observados em Florianópolis
, , ,

com provas da Universidade Federal de
. ..,', ....

Santa Catarina e Universidade para o ne-:
scnvoívimento do Estado; em Blumenau

,

pela Fundação, Universidade Regional de,

Blumenau, em Rio do Sul Fundação Edu-
. ,

cacional do Alto Vale do Itajaí, em Itaiaí,
Autarquia Municipal de Educação e Cul­

tura; em Joinville, Fundação Joinvillense
de Ensino; em Lages, Fundação Uníversi­
dade 'do Planalto Catarinense; em Tuba­

rão, Fundação Educacional do Sul de San­
ta Catarina; em CriCiúma, Fundação Uni-'
versitária de Criciúma.

As cenas mais interessantes, serão
constatadas certamente, na Capital, Cata­
rinense, onde estarão congregados numa

"
, ,

so vez, mais de 4 mil estudantes. Somente
na Universidade Federal estão inscritos

3.007, enquanto a Escola Superior de Admi­
nistração e Gerência tem mais de' 300 can­

didatos para um só curso.

Movh�enlo para. a T,rindade lerá conlrôle

A Comissão' Central do Concurso' Ves­

tibular da Universidade Federal de Santa'

Catarina está preocupada com o excessivo'
número de pessoas que vai se deslocar a

partir, do próximo domingo para o "cam­

pus" universitário, 'na TT,indade. Provídên­
cias' junto ao Departamento Estadual de

Trânsito já foram solicitadas. Da .mesma

forma contatos com o Prefeito Ary Olivei-
"

.
- é:,

'ra resultaram na suspensão de obras de

calçamento nas vias de acesso à Trindade.
;',

Segundo os cálculos otimistas deverão

. sé concentrar naquele sub-distrito" no pró­
ximo domingo cêrca de, 4.000 pessoas com

, ,

:3.00 vestibulandos 400 proíessôres 200
, "

funcionários, os "curiosos" 'e os parentes'
e amigos dos candidatos.

Dos 3.007 vestibulandos serào classi­

,ficados apenas 1.300, para matricula de

600 no primeiro semestre c os demais 700.'

no segundo.
o Vestibular único e Unificado da

) .

Ufsc será realizado em. 3 etapas. As pro-

vas terão pêsos diferentes, de acordo com

as diversas áreas, Os candidatos serão clas­
sificados por área e por média final, até
o limite de vagas, para a respectiva área
de opção, O não cumprimento de. qualquer
das etapas eliminará automaticamente J

, ,',

candidato. De outra parte, aqueles que
deixarem de acertar 20% ou menos das

questões formuladas em qualquer uma das

etapas correspondentes à área de opção
e área afim serão considerados inabilita-

.'- ,

dos no Concurso Vestibular. Por -isso não
,

há motivos de preocupação dos candidatos
'

de serem reprovaüosjuma vez que a luta

será pela classificação.' As instruções do

Concurso dispõe, também, que a nota zero,
em qualquer das etapas, vai inabilitar o

candidato. t;ste fenômeno não ocorreu em

vestibulares 'anteriores pois as bancas
,

examinadoras 'elaboram as provas
.

tendo
,

por base o sistema de dosagem das ques-
tões em fáceis, -rnuito fáceis e difíceis. Do

·

resultado das provas não caberá recurso

de qualquer natureza assim como' não será
,

·

concedida revisão de provas.

,

A primeira etapa está'· sendo conside-

rada pela maioria dos candidatos como ."a

prova de .Iogo" pois poderá ser' responsá
vel tanto pela classificação tomo pela eli- ,<,

nlinac;ão de uma boa parte dos vestibu­

land(;s� Domingo� as provas versarão 'sôbre

Biologia Física, Química e HistÓl:íci Na-"
)

turaI; têrça-feira, dia 11, pel�guntas sôbre

Matemática e Português compreendendo
, ,

a segunda etapa e a t'erceira, dia 13, quin-
'ta-feira sôbre História,' Geografia e Inglês
ou Fl�'ancês;

Todos os exames terão. início às 8

hOi-as, mas os cahdid�ltos terão que, com­

parecer 30 minutos antes d.o horj,río fixa­

do, a fim de receberem ,orientação das re­

cepcionistas e outras instruções da Comis­

são Central.

Alguns cuielados especiais devem ser

gravados pelos vestibulandos. especial­
mente, no qüe se relaciona com o preen­

'CllÍmento dos, cartões IBM ou anotação
d�s respostas.

A Universídadc a exemplo de anos
,. .

anteriores, vai utilizar o Computador na

correção -das provas. Para que' .isso: seja
possível, é necessário que as respostas � -

questões das 'diversas prnvas sejam dadas .',

.

num cartão especial, pl:óprio para ser lido

pelo cornputador". "É importante,' entre­
tanto, que sejam tomados certos cuidados
no preenchimento dO' cartão pois. uma

, ".

resposta mal dada - seja por êrro óu de-

feito no preem:himellto da coluna respec­

tiva - p.oderá ser rejeitada pel\) Compu­

tador, com prejuízo evidente "elo candida­

to" - alerta a Comissão Central. ,

OutrQ detalhe lembrado com insistên­

cia rcfere-se ao preenchimento
.

do cartão.

Por exemplo, quanto à identificação: não

há. inativos de preocúpações. Esta parte
já vem preenchida com dados refere�tes
ao candidato e à ,prova em questão, (;)

candidato 'deverá .entretanto, conferir se'
, , .

o seu número de inscrição corresp�mde ao

nútnero qúe 'está no cartão.
O cartão está dividido em 25' colunas,

o>que significa que cada prova constará,
de no máximo, 25 questões. A cada q,ues-

Nos inl rvalos das provas Blumenau inscrçveu

Concluída a primeira etapa do' Vesti­

bular único e Unificado os 3.007 vestibu­

landos estarão concentrados em um único

caminho: o cumprimento da segunda eta­

pa. Para 'uns êste assunto merecerá maior

atenção depois do meio dia. au a partir
da manhã de segunda-feira, enquanto para

outros os estudos de novas matérias se-
.' " ,

rão reiniciados imediatamente. Para arn-

'bos contudo existem indicações tiara um
"

. !
...

"relax" que aliviará a tensão. nervosa.

O tempo bom na Ilha de Santa Cata­

rina propiciará, é claro) um agradável dia

na, Lagoa da Conceição, a 12 km do cen­

tro da cidade onde além da refeição com
,

,

pratos típicos são oferecidos passeios be-
, '

Iíssimos pelas Dunas, Lic, Praia da Joa-

quina Barra da Lagoa, Praia Mole Gra-
'v ,

vatal, etc.; a região norte da Ilha, com

características diferentes, oferece os des­

lumbrantes panoramas das praias de Ju­

rerê, Canasvieiras Inglêscs e Forte per-
" )

curso que se cumpre em apenas 40 minu-

tos;' merecerão também visita de alguns, ,

candidatos as, Praias ele Cacupé Sambaqui,
Vila' de Santo Antônio de Lísbôa e Ponta

das Canas. Para os que possuem conducão
�

�

própria o deslocamento não se constituí-
tá problema, da rr.�sma forma que os de­

mais poderão utilizar-se um dos ônibus

das amprêsas de transportes coletivos�' que
mantem linhas regulares nesta época do

ano. Outras pedidas recomendáveis: Morro
das Pedras, à 15 km é passagem obrigató-.
ria para quem, deseja conhecer Campeche,

"

Armação e Pântano do SuL E outra lagoa,
a do Peri. Antes, no. desvio, opção para

Ribeirão da Ilha distante 12 km local
, ,

de praias pitorescas e casas de estilo co­

lonial.

Para quem, entretanto, 'não gosta da

orla marítima e não deseja ficar em casa
,

alguns passeios 'poderão ser feitos pela
cidade. A Catedral Metropolitana, locali­
zada na Praça XV, em pleno' centro, des­
taca-se pela famosa obra de arte "A Fuga
do . Egito", esculpida em' madeira, em 1902,
no Tirol-Áustria. O Palácio' do Govêrno

. �
,

ao lado da Catedral forma com. a sede
,

'
.

elo Santa Catarina ·ohras de arte de -um
,

arquiteto francês; no século passado. Ou­
tras informações: Monumento'. aos mortos

da Guerra do Paraguai, na Praça XV; Pon- I

te Hercílio Luz, de 13 de maio de' 1926;
Museu do Homem de Sambaqui, Avenida
Beira Mar Norte Morro da Cruz Casa de

, ,

V[ilctor M<e�relles, Ponta do Penhasco e

Forte de Sant'ana,
Na hipótese do candidato ser anti­

mar, mas apreciar as belezas juvenis das

candidatas; poderá debater alguns aspec­
tos da prova reallsada pela manhã nas

praias do Continente, que certamente reu­

nirão '0 maior número dos vestibulandos.
No sul são encontradas as Praias de Ita-:

guaçu Bom Abrigo, do Meio e Coqueiros;
ao norte Balneário. O maior movimento

, ,

contudo, estará no Balneário de Camboriú,
já bastante afastado e cujo acesso levará
cêrca ele 60 minutos tudo 1;0 asfalto.

,As opções são, as mais diversas

Admitindo-se, entretanto que o can-
, ,

didato manifeste a irreversível vontade de

permanecer descansando em casa residen­

cial, de veraneio, .própria alugada, de pa­

rentes ou amigos poderá ligar uma das
,

cinco €missôras de rádio. Aos domingos
elas costumam proporcionar bons progra­

mas, com muita música'moderna, Duas

cmissôras de televisão _ a Cultura 6 e a

Coligadas 3 mostrarão em estaque Pro-
, , ,

grama do Flávio Cavalcanti, das 17 às 22

horas e Programa Sílvio Santos das 13 30
,

às 21,30 horas.

'<

,·t50, portanto, correspondc exatamente

uma coluna, A resposta, por isso mesmo,
. deve ser assinalada; na coluna correspon-

< dente à· <,!uestão que está sendo respon­

dida. 'O cartão tem, . tamb.ém, cinco espa­

ços e'm\; e�da coluna, o que' dizer que cada.
questão apresenta rigorosamente cinco.,
possibilidades' de 'resposta, identificadas Lan'lenta::se, apenas, que 'a programa­

por uma letra. Portanto, a cada possibi- . ção artistico-cultural esteja e111 recesso

lielade, de resPQsta da qllGstão equivale .es- durante a próximél semana. A excessão do

paço fiá coluna desta questão de letras;. A _:roteÍro cinematográfico, pouc'a coisa pode

�!até E. ser feita no setor. O Teatro Álvaro de Car-

)t uma espeC.l:e de cartão' 'da I'Jotel:ia valho nâo teIh programa, pôis entrará em

Esportiva Am'pliado. Como a Loteri.a ófe- I;cforma na segunda-feira para instalar mo­

derna apare.lhagem de som importado da

'Inglaterra.
Em têrI110s de cinemas, Florianópolis

não anda muito bem mas os filmes de do-
,

mingo poçlerão levar algllDs dos vestibu­

Ilandos ao deslígan1snto dos "problemas
vestibulares". Os qu'e gostam de cinema

d� aventura deverâo procurar o CiJ]e São

José, que exibirá "O Mundo dos Aventu­

reiros". Já
..
\) Cine Jalisco, localizado no

Estreito e tidO' como o melhor do Conti­

nente, apresenta "Rio Lobo", filrpe qU8

premiou o atol' :,principal John Wayfle. O

Riti, ao lacto: do. São José, programou um

faroeste' com Yul Bi'yner �ntitulado "Sa­

bata, Adeus". O Coral sugere uma película.
de ,espionagem com "Lili :Minha Adorável

. ,

Espiã". Por sua vez, o Roxy, em programa
dupla, .varia, çom um faroeste �'O Irresís-

q

tível Forasteiro"; com Glen Ford, 'e "Você

já fo.i, à Bahia,?li" desen.o animado de Wal·

Disncy.
Além disso, à tarde ou à noiLe, outras

alternativas: passeios pelo TritãO, próximo
à sede Balneária do Clube Doze, chop no

San Remo localizado 'na Avei:1ida Beira
-, ... ,

Mar' Norte; sorvete ou picolé na Ilhabela

da cabeceira da ponte� Bar da Pedra com
,

serestas no Itaguaçu; e, finalmente, en-

saios' das Escolas de Samba na Escola Téc-
.' . ,

nica Federal ou Instituto de Educação.

,

rece 13 jogos em três colunas cada' um o
. . ,

cartão IBM do Vestibular apresenta 25

";i.ogos" em cinco. "colunas", ou espaços:'
Mais um cuidado espec.IaI: "o risco

deve ser forte, carregado; deverá ser feito
com lápis número 1, ou grafite HB. Um

risco fraco :poderá não ser reconhecido

pelo Computador. RISCOS à tinta ou cOm

outro material são rejeitados pelo Siste­

ma' de Computação. Segundo a Comissão

Central já ocorreu ,que uma estudante' uti­
lizou lápis de pintar sobrancelhas' para dar
Jas reApostas. O cadão ficou uma beleza

·
,

mas nã'o foi aceito pelo Computador.
Ainda com relação ao prOblema

.

do

'ffcee\Dchimenf-'a, \dois 'úJtünos COl'3Clho:;1.
Q risco deve ser feito apenas dentro do

espaço r ,spectivo para a 'I'esposta na res­

pectiyá coluna. Um risco que ultrapasse
os limites do 'espaço reservado podcrá pre-

'"judícar a resposta da questão anterior ou

da seguinte. E, finalmentc utilize, O' car-
�

"

ta,o apenas para as respostas e nüo, o uS'e .

como rascunho para cálculos.
Se tudo .isto o impressiona, desligue­

se dessas preocupaçpes, pois "pal;a malef'
segurança sua será distribuída no dia da

, ,

provia uma cópia do cartão impresso. em

p'ap�l comum com. alguns escIarecimen-
, ,:, .

.

tos", Além disso 'Os 'professôres-fiscais es-
..' .

tarão de _P,léiritão do�ingo pela !l1anhã· não
apenas para fiscalização, das provas. mas

,
, ,

e principalmente, para ,oferecer toda' a

orientação aos alunos duvidosos ou net-

vasos.
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IMPERMEABILIZAD,ORA' PARANÁ LTDA� .

,Especia.lizada em �\1PERMEABIL]ZAÇÕES;' ISOLAÇÕES' TÉRMICAS e ACÚS'1'ICAS
'e aihda fabricante dos aditjvos p ...ra con9reto e argamassa e impermeabilizantes em

. "
gei'al ,da marca "VETAQUA" !,

1.:, "

Se V;: Sa., estiver' consl:ruinoo e necessitar de impel'rneb�lizantcs ou impermea-

-,bl�lZaçõel;i faça-ros uma visita que teremos imenso prazer em atendê-la., Orçamentos
sem compromissc.

.

,'F1LlAL _ Rua Terez8 Cr',:.;tina,: 165A :_.
,

Esh:eito, - Fone 6293

Flo·;janópoli,.:; -- Santa Catarina
MArl'RfZ _. RUd José Loureiro 638 - Fones 22-3951 ou 24-5631

r , '

'

.: CUnIT1BA - PARANA
--....: ....

-

I
. \

- - --:._ '.
.- -� ,

\ Os dub�s SOCIaIS costumam propor

festas aos domingos. Os vestibulandos po­

derão procurar o Paineiras (da Juventu­

de), Doze de Agôsto, Lira, Penhasco, Lic
e Veleiros da Ilha. Para 05 que preferem
uma boa sauna para destilar apenas três

alternativas: Brasão na Almirante Lame­

go, 25; ,Nova Sauna, Martinho .Callado, 3

e Lancaster Hotel na Lagoa da Conceição.
, , '

'.

Em têrrnos de Wískeria, a pedida da cio.
dade é "Meu Cantinho" na Jerônimo Coe­

lho, centro da cidade. A vida noturna pro-

,põe, a partir das 22 horas, as Boites Scor­

pies, Kap.pa, l\\goa, do Oscar Palace Hotel.

Para refeições não existem dificul\
dades. A capit!ll catarinense tem muito) e

muito variável. para os visitantes \)U tu-
, ,

. <

ristas. Os candidatos ao Vestibular
.

cujos
, ,

recursos financeiros. nãO' estejam sobran­

do devem procurar as lanchonetes que
,

.

servem rápido e a preços baixos. No cen-

tro são encontradas "Kretzer" Vic's Rc-
, ,

a ÍliIít, Eeiruth Meu Cantinho e Canecão
- , .

de Prat,a, além de outr3$ menores. Pedida

mais 'econômica é...!. a "Cantina" mantido
. ,

pelo Ditetório Central dos Estudante5, qLtC
vende refeições .a. preços reduzidíssimos,
na· rua Álvaro, de CarValho.

Os candidatos mais abastados con-
,

tuc�9, poderão começar por cima, com o

Manolo's, na Felipe Schmidt; Braseiro,
Tl'ajano; Guaciára com espêto corrido, no

, , \ .

Estr�ito; Lin:dacap, com vista' panorâmica,
perto, da Ponte; Riosulense. na Fúlv.io
Aducci; Veleiros da Ilh'a Penhasco Blu-

, ,

Clube Doze, Rosa. 'Ta-mcnauensc J.,il'<l, ,

verna' Portuguêsa e outros menores, tam­

bém, no centro da cidade. Pratos típicos
são encontrados na Lagoa da Cànceição,
com preços regulares. O camarão é a me-'
lho!' pedida. 'I

Ao término do Vestibular retornun-
)

do com bOa ou má notícia para' o conVÍvio
da família, o candidato tem condições de

levar lembrancas da Ilha, que pOderão ser

encontradas na Assod (Rendas de bilro) ,
Mercado Público (Louças de barro cha-

. ,

péus de palha, abajours de vime ou cipó
. ,

peneir,as de Taquara), comércio local' (lou-
�ças e::'e porcelan,as, :cris�ais,. $oalha.f; 1de,
rosto e' banh9, rendão).

. ,
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C·a l.lda.
Ago�� em dois endereçOs:
Rua :'Conselheiro Mafra" 14
Rua Conselheiro Malra, 17

\

, ,AI tigos de couro, calçados em geral, artigos para estofadores,

I Plásticos, Lin'holene, Molas, Pastas, Balsas, artigos para sapate'iros e se-

I'eiros, sa,ndálias'Havaianas, Con9�s, Kichute e todos os demais calça ....

dos da linha São Paulo Alpargatas S, A.
"
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Os 765 candidatos inscritos na Fundação Universitá­
ria Regional de Blumenau vão concorrer às 615 vagas

existentes, no vestibular que começa também domingo
próximo ..

Dêsse total, 560 inscreveram-se na sede da fundação
.

f' os restantes nas divisões universitárias de Brusque e

Rio do Sul, com 150 e 55 candidatos respectivamente.
As vagas 'existentes estão distribuídas em 9 cursos

. ,

a saber: Administração (50), Ciências Contábeis, (50), Di-

reito (65), Economia aOO), História Natural (50)" Letras
- opção Alemão Francês e Inglês. (100), Matemática (50),
Pedagogia (100) e Química (150).

Um levantamento preliminar apontou 005' CUl'SüS de Di;
reito' e de Administração corno' os mais preferidos 'entre
os inscritos. A primeíra etapa do exame vestibular, mar­

cada para domingo, inclui testes de Língua Portuguêsa,
Língua Estrangeira e Literatura Luso-Brasileira. A segun­

da, no . dia seguinte, envolveráMatemática, Química, Fí­
sica e Biologia. Finalm�nte,· a terceira 'etapa, prevista
para terça-feira, compreenderá questões relacionadas com

História Geral e do Brasil e Geografia também Geral e do
Brasil.

Veterinária e agronomia em Pelotas

Serão realizadas domingo na Academia de Comércio
de Santa Catarina as provas aos vestibulares de agrono­
mia p veterinária ela .Faculdade de Agronomia de Pelo­
'tas. Os candidatos deverão comparecer às 7 horas na

, '

Secretaria da Agricultura, munidos do cartão de inscri-
ção e carteira. de identidade, a fim de receberem as úl-
timas instruções. '/

No domingo serão feitas as provas de Português ,

prosseguindo ,1no dia 10 com língua estrangeira, dia 11

Física; dia 12 Química; dia 13 Biologia e dia ·14 Mate­
mática.

, Dos 123 candidatos inscritos em Santa Catarina
,

optaram por agronomia e 21 por veterinária.
102

\8loco de engenharia
civil em concorrência

, '

Ao visitar o "campus" uruversuano na manhã de 011'

.tem, o Reitor, em exercício, Professor Samuel Fonseca, auto­

rizou o Departamento {de Engenharia e Arquitetura a proce­
der a abertura ele concorrência pública para él construção do
Bloco de Engenharia Civil, necessário à expansão das ativida­
des na área das Ciências Físicas.

A decisão do Reitor verificou-se depois de contatos que
manteve co� o Diretor do Centro Tecnológico, Professor

Caspar Erich Stemmer, que fêz uma �xposição sôbre a ne�

cessidad$! çle expansão elos programas de Engenharia.

o Professor Samuel Fonseca observou o andaPlento do::;
, trabalhos' nos vários' prédios da Universidade '

11a Trindade,
especialmente, os que �euial'ão o Vestibular Único e Unifú.a·

do.

Esle-vc no' Restàurante UIúversitário, CllJO segundo blo­

co encontra-se enl fase· de construção. Naq llola ocasião, o

.

Reitor obteve a confírmação de que os dois blocos do Rcstau�

rante estarão fuucionarido norrnalmçl�tc ;,t. partir de março,

fornecqldo cêrca de 2.500 refeiç�s' por hora. Atualmente, o

Restallr�nle '�stá fechado para pérmitir. que seja concretizado

sistema de acoplamento dos dois blocos com o selor central

de cozinha.
'

'V !SITA AO Dl:E

Na manhã ue tújje, o Reitór, em exerClClO, estará VISI­

tando a sedc do Diretório Central dos Estudantes, atendendo

a convite que lhe foi dirigido pelo l�res.idente da etitidade,
acadêmico Álvaro Reinaldo de Souza.

Os dirigentes do DCE pretendem dia1.ogar com '.o Reitor

em sua sede, sôbrc aspectos da Reforma (JniversÍlúl'Ía e

apresen1ar o plano de atividades do órgão para .o correnLe

ano.

STEMM�ER EM SflO l'AULO

o Professor Caspar EriC'h SJcmníer, Dir0tor do Centro

Tecnológico da Ufsc foi convidado' a integrar a Banca Exa-
.

minadora da Defesa de Tese de D<?utoramento do Engenheiro
T?salvo Tiago Ruffino, no próximo dia 16, na Universidade
de São Paulo. A Banca estará constituída pelos _ professôres

-qin? Ferraresi, Rubens Lima Pereira e Waldir GarJipp, da

Escola de Engenh;uia de São Carlos e Caspar Erich Stemmer,
cio Centm Tecnológico da Universidade Federal de Santa

Catarj.na, e Eho.re 8resciani, da Escola Politécnica da USP.

.,
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l'JFidFnd�li -ern têrmos de. adnrínístra,

cão pública é o que acaha .de dernunst 'ar a

Seeretc.llia da Agricultura ao concluir em

um. l!:iá ape-ias ,o levantamento do mon,

tarrte dos lJ�'ejuíios vedfi.cados .com . a seca

trüe tíuranto várias semanas aSS(HOli o Jei;-
. ,

dl,úrio' ca�adneÍf1�r, causando/ danos: es-
. I

t,q.l'l'(>c(ldofõOIl à Ia "oura c à 'pecuária" do

nosso Estado. Somente uma estrutura

"bem montada, ,01'�'anjzada. e Integrada,
e01110 a que Se verjfiea naquela, Pastá; ];)0-
,r1f' ria, com tanta' presteza á:pJifesentar um

-bâlarico IDÍ'ofün:do e criteritrso s;ôllfe OS

pfe1tos (!a estiagem no .Ji:ib�e'Jif() eUI "qüe: as
'1.1I'jmeiI'2'S1 ehltv�S começaram a cair 'Ifi:ítltl()
,�;tn ao lOlÍ!!'o péi'íútlo de apreensãó e an­

�'lÍsHa v-,ivicto 11-(;.]'( àgl'icUlt�l� catarinense.1
'f�"te é l'm exetitplo a sé" segl�ido pélos ,ho•.

.mens Que' ocup:�m. "postos ria .admtnistraç,jo
Co (!ue �,em SelD,11re 'conhecf'm <. a. fitndo' 'o

terrel1.0 Btrt (tu�,ri�titam e qtt� :J.1tuHa.s �ez'es
.

"

.
1 .

,f!l7.em voltaI' dias "pOí.'tas clJl sêú.� g·a.b'tne-te,
eom as mãos �ba'Ílando. os 'repór'teres qu'e
lá cheg-�rm em 'bl.'Í'�:ca de n?t.í�ia,s p�ara_ .lm'l'_
'11101' ülformal'·:;. ;o-piniã,o tpública .estadnàl

. ,.' "..' ,
.

'

11t'.la :<l.hsolrita faÚll de da.(fO's "com 'qLie 1'1:'-
• ., '. "" ", , . .,

, 7�" '",

htal'em as. suas atividades,. �.,
.,

I

.. E' realmente estarteceClot o qúe acaoa

(ip rlivttlg'ar o Secretário Glauco Oli.nger,'
a,uontan(lo um prejuízo giobal da ordem:

dos Cr$ Uil milhões de .cnlZeil'os para. a

ec'hllorhiá dr- Santa Catarina, com. os danos'
lN �H:a. Cpl'ca de 17% do; orçamento. es,
taduâl é o (!üe' representa esta" cifrá âs­

sombrosa, sighiniéando quê sua recupera, .

tono envolvera um trabalho
I

imenso ' (10.
.

t3,:0'11,I'io Estach) para reaver .rro . menor 111'a�

�"'fÍ nossível áqúi:rH qué . dfflXOll tn� �'anlt::ll'
em �nnsertitêUcid ·da estia.gem.

Urna :

dá�' i'h�tlitlás' ttu� 1n:ài. uI'gêhte­
ment» se Í'lullõe é a. prorrogação dos pra-

.

I �" .: � • ..' •
.

."
,

.

zns, rln� financlainentos rurais o que' ja., ,

, e�t1 em ]hr t,� ��o�seguido' �o� ·a. dispesíção
(.IH '{{BSe e dh\ BRtJE em reeScál'dj1ar .as,
tUviíJM . dos a�i"iclHtdréS �e; 1.�bàrista� do

Estado, 'I�§Ünrll1s 'beftos <te qiie;,_dÍàntê d�
'átbiiurção (iú�' o tenlôriter1<} '�,tlligjll, ,ti
ih:rlcb . do Brasil ig·rla.Úhente' �ã,o,' se furta.

� ( •
d •

d ã" �oncessão da, prorr�ga.9ão' dos prazos)
sHh. ,�iSco., ,tl,e .le'jar a �itu�,ç'ã'Q :

'.

verdaJ):�ir\a-
'. '. ., \

'I1"pntt" desésjJerátld'ra de in�tUvêncià 111".1.;
to'� . '!1ad1iêles. (ltlfi recij,r�é·f.anr, a:o��, seüs '(fi:-

,

n,ii;'ê��meitJós' 'pará ,ctmtfibdir, 'bo,n" d,êftlj�
. do ,é' saçdfiêio, 'pará o' fôrhÚe,'Clmerifb

.

Ua'
economia' catadl�ense

.

no �eu, sêt'tlv pi"inui·
. �",.' ',' .' '.

.

. • l
•

:rio:; o que mais vjgorosam�n:t� influi -'ll()
'. / .. �

eoúiexto ,etonôn1i!�o e o social dó" Estálh1.

, por oUtffJ - IÜttô,' entébdeh1os,' ser . de-ver:, ,

do hovêl"lid a,bdt crédítos eSiIfubHUs desiti­
natlos ao' fortaleCirtienió . à.e s'errientes e in-·

sumos bá.,sicos à la v:oura, .� fim. de que o

já' sácrificad.o ]lOme� ,do call'1pO 'possa mi.
, .

n
•

m
_.

Vinhamo.-nos referíndo dias atrás a uma
,

"

exposição sucinta que obtivemos sôbre· as ati·

vic1ades do. BRDE (Banco Regional de Desen·

vo]vimento do Extremo Sul) em 1971 aferi,'
. - " ,

ç:as p'elos proj�tos de, tinanciamento aprova-
elos' e cxe::l.i�ados nos diversos setores. eco­

nômicos ele Sar1l.a .Catarina, Aludimos já, mai�

detidnm�lü;8, ao vulto .dos investimentos de

.

alcanl:e ind ustrial. e),eferhi.do para outra OP011-
lunidade o nosso' comentário ao que se rela­

cionava corp o;;; setores rurais catarinenses.

Agora, .a ocasião se nos oferece para trazer­
mos alO"umas c'msiderações acêrca do que foi,
durant€ o ê1no de 1971'. o movimento dos pro­
jetos de financiamentos que beneficiaram a

agropecuária no 'Estado, Foram nada menos

de 656 os· projetos quê somando um v�lor to·
tal dp. 11 miJhões de

.. cr].!zeÍt'os, tiveram aproo
vaçáo do BRDE pl:opol'cionando assistência

,

finanr.eira às' frentes de produção rural de
Santa Catariw.l,

Incluem-se - e têm rélêvo especial
nesses projetos os que se conced.eram a coope·
rativas agro-peeuàl'ias, pára implantação dê
llflidLldps de armazenageÍn, beneficiamento e

comprcinlização e qUe foram da.. ordem de 2

� I,�.

,,..,
( -

I
A Secretaria da Receita Federal do Mi-

nistério da Fa.zenda confirmoú em Brásília.

,.,

à in1'ormação de que será implantado já,

110 exercicio de 1973, o sistema de paga:­
menta do imposto de renda por antecipa­
ção, também chamado nos meios tecnicos

por pagament.o do imposto em bases' cor­
rentes ou por estimativa: De acordo com

'a, inovação, os cOntribuint�s passarão a -re-

colher o trihuto no proprio ano de, pe1'­

cepção dos rendimentos ao contrario 'áo
que ocorre' no atual sistema em que o

, ,

recolhimento feito em um dado exercicio

corresponde ao imposto sobre a renda

auiel'ida na ano anterior,

A confirmação da J)oticia foi feita pelá
Sede:."1l'ia ,da Receita Federal logo após"

discussão da matéria entre assessores do

orgão, presidida pelo seu titular, Luiz Gon- /

zaga Furtado de Andrade. Nessa reunião,
porém, não se tomou decisão definitiva

quanto a formula de implantação do no­

vo sistema, que deverá levar em conta,
) entre outnt)s fatores o riurrlero de decla-

, .

rações de renda a serem a.presentadas pé-
]0' contribuinte em cada ano. Entretanto,
foram aprovadas diversas alternátivas de

procedimento a esse respeito.'
Anunciou-se também que o secr"atário

, , , �

Furtado de Andrade prornoyerá ainda ho­

je, no R,io. nova reuniã<D técn.ica para dar

prosscguinrt�nl o às discussões sobre o as-

{�I

milhões e mei.o, Em virtufle dessas concessões
a capacidade de armazenam'ento, nas zop.as pro,
dutoras se elevou a 60Õ mil sacas de cereais
,. ,

--:- e isso pO�f;ibilitou, evidentemente. me�ho·
r� . .;;

.

condicões hos mercados, coinpradores
',I. _'-

para as safras

Nolr.-se que a maior coricentracão dêsses
reC!.ll''50S se vrrjficou no Oesté, com ap.roxi
madamente 40% das aplicações, seguind.o-se
a região da Grande Florianópolis com 20%.

I • �'J
Do valor total dos 656 projeto.s aprová

do�; 19% procederam de recursos estaduais,
incluindo 0,5 cio �UNDESC�. enquanto 810/6
se originaram' de operaçõ'es externas, cteven­
do··,e assinalar que cada cruzeiro' do Estado

.

l
ear-reava recursos extern.os na razão de 4 cru-

zeil·os. 'e cinqllenta centãvos. EQ.uivale a di·

7er que a importância de Cr$' 2.07402600 de
,

recursos estaduais correspondeu ao aciésci.·,
mo de Cr$ 8.0�6.749 ext�rnos.

niscriminam·se entre, os financiamentos

aqtiêles qu';e beneficiaram a inft'a:estrutura
de anhazenagem e comercializacão e os 'que
ihddir<lm em melh(i)das do solo, (mecaniza-,I

,

ç{.Oj eonservação e recupéração).
II

,.

J! \

norar a gravidade dos prejuizos sofTidos

-coru a ajuda merecida do Poder I'úbtico
pará o qual : "tão efie.iehthnpnte contribui.

Não se tra.tà�. aqúi � de colocar a questão
em têrrnos de ajuda' paternalista do Go-

. ,-

vêrno aos' .a,g,ticulto*s�. O homem \ do

.campo, herói Ue uma. batalha (antas vê­

zes saétifh.iafl::l pelos Mtôd�s tüt'tui'âis a (11Ü�
está sujeitá e para os quals não hã.' pro.
'tedio,' tem" ti direito í:Ü� tp,c,eber el.o :Pb'dei�

"�o "

Público uni .�stímulo vigoroso para que ()

seu trabalho' possa prosseguir com a mes-
.1:' ..

'_1nal deríicaçãn até' aqui' :d�é\1l10ns,tta,tla. a

despeitd . das, .dura:SI atl'tTersidálleS qÍlé' h��,
encontradd. . Nã'o" .1iá vontade nenl ehlpé­
nho humti;nos :.cap,azes de controlar �lS C.OM_

'dições d.d teÍupo em fúncão das neée�si-
d'ades 'da' ia,�o'ura. Más l!l'ode haver .....:: e

• .,

+
I ('

a,c't·edita�9.� -. que. haverá - uni . e'sfôrço
alta,méhte ctlmlPerlsadoj·. enll prilpórcionaii

.

,.
. a.os. a.gricul(ore's rrieibs (lé

o

recltnérar â� pet- ,

"
,. d�lS sd·ffidas peht crtit'"ltt<tcl� l:lá. ·sé�a..

E'. esta., agotà, a, exijêctativa (ih �lbthelh
"do caTÍilJo·.de

'.

Simfa Catarina. Existindo

,Ipor p�i.rté" ,elo ,Gov�r�o o f6rtale�imentó· (-te

condiç,ões, à. .1·ecullera,ç:ão . da
,

,

cata,l'Ír.lense; êsse invê�t.irne,nto'
.

:Uic s'l'-rãi
postellioi·tiiente ,devo]yHto é-m f:ot::Htâ,.' 'de
Iproduções, pois o, Ílos�o homem do call1-,

po� ao tàHo aos órgãos 'oficiais ,da Ag-ricul.
h�;'a, têm ��ma capacidade verdadeiramel1-
te pro�ig"iosa' de trabalho' e amOr' à tel"ra�

Não é, poiS, P"''1.li(:�na a infiuência
.

das ati­
vidades (lo BRDE no Estado atendendo' c'oro

, ....

fiT"nnciamentos suhstanciais o esfôrço da

econ0mia furai e industrial. Mas) sôbre 'tantos

servi(�os assim pre:;tados ao desenvolvimen(ó
� • <I

•

da produtividade e à segurança dos círculos
de ernpresa e iniciativa o BRDE não se des"

o , ,

cuidou da' assistência técnica de que necesSi·
tam (1 r..omem do campo e o· de indústria

,

inc]()-JhAs ao encontro mediante entendimento
,

e trabalho integrado com a Secretaria da

Agricultura, durante todo o ano de 1971.
�

.

DCl mesmo modo na execução de seu
,

programà de Assistência Gerencial, institui.
do em 1970, realizou em i971 projeto piloto
em uma emprêsa de pesca à guisa de test.�
e modêio par� ampliação em breve e em pla­
nos mais avançados. Ainda no corrente ano

deverá ser apreciado o Projeto Sul Brasilei·
1'0 de A.ssist.ência Gerencial" tendo como pa

, .

"

trocinadores o BRDE, a\SUDEStJL e o BNDE,
Está prevista a execução. dêsse Projeto

em 115 emprêsas da Região do Extremó 'Sul
,

" beneficiando 3 a 5 ramos industriais e ent.re,
.

. ,.

J r.sses a Pesca., em Santa' Catai'inà.

f , 'Cilslavo Neves

�mbora os contrilJUinte,s não ctevam pagar
. tinposto sobre seus rendimentos de 1972,
estarão obrigados a recolher quantias
mais ou menos equivalent�s relativas aos

rendimentos percebidos' no próprio ano.

ALCANCE SOCIAL
O secretario Furtado.de Andrade consi�

dera de elevádo álcance· social o novo sis­

tema. que, a seu' ver,
. irá democratizar o

tratalTlento fiscal dispensauo' às pessoas fi­
sicas. O sistema abrangerá todos os con­

t,ribuirltes e não apenas os assalaCiados
, ,

que pelo a tual sist�ma j á. pagam o impos�
to

.

no momento da percepção da renda,
. mediante desconto na fonte .

ReaJirmd'u o secretario que os e,tudos
pÍ"inçipais sobre a inateria estão conclui­

dos,· restando apenas o acerto de porme­
noreS pelo que será possível introduzir-se

,

a inovação sist�matica no proximo\ano.
Esclareceu, ainda" que apesar de se 1I\re­
ver a' entrega de /-diversas declarações pe-­
lo contribuinte, com estimativa de rendi­

mentos e a.justes periodicos no decorrer do

exercicio tudo está sendo feito para que,
,. ,

as p-raticas sejam simplificadas, de m'odo

a não haver' dificuldades para o' declaran�

te, como não as há em outros países que
já implantaram o sistema de imposto de
renda por estimativa o inclusive através de

, ,

declarações de rendimentos trimestrais.

ra
sunto e que será feita naquêla capital ou

ehl .. Brasilia; pN)va.velmel1te amanhã, a di­

vulg;áção da formula a ser adotacia para a

implantação do impos,to de' renda em ba­
ses correntes.

Sabe-se, de qUálquer. modo, que as prin­
cipais dificuldades tecnicas já foram su-'

.

peradas e que' a pártir do proximo ano· os
, . ,

.

contribu.intes iI'ão' rezer suas Idellarações
mediante estimativas de renda re'colhen-

.
'

,
,

do os im-gostos em pal'"'celas mensais, sen-

dt> tais estimativas reajustadas periodica_
mente para compatibilizarem-se com o ni­

vêl dos ,rendimentos auferidos,

,

CON'SEQU.t:NCIAS
.. �..

Com a mudança do sistema, em 1973, a

Uni,ão deixará de receber o imposto corres-
I

pOhdente à renda. auferida, pelos contri-'
buintes em 1972, ano em que os contri­

buintes estarão recolhendo. o imposto re­

ferente aos rendimentos de 197i.
Houve enten'dimento entre os tecnicos no

sentido de não se exigii· dos co.ntribuintes,I

no âno vindouro, dois pag'ainentos acu-

rhuládos' - um correspondente ao imposto
sotlre bs rendimeritos do ano: cdtteÍ1te

.

e

outro ao rendimento a ser auferido em

1973 ,e, portanto, , sujeito ao pagamento
mensa.l durante o proprio exercício.
Do, ponto de vista do fluxo de recolhi­

:ment.o ao Erario, não haverá hi,a,to, pois,

O secretário-geral do 1VID:l3, 'Deputada
TalAS Ramalho, não está' ímpressionado
com o número de miados alcançado pe­
la Arena em 13 dos 22 Estados - mais
de milhão de eleitores - contra apenas
275 mil da Oposição. Acha b dtrígentê
'dpostcionísta que.' o seu Partido estor,
cbu.se ao' máximo; e se mais nâb con;

.. seguiu eleve-se a fatores ekt.ra-partidá­
'rlds.
Disse O' Sr, Tales Ramalho ,que pode

parecer até mesmo lugar comum de:'
• , t

•
-

.....

nunciar 'a pressão d ficial contra o' MDB •

, �

n.as garante" que o fato existe e, é de
'fácil' constatacão. Nos Estados, segun..�

t
, �

�."
"

do ele. Ita. máquina administrativa. é d :-�

major C8.bo ei,üoral da Arena e o pro-'
besso � tÍs8do nas eleiGõ�s de '1970 re�

, .,
'I

," t

retJu-se ag'óra, ,na fase de ins�riçãd <13-
•. eleitores". Daí 'o êXito' da -i..:Í:eÍu.t é o' a­

parente insy.çesso do MDB.

N�, opin;iãq do '

parlainentar pernam­
bUC:;ill0 ainda' hoje persiste o temor do

,eleitdrado' dàs peque'I1as' cictâaes em ti!. '"
"

l-iaT-se ·ao ;MDB. Além,' do esfôrço na;r \ � ,�'
(tural dos "dirigentes mLl11icipais em pro-

i
.

CID'iir ,o eleitQr le pedir-lhe sua inscri-

ção, é necessRrio que. um parla:r:l_le'ntar
garanta ao corr�ligionário que n�o' se�

rp- punido por isso nem sofl'e�á' pe'rse�
guições das', àutáridades do municÍpio.
Quase .sempre : a t�ntatiYa de filiar o

eleitor falha. E' comum, afirma o De­

putado' Tales Ramalho, um eleitor es..;

quivar-se dl;l, .inscrição, sem antes pro­
meter que conti.nuará fiel à legenda. da

Oposição. Vota no MDB ma.s não assi­
na ficha de filiação,
,
Ac.redita <.1 secretátio-'geral do MDB

.que a responsabilidade p'elo. clima dê ,�,:'

apreensão não é,' tlinto das autoridádês
estaduais e, feder:üs mas· das murnci-

,

·pais", A pressão governamental nuncà é
exercida di.retamente, mas através dé

chefes locais,· 'que ainda hoje ácena,m
com a possibilidade de uma' punição re­

volucionária aos que se voltal'Íl coútrâ
o Govêrno.

O Sr. Tales Ramalho acha que ,cabe- .

ria' ao Ministéúo da Justiça lima pa­
'hnT!'a esclarec�dora sôbre o assunto)
Embora o prazo de filiação tenha te1'­

minado dia 16 de dezembro últüno .lein'
,.

'

...
'

,

bru o parlamentar que daqui a '10. dias

haverá em todo o país coilvehções mu-

o
nicipais. Nada mais oportuno que um

apêlb do GI:j�êrno no sentido de que os

éleitdres filü\ctds COh1pU1:eçaIl1 às con,

vêncõés, possibilitando asslrn a reorgani­
�a;ç,ãb d'bf> Hi.r@t.êJÍ'idfL "A tinal, a sobre":'
'Vivê'hêiít do pa.rtitld de Oposiçâo é um

tia,clo fÜf1i'�rne'ntal .ha hônl .de rederno..

'dra"tizacàd ;"dl)
.

pais, que se dispôs reá.

lizar o Presidente (la Repúbüca" disse'
,

,,' "

Me.
-

A palavra "sobrevivência" ti'aúXe à

lem1jra.hçá do" sr, Tales' R�malho a imc

'pôrtâriciá: dn' Projeto Nélson Ca.rneiro,
já aprovado i)�10 Senado, que permite .ao

Diretório' §,egi6nál índtcar caiídídatos .
a

"

"" ... ,

.' '" � . '.

préfeitos' t; vereadores nos mUnlClplOS

sem r)irétÓr1o 'MuniCipal. .' SalieÍ1tou quê;
se' a Ca�ára; não ratificár á. iniCi'a.tiva
,

. . \-. "
,

.. ,

dó Semi.aór carioca, o.lVIDB .pg,ssará por

sédos PI'bbi��as, ,iá que é. �0tórià à� d�.:

ficiência- do paitido na instalação de'
."... ....'. �. ,. "I

�

•

.D�retórios MU;hicjpais.
ílbll'i'Á ,TltANttÜILiZA.

; b Sr. Tales Ran1àlho, que epàss'b.u" al-
"

gumas horas. em· São, Paulo.; deClal'ou

t�,mbém,que o estado de saúde do'líder'
Pedroso -.Hort� é r�'1Uito bom.e voltàu da

, ,

v.isita bastante tranquilizado com rela�
I ..•. .

"
.

.'

ção à possibilidade de o ex-Mini�tro da

'Jüstiea :Permanecer na lidellança ,da'
':

. '"" ... ,I.. .

••

. .

'bancada da MDB na Câmara. ' Disse que

C) Si', Pedroso Horta só não continua:rá
lider se não o dese�ar ou se su'a família

•

I

o .impedir
Revelou que o Sr. Pedroso Ho.rta es­

tá estUdançlo o anteprojeto de reforma

regimental e desde logo apontou algu­
mas inconveniências, . O MDB não con­

eoida� par exemplO,
.

com o dispositivo.
da refo�ma que reduz o número de vi-

.

ce líderes da ba-ncada, o· que será con­

séguido Gom :0 critério segundo o qual,
cáda grupo de: 20 deputa.dos de um Par­

tidó ·POde� indicar um vice-líder, No

caso da Oposição ,o número ,de vice�li­

&re8' seldá reduzido de 17 pa,ra seis.
.

Na opinião dos S1'S. Tales Ramalho e

Pedlo'oso Horta, "o. critério de escolha do

lídei' e dos vice'-líderes "é problema 'de

ecoriomia: inte'r:r1a de cada. bancada".

Oonfirmou ainda que .0 'lider a.poia a

reeleição
. do Sr. . Ulisses _

.

Guimarães
, -

,

clns.sificando de' "tranquila" a permanên-
Cia do atual presiderlte nacional do

MDR no cargb,

f

.' .

; Em seu discurso, o Ministro Marcus

Vinicius Pratini de Morais disse que
"há. Í2'meses mlmos dois dias em Vo.t:

, , '

senvdlvimento Econômico - BNDE - tá Rêâbntta, o Presidente Médici apre.::
Marcos Pereira Viana, que, juntamente sehtou ao país o Pi;ogl�ama Siderurgico.

.

com o Minist1"() Pratini de Morais e o. �açiona�,; que objetiva ,elevar a produ�
diretor-presidente -da Cosipa, Mãfia Lo", ,;,: ç'ão brasileira de aço a ruveis compa.
pes Leão deram início ao asseÍ1taméntó � +-iv'éis às necéssidades da expansão in�

, 1 ..
/tJ

dos refratarias da (terée'ira batel'ià ' de .';. "'dustria.l do Brasil".
fornos de coque e acenderarn \ os quati·o ',� 'fr5" I'Creio opoHuno no momento em qué

, '

� ,
, '

novos fornos de recozimentd qe bobL" . �:hresenciáÍTiOs mais um evento import',\� t ,r .

nas da.quela ·usina. i �:
.

t'anté na execução deste, plano essencial
'PLANO DE EXPANSÃú aO' desenvolvimento brasiÍéiro um na."

,

Íàhço do que já foi executado�

,Logo apds a ariúncio do' Pl;ograma
pro.sseguiu - foram acelerados Os en-

�
,

- .

tendimentos para a. montagein do. es-

quema de financiamento.' E�ta eta�a
está pràticarriente concluída, com a par-

., ,

ticipação já assegurada do BIRD, BID
e principais fÓrnece·dores. o mecanismo

estrutura,d.o confere às emprêsas, em

grau nunca antes obtido, a maior 11e­

'xibilip_ade para permitir a.s melhores

condições de compra dos equipamentos
.

aos projetos de exp·ansão ..

,

"

Paralelamente, foram e:x;ecutados tra.

balhos no campo da' PEt�quisa de mer­

cado, visando ajustar os p,ro�ràmas, de .

forma p�nn.anente, à evolução das ne.

cessidades do, consumo. IncentivandQ a

formação de pessoal, a siderurgia, bra_
sileira e.stá trêinariào cêrca de mil ês­

pe�iallstas para operal' e monta:r as no.

vas 0.0 mundo.

, -

A,ço AUMENTO CONSUMO EM 20%
Ao participar, das i,nstalações de novas

'uniáades �de pi·octução da Companhia SL

derúrgica Patlista - Cosipa :....:_ O Minis­
tro da InaúsÚia e do Comércio, Mar­

cus yinicius Ptatini ,de Morais, decla­
TaU que aquela emprêsa dá uma contrL

buição marca.nte para o desenvolvi­
mento do país, no momento em. que! a

siderurgia nacional ultrapassa o nível de
6 mlIhõés de to:rielades �e produção a­

nua.l e o mercado apresenta increméntb
de consumo superior a 20% em um

ano.

As solenidades realizadas na sede da'

,Cos'ipa, em piaçaguera, na Baixada Sán­

tista, estiveram presentes vária.s auto.;;.
ridades, entre eláS o Governador do
Estado de São Paulo, Laudo Nátel e o

. ,.

presidente do Banco Nacional de De-

O engenheiro Mário Lopes Leão ,dis­
se que os dois acontecimentos tinham
grande significação para a usina, d�
qual é diretor-presidente, que "apenas
em seis anos ficou completa e começou
.a· operar de modo integrado," produzindo
sua própria gusa e seu próprio coqúe". \.

- Uma vez
_ súperactas as difiéuiêi8ides

'"

normais. do início da operação das uni-
dades metalúrgicas e uma vez ultrapas­
sado o período de retração do mercado
d.e aço em 1967 a produção da usina tem

,

excedi,do regulamentarme'nte.a capaci�
dade para a qual �la foi' projetada -
continuou, A seguir relatou que contra

, ,

uma capaC'iclade nominal de 590 mil' to-
neladas de lingotes, a produção foi de
557 mil toneladas, em 1968, 551' mil 'em
1969, 563 mil e 197Q e 651 mil no ano

passado.
- Independentemente da nossa pró­

pria produção de aço pudemos, em 1971,

aumentar substancialmen,te nossa pradu-'
ção ,d� lammaçlos, graças à i!llportação
de aço sob forina de placas, Das '651
mil toneladas de lingotes de nossa acia­

lia, resui tau a produção de eêrca de, 400
niil toneladas de laminados.. O supi'i':'
menta adicional proporcionado pela irri�

portáºão de placas petmitiu-nos em
,

1971, chegar a 605 mil
.
toneladas dé

produtos acabados. Isso representa
cêrca de 25% mais do que em 1970.

Essa.s 605 mil toneladas de produtos
cdrrespondem 'ao processamento dê

821 mil tonéládas expressas em têrmos
de lingotes de aço.
O 'PRONUNCIAMEN'l'O DO

, MINísTíttJ

i)
,

\
\
.,
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Terminado o Projeto Homem na

Lua - a ,A,po,lo-16 e a ApoIÇl-17, os

dois últimos vôos programados, subi­

'rão em março e em dezembro de

1972 - as pesquisas espaciais se

voltarão para dois objetivos básicos:
uma estação attomática para o estu-

,

.dc dos planetas do sistema solar ti

um laboratório orbital, destinado .à

observação da Terra.
.

Em 1974, os norte-americanos pre­

tendem fazer descer em Marte uma

nova so,nda! Mariner , Considerando­
se a posição da Terra e de Marte

naquele ano, a distância que o enge­

nho percorrerá será a mais curta.

�" '�ara chegar a superfície marciana

em 1974 O' Mariner será lançado em
, ,

.junho de' 1973. E para dobrar as

i'chances de sucesso, os Estados

Unidos Iançarão duas naves com

algumas semanas de intervalo. Este

será o Projeto. Víking ,

RUMO A MARTE
Os aparelhos utilizados, pelo Pro­

jeto Viking já estão em fase de mon­

tagem no Laboratório de Propulsão
a Jato de Pasadena ' na Califórnia.

, �

A aparelhagem que as naves' leva-

rão permitirá estudos aéreos - tele­

visionamento do planeta e avaliação
das suas earacterísticas,' corno carn­

po magnético, - ,é, experiências de
solo. Uma vez pousado" em Marte,
o Maríner será capaz de analisar, a

atmosfera marciana (reconstituindo
suas peculiaridades físicas e quími­
cas), efetuar medidas de temperatu­
ra 'c de campo, pesquisar a natureza
do .solo, procurar vestígios ele atívi­
dades orgânicas, buscar indícios de

vida tal como a conhecemos, na Terra

(proteíb.as) e tentar descobrir even­

tuais formas de vida' que ainda des·

I conhecemos.
São. tarefas 'extremamente delica­

das e que exigirãO' equipamentO's de

detecção e de medida bastante sofis­
ticados. Os aparelhos estudarãO'
também os satélites de Marte, que

até. hoje intrigam os observadores
pelo,' seu comportamentO' inusitadO':
rotacão inversa ao sentido ,astronô­
mico norinal '(êste fato já levop" q,?_ "

�i,entistas a especularem se as luas

marcianas na: verdade nãO' sãO' dois
, . ,

'satélites artificiais),
OBSERVANDO OS PLANETAS
..

O Projeto. ApolO' terminará nO'

final dêste ano) mas vários pOdero­
sos foguetes lançadores da série

Saturno fiéarão. ainda em disporúbi­
Üdade. Com êste material - e apr·o-,

.' "

__ ,

veitamento uma próxima disposição
favorável dos planetas - será pos- ,:,

,

sível lançar engenhos espac,iais de
um planeta para outro aproveitando-)

se os seus respectivos campO's mag-

néticO'.s e gravitacionais.
Eritre, 1977 e 1979 ,ocorrerá uma

conjugaç�O' favorável de planetas.
Estima-se que a nave empregada
neste tipo de missão pesará algumas
dezenas de toneladas e partirá de'
Marte em direção a Júpiter, Satur"
no, Urano e Netuno enviandO' para- ,

a Terra
.

durante muitos anO's um
, , ,

conjunto de observações científi�as
de enorme ,interêsse.
A utilização das capacidades, máxi­

ínas dos foguetes Satul'no-V permi­
tirá também o lançamentO' de gl�an·
eles e pesados aparelhos suscetíveis
-de transportar engenhos menores,
que serão desacoplados quando a

gigante nave-mãe passàr perto dos

lifio Com!!'!
A Lua redonda, bem redondinha,

toda -amarela, jogandO' amarelãO' po�'
cima . da gente, acompanhava os

passageiros do ônibus' dai São Cris·
tóvão na viagem CriciUll1'a-Florianó­
pO'lis. Estava linda de morrer!' O

--'

ônibus, monoblO'co Mercedes estrei-
,

to e comprido deslizava silencioso,

pelo asfalto. O ponteiro da velocí·
metro. parecia: parada nO' número
�O. Enquanto alguns dormial� outros
descansavam na confortável poltrona
COIJl os ouvidos bem atentos às
suaves melodias emitidas pelo. rádio
do veículo. Uma tr,anquilidade. Ao

planetas. Devidamente satelízados,
os pequenO's engenhos obedecerão a

sinais enviados da 'I'erra e permane­
cerão em órbita planetária durante
muito tempo, garantindo um longo
período de pesquisas científicas •

O Projeto da Grande Viagem -
é êste O' nome dado ao programa de

observações planetárias está
atualmente sendo est�dado sob o

ângulo do emprêgo máximo de pesos
no momento da partida el da compo­
sição do equipamento necessário ao

cumprimento das suas tarefas: "apa­
relhagem eletrônica, foguetes auxí­
liares volume de combustível. As

,

missões do Projeto da Grande Via-
gem são difíceis, mas tecnicamente
realizáveis. Ê o que afirma J. Gàn·
dilhon, engenheiro-chefe do Géníe
Maritime .da França, na Revue MiIi·
taire Générale:
"( ... ) A probabilidade de sucesso

nos parece muito grande pois uma
, ,

disposição tão favorável dos plane-
tas não voltará a acontecer antes de
um século".
UM LABORATóRIO EM óRBITA

, A cêrca de 500 quilômetros de
altitude, O' laboratório. Orbital será
uma espécie de plataforma no espa

, ÇO' ,permitindo o movimento de
" homens' e de. material (satélites ou

foguetes) entre a Terra e urna

eventual base lunar. Constituírá
também um pôsto de observação
científica, além de ponto de baldea­
ção para expedições espaciais local

, ,

para lançamento de foguetes e de
partida ele missões planetárias
Numerosos projetos para o' tàbo­

Ta tório espacial foram elaborados. e
estão sendo estudados pela União
Soviética e Estados Unidos. S'abe-se
até mesmO' que embora de maneira

, ,

discreta comissões mistas americano·, '
,

sOv léticas dedicam suas pesquisas
ao que poderi� ser uma b,ase lunar
internacional e estações para baldea­
ção em órbitas b�ixas. Entretanto,
J, Gandilhon chama a atenção para
o caráter ofensivo das' plataformas
espaciais - elas poderão observar e

_ 'tornar vulnerável qualquer região da
Terra - frisando que deverão' ser
lançadas exclusivamente através de
"um acôrdo internacional e com

'equipagens inbernacionais't �

Os trabalhO's execut<:ldo.s· no labo­
ratório orbital serão de cunbo cien­
tífico e pacífico, d�sde ii' observação
da Terrar (calotas polares correntes

, ,

marítimas evolução das zonas desér·
, -

ticas, aspectO' global da vegetação e

prospecção dO's recursos minerais)
ao estudo astronômico no mãiS, am­
plo sentido do têrmo. Caso cO'l1trá­
rio argumenta Gandilhon "como, '

,

supor' que um país se deixará obser-
var pOl� uma potência espacial, quan­
do se cO'nhece o grau de precisão
extraordinário atingido pelas opera­
ções de contrôle realizadas a algu­
mas centenas de quilômetros de
altitude? "

,

AS NAVES·TAXI
Quanto aos, programas futuros de

coO'peração espacial entre norte­
americanos e eurbp,eus,' êles se

.

orientarão no sentido de estudos e

de criação de pequenas naves reuti·

lizáveis, para a ligação e o serviço
d9s satélites ativos em órbita e para

,

o acesso, às estações permanentes po
espaço.

o o
As estações automâticas e os Iabo­

,ratóriOg' orbitais exigirão o apareci.
mento de verdadeiros táxis espa-:
ciais funcionando com a regulari-

, , ,

dade - e custos - dos aviões
"

atuais. Será necessário que estas
naves sejam facilmente recuperáveis
e disponíveis para uma nova viagem.
Os estudos iniciais para .os engenhos
de transporte indicam que êles serão
construidos em dois tipos - um

para as ligações com estações :a1 500

quilômetros de altitude, outro para
os movimentos entre as, estações e

os satélites estacionários a 36 mil
quílômetros •

Foguetes de dois estágios, com

pêso total de decolagem de 1.600 a

2 mil toneladas colocarão no espaço, ,

as naves de transporte. O c.ujunto
subirá verticalmente; . depois

-

o pri-
, ,

Ul€iJ;O' estágio se separará e retornará
para a Terra; o segundo estágio
prosseguirá seu êurso, acelerando a

velocidade até encontrar a de entra­
da em órbita; em seguida, manobrará
para a acoplagem '

com a estação.
Cumpridas as operações de estiva­

gem, voltará para o ponte de partida
terrestre.

.
,As ·posições diversas de reentrada

na atmosfera a habilidade para diri-, .

gir o táxi espacial para talou qual
regiao e -as missões precisas que

realizará êste sistema de ligação e

transporte demandam estudos acurá­
dos sõbre as características dos mo­

tores, quantidade, de combustível,
sistemas eletrônicos de comunicação,
navegação � aterrissagem. Para isso,
as equipes que projetam as naves­

táxí fazem ampla utilização dos·
recursos fomecido.5 pela infonnáti­

ca, computadores e equipamentos'
eletrônicos, de toda natureza.'

o FIM DA ,AVENTURA ESPACIAL
,A década atual, no campo das

realizàções espacmú;, "verá uma

estabilização do que se pôde cha-.
mar de aventura espaciàl. As dife­
re:ntes atividades relevantes neste
setor· se desenvolverão segundo pa­
drões mais clássicos, mais modestos,
tornando-se quase uma éltividade
',como

.

outra qualquer. Elas serão

dirigidas de modo. lll,élÍS sábio, mais

econômicG, segundo as possibilida­
des. dos diversos países", escreve J.
GanoJlhón.
A França continuará a Dprimorar

suas indústrias volt'adas para· a

tecnologia espacial prosseguirá lan-
,

çando satélites dentíficos da base
construida na Guiana' e oferecerá a

outras nações o uso desta hase. Os
· demais países europeus, integrados
· pará a pesquisa espacial ou a fabri.
caçã'o de foguetes atravessarão .ifi-

, , ...

culdad,es financeiras, prejudicandO
· seus trabalhos.

Os Estados Unidos e a União

SO'v.iética, prevê ainda o engenheiro
francês" realizarão seus p�amas
científicos de exploração planetária
em uni ritmo mais moderado visan;,

,

do cada vez mais intensa:rhente . à",
, ,

utilização do espaço para o serviço
da ecO'nomia terrestre. Dentro. d�ste
objetivo, estão os satélites de obser­
vação e de previsão metereológic'as,
os satélites d� navegação (para
navios e aviões) ,e os satélites de,

telecomunicação em escala l,1aciO'nal
e mundial.

meu lado um l"apaz lOllro, cahelos
compridOS não percebia o vento q\le
já um tanto frio, penetrava pela
janela. Sem ,perturbar seu sono

fecheia�a . Fiquei mais à. vontade
. ago�a. Enrosquei-me todo, tentando
uma forma de pegar no sono.

Antes de dormir, muitos pensa­
mentos e imagens ocorriam à mente:
Quem diria tempos atrás que algu'ém
pudesse viajar de Ciricuma a FIo·

riànópolis sôbre, asfalto em apenas
três horas? Um asfalto de primeira
dentro das melhores técnicas �tuais?
O que sign ifiüa pal'a Santj;l. Catarin>J.,

a Bfl-101? O confôrto que' nos traz,
a economia de tempo, a motivação
para viajarmos mais vêzes .•,. Aí
está: ijma· fita prêta listrada de
branco percorrendo o Estado de
Norte a Sul. U� dos resultados
mais palpfl\'eis decorrentes da cons­

trução .des.sa estrada é o afluxo de
.

turistas oriundos não só dos putros
!'

Estados como também de outros

países; principalmente sul-america·
nos. E quem sabe alguns dêsses
turistas não cheguem a viajar acom

panh'ldos à noite pela lua aO som de
uma música bem brasileira ou cata­
rrncnse ..•

o una e aurício'. '

Mau:ríc�o Cjbu'lare'S .

•

'I'odos os anos - e isto há pelo
menos uns seis anos - dedico a

minha primeira coluna a uma ten­
tativa de previsão do panorama que
deve) segundo nosso ponto de vista,
prevalecer nas Bolsas de Valores no

período imediatamente seguinte,
No início de 1970 - e quando

.

quase ninguém ainda falava no

Plano Siderúrgico, Nacional - pre­
vimos que êsse ano seria ,a,quele no

decurso do qual os papéis do SETOR
SIDERúRGICO . encontrariam à sua

vez 110 Mercado de Acões. Corno é
hoje notório, acertamos .então na

mosca e os papéis siderúrgicos pro­
porcionaram aos que neles confia­
ram resultados realmente soberbos.
Em 1971 êsses papéis consolidaram
a posição conquistada no ano ante­
rior

. e, em 1972, embora não, seja
previsível nenhum "boom" maior de, , ...,

ínterêss., por êles, é certo que apre-
sentarão uma rentabilidade muito
boa não podendo nenhuma Carteira, '

bem estruturada deixar de possuir,
papéis dêsse setor. A exceção foi,
até agora, AÇOS ANHANGUERA)
lançada no apagar das luzes de 1971,
bem ,defasada em relação aos gran­
des lançamentos' siderúrgicos; por
isso mesmo, e devido a essa defasá­
gem, ANHANGUERA éo papel side­
rúrgico, capaz. de apresentar melho­
res índices de valorização neste ano

que agora se inicia ..
Na! esteira das ações Siderúrgicas,

tivemos em fins de 1970 a entrada
110 Mercado dos papéis de META­
LURGIA que, à semelhança dos pri­
meiros, apresentarem na primeira
fase (1971) resultados realmente
espetaculares. Com um ano de atrazo

.

em relação à siderurgia será em,

1972 que os papéis metalúrgicos
(EBERLE, ZIVI, HERCULES. APOLO,
etc.) vão cpnsO'lidar definiÚvamente
a sua posição no.Mercado. É alta­
mente prOvável que, por isto mes­

mo, no decurso dêste ano êsses

papéís possam apresentar uma valo­

rização muito favorável, possivel­
mente superior à verificada nas

ações da Siderurgia,
\

No iníCio de 1971 - na primeira
coluna do ano, para sermos mais

precisos - dissemos que êsse ano

seria o do PETRóLEO e PETRO·
QUíMICA; os espetaculares resulta­
dO's verificados com PETROBRÁS,
UNIPAR, etc., confirmaram plena­
mente essa nossa previsão. Em 1972,
teremos um ano muito. bom para o

setor que vai - de uma maneira
geral - apresentar resultados de

balanço muito favoráveís , Tanto
Petrobrás como UNIPAR são papéis
que, tranquilamente, se situarão

.

dentre O'� de maior valorização neste

ano que se inicia. REFINARIA DE

MANQUINHOS, que deve entrar em

Bolsa dentro em breve, e qua não
se beneficiou do "boomj,. do setor
em 1971, é dos papéis maís premis­
sores da Lista neste início de ano.

Agora, peste início de 1972, nossa

previsao é· que o grande setor do
ano será o BANCARIO. BANCO DO

BRASIL, ' com ações ao. portador,
expansão notável no Exterior, balan­
ço excepcional, deverá neste ano

acentuar ainda mais a sua posição
de papel líder de' nosso Mercado; no

mesmo sentido, embora em ritmo
mais moderado ,teremos um ano

muito bom para as ações dos Bancos
estaduais, uma vez corrigidas uma

série de distorções que perturbaram
a vida. normal dêsses papéis em ,

1971.. Mas <f grande filão - seme­

lhante ao siderúrgico em 70 e ao de

petróleo em 71 - será seguramente
o das ações dos grandes bancos
comerciais privados CUBB, BNMG,
BRADESCO, etc.). Nossa previsão
não se fundamenta na possibilidade
que agora têm de emitir ações pre­
ferenciais ao portador -. medida . de
alta relev,ância, mas de ordem técni­
ca - mas sim . no .incremento de
negócios que' êSses grandes bancos

:apresentarão, comO' decorrência obri-

•

I u.ares
gatória da assunção da função de
centro dos grandes conglomerados,
cuja. formação será acelerada acen­

tuadamente, em 1972. As grandes
. possíbilídades de lucros substanciais
estão aí, mesmo, nas ações dos gran-.
des bancos pI\vados.

o setor SERVIÇOS (EI�tricas,
I'

Docas, CTB, etc.) terá em. 1972 urna

posição inteiramente nova (e bem:
mais Importante) nas Carteiras dos'
investidores mais sofisticados. As'
lições. de Abril/Maio e Setembro/
Outubro de 1971 certamente' não
foram esquecidos por êsses investi­
dores que" daqui paro a frente,
quando realizarem I lucros mais im­

portantes em papéis "de ataque" vão
procurar preservar êsses lucros -

no todo ou em grande parte - apli­
cando-o. nesses papéis "de depesa", .

onde os riscos são desprezíveis e

certas as valorizações bem razoáveis.
Nenhuma grande Carteira (ou até
mesmo as médias) deixará, daqui
para a frente, �e ter uns 10 ou 15%
de seu valor total. aplicados nesses

papéis de defesa que, por isto mes­

mo, passarão a ter um mercado
bastante Importante..
Ainda em 1972 vamos assistir ao

despontar de um setor novo nas

bolsas: - FERTILISANfES. Embora,
eu não acredite em "boom" para
êsss setor em: 1972, é certo que nesse

ano seus papéis começarão. a apre­
sentar nova posição de Mercado,
posição esta que deverá produzir os

seus frutos integrais ao longo de
1973. Esta previsão decorre do fato
de que os programas governamentais
de desenvolvimento da agricultura
terão necessariamente de dar uma, ,

nova dimensão a êsse tipo de cm-

presas
-.

que, daqui para
deverão ser fortemente
pelo Govêrno Fede:ral.
Na p�6xim<:t quarta-feira,

remos com esta ;análise
. - ,

extenclendo-a às opêrações
propriamente ditas.

a frente,
apoiados

continua�·

já agora
de Bolsa

Gervásio Luz
êLES VÃO PARA O TRONO? VÃO ..

'

Na renO'vaçãO' que impo.rá, a\. sua
programação o canal coligado lall-

,
,

ç.a:rá �nO's primeiros meses d'êste', , .

ano um show 'com calouros. Volta,

assim o' 3 aO' cO'ntatO' com o auditó-
rio. Confiando no ,êxito, já reservou"
o Cinema Busch para as no.itadas de
quarta-feira. O programa reunirá os

conjUntos jovens que atuam na re­

gião e receberá quem tiver jeito e

coragem para entoar canções pelo
vídeO'. Gl'avadO' durante, a semana,
irá pa'ra o ar, segundo consta, aos

sábados, pelas duas da tarde. A

falta, de entendimentos para o re­

gresso de Waldemar Garcia, a tevê
locall trará um animador do canal'

12, de Curitiba.

BALANIÇO FINAL (IV)
Cansando o leitor com as notícias

não "frescas" (como d,iria a "Coluna
do CastellO'''), dou mai::; olhada para
tl�ás, para as notícias. mais quentes
do . ano que passou. E, peIa última
v�z, juro que del,as não talo 'mais:,
Ag6sto. No finalzinho do mês

anterior)
.

os organizadores do 19

Congresso da Juventuqe Catarinense
'

enfeitavam a' cidade com os diZeres:
"Só cafona ignor'a o 1Q Conjusc".
N a realidade, a 'promo,ção pas,.seu
q lli.lSe despercebida.
Pêricles. Prade lcvava maÍ$ lvnge

a literatura catarinense. Seu "Os
Milagres do Cão, Jerônimo" recebia\

versão papa o italianO'.

•

com

Dois corais, numa semana, apre­
sentavam-se aqui. Os Pequenos
Cantores de Santa Cruz do Sul e o

da Universidade Gama Filho. Nem
um nem outro arrancou muitos

aplausos'.
,A Universidade lançàva,; em cO'n­

vênio com a SEC, o Curso de Ciên­
,das Inténsivo. Formar professôres
'crn 10 meses.

.....

Gaspar' virava comarca e os presi.
dentes das assembléias legislativas
dos Estados. do Sul enconttayam-se
em CamboriÚ'.
Batizava-se, em' Navegantes,. o

casco do· navio Blumen.au II, até
êste momento não concluido. Im­

presso em São Paulo, che'gava "As
Annamárias"

,
de Bell.

Contribuindo para o Festival da'
'Tolice que Invade a Tevê, o ,progra­
ma Silvio Santos-vem·aí alcançava
o' telespectador catarinense,
Luiz' Antônio Soar·es passava a

coman�r "A' Cidaqe de Blumenau",
Dali. para a frente foi um renovar

sempre constante no tradicional
diário. ...

Setembro. Maestro Zander era

indicado para o Conselho de Cultu­
ra. O cantor e compositor ,Sérgio
Ricardo mostr<.iva .seu senhor talento

'.

na Ilha durante Ia Feira
.

dO' Livro •., .

,O 'teatrólogo AntÔnio Bivar ins-

.talou-se, numa praia, para bolar um
novo texto. Aproveitava e dava a

pala aos aluno� da FURB.,

força lolal rm,

oisas
Timbá. partia para o seu 5Q F�sti­

vaI do Chóp'e; E morria o caso

-Lazinho. Depois de ocupar o noti­
ciário dos jornais, por' m\�s, deci­
(liu�se (os vereadores) pelo arquiva-
,mento do processo contra o prefeito
Evelásio ' Vieira.

M�rcílio Medeiros, após um sen­

tido recesso voltava a assinar· em,

"O ESTADO". Retomavla o fia da
cl�ônica e anali.')ava" ponto por ponto, I

a política' catarinense.

Prêmio do VI FIC nas mãos dos

"Kyrie". Ninguém can- "

hoje todos cantarolam,·
segundo, colocado.

autores de
tou. E até
"Desacato"

,

Outubro. O mês começava bem,
nO' campo da Arte. II Coletiva ,dos
Artistas: Ca tarinenses .

Cedo ainda, mas já se apontavam
os possíveis' sucessores oe J.Jazinho,
através o. voto. Jaison Earreto. e
Felix Thejss, pelo MDB � Aldo Pe­
reira e D.ieter Hering, pela ,Arena.
QuatrO' candidatos, no. caso de
sublegendas.
Novembro "dav<Í as caras assistin­

,do um crime ecológico. Em frente
ao ColégiO Sagra�a Família eram

derrubadas velhas figueiras, num

local ideal para uma praça. AbrigoU
mn pôst.o cie ga.solLl1a.

,F�aculdade de ltajaí e.r:a apro'\[_ada.
O'ficialmente . A13 demais ,escolas

superiores da região mOvimentavam­
se mais para entra.r também na

maré do reconhecimento.

1972
\ '
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o seu
rograma
--�_...... __-... ....,�------

CIREMA
SAO .JOSÉ

\

15 - 19,43 - 21.h4f)m:

AS SETE MARAVIL.HAS DO

MUNDO

Censura 5 anos

RITZ
----_._<-�---------'-

17 - ]045 - 2Jh45m
,

Christopher Lee

o SANGUE DE ORÁCULA

Censura .18 anos

'ROXY
-------

14 - 20', horas

(Programa-, Duplo)
Seu!! Con:tlery

, , . - '\',
" \"

MOSCOU, CO�rRA. OQ,7
" '

$3.r:nmy Davis ,Jr.,
'

UMA' 'DU.PLA EM, SINUCA

G::ensufa.' 18 anos '

•

CORAL

15 - 20 horas

Hock :Hudson

LILI, MINHA ADORÁVEL eSPIÁ

Censura 5 anos

JAI...ISCO
----------------

20 horas ,.:�•
Alex Cord

CAÇADA A O,PISTOLEIRO
Censura 18 anos

--�--------------------�

GLOR�_ ..

17 - 20 horas

lVIm'k Damon

010, COME TI AMO

Cf'nimra 5 anOs

ZO horas

Anthony Steffen

APOCALIPSE JOE

Censura 14 anos

SÃO IJUIZ

20 horas

Craíg Hill

15 FÔRÇAS PARA UM A,SSAS,SIHQ

C�msllra 18 anos

TELEVISÃO
'fV CULTURA - CANAL 6

,�-' .....

1500 A Década da Educação
,

15 30 Cine Júnior
,

17 35 ,Celso Livre
j

1745 Êle X Ela (VT Sérgió .To-
,

ckymann)
J 8.00 Omar Cardoso

18,15 Minha Filha Ga-bri-ela

18 55 Bola em Jôgo,

] 9
\
00 Noticiário

19,15 A Fábrica

19,55 O Preço de Um Homem

20,30 Central' do Riso

21 30 O Homem de Virgínia
,

23,00 Encontro

23,30 Teatro de Terror

TV COLlGADr�S
'f

CANAL 3

15,00 Documentário Educativo

1540 Mulheres em Vanguarda
,

16,10 Seriado de Aventuras

lG,30 Búfalo Bill Jr.

17 00 Super' Dínamo)

1730 O Zorra
)

18,00 Agente 86

18,30 Meu Pedacinho de Chão

19,05 Minha Doce Namorada

19 40 Noticiário
,

19,45 Noticiário

20,10 O Homem Que Deve Morrer

20,50 Sexta-Feira Nobre'

22 00 Noticiário
,

22 15 Bandeira Dois
)

22,50 Ponto por Ponto

(�doHo Zígttelli)

00,35 Encerramento.

....... .;
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Zury
•• I ..
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Comentadíssima .n elegância
I

de

Nice Fur ia - com maiô branco na
,

piscina do', Country Club . ,DeLxol1
muita gente com água na bôca .

,

A escola de aperfeiçoamento social,
Socila com a temporada de vedo

, ,

deixou a cidade de Blumenau e está

instalada 'em 'casa 'pi:()pria, em

Camhor íu.
. \ .. ,

I • to • �. •

.-.-,-.-.

.Júlio ; C'�lbelei;tell1'0 '�I\JC está com.

. excelentes clientes em seu be rn

, montado I'insl,iLu-to,. pelJli;a em .viajar,
, 'p,arH a lthl'oIhl, para ver a moda em

cabelos _

"

:
..

. , ,

-.-.-,-

Cas.3me:nto

"Amanhá às 18, horas, na' Igreja
Santo Antônio, Ana Márcia Medeiros
t' Saulo Jabar vão receber a bêncão
do casamento, Após a cerimônia
Ana Márcia e Saulo recebem convi­

dados no restaurante Lindacap,
''''', .

. :-=--:-:-:'�:
• #'" , "

•

: O Governador 'do Estado 'c senhora,
, C010mb@ 1\1,tiC'hadCY Sanes, no Palâeré
- da "'Agronômica, "receberam cumpri"­
. mentes de amigos, pela passagem do,
, ano'.

:Arte'
O pinto!' Jairo está preparando

'trina coíeeão 'de seus trabalhos para

expor nu' Museu' de; Arte l\'loderna de

Sanba Catartna .

iI ........._ ........_.
, • r " •

. . . ... '

'-'-'-'-"

.. A diretoria da Sociedade Mn-igo,1:I
'c)n Lagoa vai inaugura!' .sua

-

sede
, social ,na Lagoa ' da Conceição

, amanhã '. com baile ele' carnaval, Ao
, ,

,

,senhor Dário Tavares n08SOS agra-
'tleclmentos pela gentileza do con­

; vite .

, . .
_-- _.- --­

. . .

,

Paínetras
l Hoje,

: sexta-ferra a diretoria do
, "

Clube Social Paineiras 'vai receber
, .sóus' associados 'e ,cortvlc1ados para

ti�na animada reunião dançante. '

Já regressaram de São.. Paulo a
'

senhora Ruth Lenzi e sua filha Maria
Fhereza .

, , .
----

, , ,

'O senhor Luiz Daux recebeu em

seu escritório um .grupo de pessoas
bastante interessadas em compra de

apartamentos, Com o, Edifício vna-
'Rica está sendo inciado agora a's
, ,

pessoas interessadas visitaram, o
'moderno Edifício Califórnia. '

. . . . .

-.-.-.-.
,

'Em certa / roda comentava-se que
'o.i engenheiro 'João'c A�al:al iVIol'Úz
v�i' assl�mir ' 'importante cargo, no

... , '\ ...

Banco Mercantil' e' lndushial de

IilVestiment6s' Ban1érindus· .
. !

.

. '. ",
.__::-':-:-

.. -:-:-,:-
',: Lúcia Abraham' :, � Hélio M,al'í�ll"a,

, que. marcaram, casamento' dias' in'tes
, I. .

_

.do Natal, continuam senda homena-
, ,

" geados �,·por' i am_igos" pelo aconté'ci�
,lnento, "" Amanhã às í7 horas no altar mó\'

; �!�' ,.

,', ,d'a IgreJa
'

Sànto' AntÔniO'" Maria
Terezá e ,Dilor F'reitas,' 'um C1'\)8.,

"

Huzia Ribeiro e 'Marl�o Feijó recebem
cas.ais mais elegantes' de Crichuna, á bênçã'O e1"o' casamento.
for'am vistas, 'no 'reveillon' '" do

Caunty l)'3stante, �animados.
,

,
..

'.. ',', , . l

So't:ila '.'7'-'-'-'

, . .

-,-,.-.-
,,'

'
"

.

, , ,'�,r. 1

:-':-:-;-:',Na, Capela do Divino Espírito
Santo, hoje às 18 boras, Heloisa
Clasen e Flávio Morüz vão l'ec'eber
a bênção c'o casamento. Os convi,

'}ad.os lumprimcntarão os noivo� no

'311150 de festas do CliJ.be Doze de'
Agôsto.

. � . . .

,.-.-,--,-_

"'PENSAMENrró DO DIA:
... A gratidão' é ii memória': do cora

ção.

"

"

• I

,
,

"

� I'

É�u.tre você tainbétn através dos' i��entivos,:fi.scais da SUDEJ?e..
,

,

'" ;

'E garaÍ1'ta� tran'quili.da4e\paFa-� o '��li: investi'mento._

fri� ·rífic S HO P ME'
. .. ércio e indústriã

�
, flôriaoópolis s,e

' AEPRESE�TANTE ÂUrOR;I�A,O(), ',ÂRÁ C.P"TÁçÃ'O EM� 'SÁHTA CÁTÂRINA

OIVESC':' Distribui�'ora :de' Títulos e Va'lôrés I Meb-ilíári'os do Estado de ,Santa Catarrna
, '" J

( ,

_'
'

-

"

. l� I
',� 10"" ._" -- �

"
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ar
,

AUGUSTO BUECm_,ER

'CONTINUAM OS ELOGIOS, A CHICO 'UARQUE

A cada dia que passa a música de Chico Buarque, Construção, passa a ser

entendida 8 sentida por i.m número maior de pessoas, E, na verdade se há

uma música brasrlelr a do momento qúe mereça tanta idolatria essa música é

a q ue a�'�n(_�e ;:,(,�(J, nome acima: Construção. Eu ,gosto de p1ogiul', música
hrasileira eur·:;tc]11 da é de' qualidade. Arfro dü� estou' me fazé4nciq entender.

5() LETRISTA?

Tem muita gemtc: por aí quê fica' achando que o ChiQO Buarqué de
. .

.
,

Hollanda ;)'1C ijn�'Sa dei um létristã; "de uni bom letrista. Nada mais.
A êsse fesO'::d.o eu ouvi urna observação mUito correta na:' Rádio Bandei­

rantes há uns c;lu;' atrás. Dizia 6 locutor. que quando a. gente ouve 'uma
, , '" j

música de Chicc, corno "Construção", chégâ-se' à conctusão de que somente
eh ico Buarq ll'� 0�';he como rn usícar uma letra 00' Chico Buarque"

'O QUE VEJA ::HZ DO DISCO,
, ,

:No }1. lHG, a revista Veja garante que .o novo' disco ele Chico Buarqüe é
'''o mais rigo;'r�;o (�a atual if:a&ê de' transícãc dos' movimentos que' modific'ararn-
'a música 1;'ras:]'2itD' anteli. de ,1911 ( ... }",'

'I:,

. Para :;:. red':liol' de' música popular da revísta' '�a fôrça poética dó compo �
sit 01' par=ce '(�.�pedalmente aguçada nestê disco principalmente 'nas faixas

,
,

, ,

"Construcío", :4Dew" Lhe' Pague" e "Cotid iàno". .' r-
I

"

DUPRAT FEZ O ARRANJO'

Os a�'ra;lj�,,,' (J�) '. diSco'" f�ratn
.

feitos', V,or Antônio CàirIos .Tobim e Rogério
Dnpràt - dois s�nhor�s al't4lI'!.iadorés. O '�rranjo ,de "Construção" é do maestro
Duprat qüP a'}ém rle toda a ambientação n'écé'ssâri�' ab te�la da inúsica colocou, ' ,

.

violino !'m unt.sscno ap'Ós os vP.tsQs "inóifeu 'na' cúntra�mão / atrápalhando (>

tráfego», p:lfH d�iT' a impressão' dé umá, viólefita freiada'. 'PSsSé detaihé é peça
irn:podantíssin'1a 'dr} art'anjo.

'

s
OMAR CARDOSO

Se::da...feira' 7-1-72

'DIA f. STRAL � O décimo sétin:o, dia e grau de Capric6rtlio, em seu

"s�unáo decanato, despét'ta, em' seu' influenciado uma certa teme­
ridade e muito sentÚnent,::tlismo. Há' inSC'titas no seu destino as-

, ,

tra,.l, inúmeras opOTtunidades ,:' de se,' e-levat na 'Vida; pois além. de
outras qualidades inerentes': a' êste hascírnento zodiacal sua rep'U-

',' . ,o

laridade g'eométrica, em t�do- e a real,.compreensão do que deve fá-
zer colaboração eficientetl'iei'lte para O' 'seu progresso financeiro ma-

•

" • , l'-

teriaI, social, profissional, � publico, aJrtorbso e familiar. Em neg6-
,cios e erú empt'eendimento;s sera s-étnpt'e feliz, tanto quanto setâ
afortUll.ado no amor e' com ás 'amiz'ades que serã,o poucás mas só­
lidas. Deve, sbI'l1:ente', apré-nder' à não ser mordaz e possessivo' ao�
extremos.

ARlES _: Suas qualidades estarão .. exaltadas nêste dia. Traballle caril
com dinamismo qtle tudo,_ 'tende a melhorar mais ainda, dentio �
em breve, Bom estada, de, saúde. Excelente fluxo", astFul às VÜ1-
gel1s e ao romance. Noticias.

,TOURO - Dê mais atencão aos prq.ietos' que tem ei'n mente e mostre
m�ús interêsse pelo s�tot familiar e profissiónal. Poderá, obtéi
lucros inesperados através dos 'jog'O.s e' da loteria. Bom dia para
amar.

G�MEOS - Dia de magníficas 'oportunidades' s� usal' sua vasta inteÜ­
gência, Contudo. devetá �rítar a pt'ecil)itação nos negócios e não
se �xpór aos perigos ele :aqidei1téS. Não desaiüme diante dos
obst.ácuros�

, ....

" , -

.,_'

CANCER - SeJa lYlr.ús discretGl ,ao, trataI' com pessn.a.s de poSiç'ão mone-'
táI'ia mais elev�da:, que a .'sua. Hoje se sentirá muito atraídQ,
mais qüe em óutra dáta, pélo sexo opdsto' às divetSões de modo
geral. Pode aniar.

LEÃO -:- Tenha mais cuidado ao tr�tar cçml pessoas de caráter suspeito.
O setor profissional lhe agurará: muito· êxito e sucesso se soubar
aproveitár as oportunidades que' dever[ô surgir. Bom para Cupido.

VIRGEM - Será muito unpúttante' nâó Se aborrecer por coisas mí:ni�as
logo nas prirneir'áS fiaras do dia. Tenha calma'e paciência ""ois
.' , j:J

muitas coisas boas esf.ao p�ra a,contecel'.' Felicidade amorosa e

familiar.
'

,', :
'. ,e,.

LIBRA - Procure aptimirar seUS cohhecinientos' com re1ação ao seu, setal'
profissional. Sexta-Feira múito favorável a você principalélente
para a compra e venda de 'artigos de iuxo, jóias e', obJetos de uso

pessoal
ESCORPIÃO' - Evite gastar dinheiro" a , êsmo. Mantenha-se dentro dtV/

suas possibilidades finangeiras que' assim nâo passará pOT apuros,
�

futuramente. Obterá a compreensão e ajuda de nativos de Sagitário
" ,

Aries e Leão. f!.

SAG!TÀRIO - Faca o possível para terminar seus projetos em atraso
,

pois os mesmos poderiam: $i.ret solução de continuidade e se-
• I .' .

rem até mesmo esquecido$ O fluxo é propício aos negócios, às
finanças e ao amor.

CAPRJCORNIO - A oportunidade de obter grandes vantagens sôbre O

seu mais próximo competidor" surgirão logo às plimeiras horas
do dia. Não deixe para amanhã, o que puder fazer hoje e não des ..

cuide dos negócios,
AQUARIO - Poderá obter boas chan.ces 'se ,se manter alerta diante das

boas oportunidades que sutgirão. Use, sua inteligência. Deverá-
, ' ,

também, não descuiqal' dai saude e' evitar 'abusos de qualquer na-

tureza,. Cautela portânto�
,

PEIXES - Não perca 'tem,po �o�, �oisas fúteis:

versões.

1

Procure sim aprimorar
, ,

seus conhecimentos, ,erppenhar-se' mais no. trabalho e dar mais a-

tenção à família. Noite mais que' propícia ao romance e às di-
\ <

, "

"

.,i 7

.<

�iiiíliíiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiili_iii,iIi_,_iiiiiiiiiii_--iiiiiiiiiiiiií,_iiii.__,

iiiiiiiiiii__,

iiiiiõiii....., __! __ .:.. �' �. r __ '_J_l,_' iL..J)_':-=-' ...i ._,
','

Móveis Confôrlo' não 'liquida, 1l0$s.' préços si, �Iixos
iResmo. C'op�, Fórmica, ,me$8 elás,lica c. 1, '·Ia.lçáo'crilliléita,

.. , .....

com 6 cadeiras Cr$ 450:00. ,

,'. \

,
"

:r ' ,
"

"

, ,

"
,

"

,
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Próximo ao ponto. de ônlbus e' taxi

Rua !fíelipe Schmidt.
\
53 --: Ji�(�lle
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ALUGA-SE· : .. "-.
. ,

r
.

'.

" '';'.,,'

No centro da cidade a rua Conselhei�o Mafra'· iU)'
, . , .,

sâlas' para ·-escritórios comerei-ais ·com cosinha, e,;·bánhe�rf.JI·
•

.' .
• \" J''. Trata'J.' a' rua 7 ,de Setembro,' 13 Olt' pelo t.elefhne.'3-8âl\.

I ,,'
._I, ,_ 1.1 _" • '.

, ,

ATENCAO
..,

. . . . � "

""'"

Trócà-se!, um telé!orie
.

'da 'IIha', por mItro :dó,,'CGnti-'
.

'
nente . .os intt3res.sados' d�verãO'. 'teléfanar �"para!. 6272"�'

. Sr. A>ntônio.
.

.
I �.l4tj,.. �I·",!,

I �.---,_.
__

.-:-�.-==�..=-�-... -.-.-�.=�.�-�:
. .:.._----
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NAJESTIC HOTEL' •

I
I Rqa Traj,.no, t - rone 2278

-

.

Na �ntro eome,rdal da cidade
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, ROVAL.
.",... RUA JOÃO PI NTO '_ FONES, 3951 <;� .' , ,..•� . 'o,..
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I ," F'L.OR,IANÓP9L,I�. SANTA CATARIN�.',,)àRA5I..:i ...

di AP'AR.TAME.N1'OS -:- '8U;(T:'�fa ,"
.- BAR.• JARDiM DE INVERNO .. SAL�O OÉ'R,i:CEPÇOts

'f�LÜbN6 . ttÁOj,Q.· TEHVISA,o . GÉLADEIR.A _ AR CONÓI(!O�Ã.DO.·
A.Q'UWMEN10 CENTRAL . lAV�N,O'(IíIA _ fScR'I'l'O'1l-lG> �jU'Á:t:fCSsPIOEI
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CLINte,A, E' CIRU;RGIA': DE ..OL·HO·S"··
", : •

,
•

•
'" '. ',' • t

'. �'.

LENTES .. DE" CON.T,ATO .-'

Dr�' D�CIO, RITZMÁ�N MADE.IR'A' NEVES,:CRM>Slt4'j
Ex�' re'sidente; d� CHnica dia. Prof., HUtOll � Ré�ha�' 'MGo',_

CPF - 002275959 ,;,.:... Tetefooe ,Residencial: 3541' .

".
• k ,. 1 I

. Dr. ARAMIS RITZMANN MEN'DES" CR:�;·,.920'
Ex 'Estagiário da'; Clíni:ca do' Prof.� :vPà.ul•. , 'Filho" GB�:;

C;:PF - 048236999 .. ':;) ,: .�;:'. ',_, I

éONS'0LTAS. c(i)m.·,hora,.ma�eadà;.p'elos.· '., ,"_':."
, ( '.,. \

. Tele,fones' 3699. _.,,3899 -, 4il29 •. "�'I ''',,',' ,

J
' , i ",_I ••

,

'

!

.'"
-

.... , ,Atendem "'de "2a. . à'· 6a: ,feina. ,\. " � '. ',,':: :'
" '>:�::·:no HospitaL'Celso' ·Rarilo�·.Sa:la':"Ji6'9t,j:: ';;:i }'l, -?''':
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FPOLIS. - R�d10, Santa Catarina ,.;.... SábadtlS, b··
,

'

.� .1�,3� lhor.as., r

BLU;MENAU ;::..... :Rádio Clube·Blumenau -' Domingos,
.

às :14',()O bom.'
.

,
.
.. ,,' .

I ITA,JAI :- ;Rád;io' Difusora, Vale-do"Itaja{ - Sábado!"
'i " � ;,', À� ,,6'45 hora!.' .'

'

..

, "ao
,. ."

I
'.

'. Cupoin: d. <Inscrição ..

.

P$QO�1P�-;; ��c�eye!;ume, ."!em qualquer compr&
irtis:S·Q. de! minba, J;larte, na C'Ul'SO gratuito de, 20. llçõel.•.
Nonie ..•..
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" Ci_d�d'el, ;. ,.-'.�.�, ',� �'.:
"
•....• � ; •.. ,.'... .. E!!tado .....• -.�)�.'

'i . ...... ..�, ,
,

, Recorte ê:.Cji�e.�ú.pom e ,env1e"o :à, Voz da PrQfecia,' ;J.' CatX.', rqst,íll� ,1189��, : 2Ol0e� �, lUo ,de Jàneit(),�
.:, .; ;'.:,�':;"",; ,':»:��GPA.NAJJ'A;RA'·;;,'I .
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. ':,� ,1
,

"_ 'wiit-j:!�._.,?tfi;Wr_Jàtfi!-2fte?i. uJlí;t'1t•

,I '. 1

'i

(.1:4: ·=4I::J1l<\.;:1;��,.;��"''WJ.:..!/t,'):1m.)!M.....K. '!1>.'If:�«.;:.;�:�1l:\'ftIll'l��!l1'!!tPilii<� ��! ,.,.iI�, ,

{
, ," .,SO'LIMl\R LflOA. '

1·�r""III...·u.n.. d. _ P-tq··lltrl. d. Faeuldld. de .6diclna ",_ Fábrit� e Esr.rit6riou'J,.;; <n,

Pr;bl;mátiCI rslqu1!. Neur,O'61 ,

-

( Bpa jTelipe Schmidt, 1.64

D9ENÇA� MENl'A!� " "
.

'

. I' Floríanópolís - Santa Catarína

(}JllIultõrio: Edif1cio tusoCiRÇào, CatadDen�f> de M(j>
,

QÜim. Resp. Raql A. Ríggenbach
d1CHllifil SI.'. 13 - Fone 22-� - Rn' Jerônimo €6eU'IOs ?'fl,fI Detergentes \-- Desinfetantes - Sabões" líquidos

..... 1 nDrtan6pol\i - ,1
'

Saboneteiras lNOX � Saboneteiras Plásticas

Entnegus na -local - Vendas à vista e à prazo
"

,:D:�sinlelanle . 'SóÍido Soli�ness

•
"

DR. ÁNTôNIO SAlfT1JLLA

�,�--�------�----------.�----�----�

8,1. A100 ÁVILA DA LUZ·

lD'O&I,O' t
•
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.•. ,; r. ,_ Ml?''''.· ';

:..........-:...��_..�

Dr. ,Carlos _Iherl,,, B�rbosa, ,Pinto.

,
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'DI�.·. BD,BIIGO . : D'EeA." NEVES·.
" .

"
. ,. ,.;,

: . " ':, :,' ,Çirurgião Piás:ticà,
.: Cllr89': de' e$pecfalização de' doÚ e�'o! no - Ho�pital d;�i '

CftJliCa.III .. d�-, São PaUlo.' , .. ,; '.', , ," ,:'
,

..
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Atende '1:10 if9!-pital ..Governador Celso Ramos à! têr,
.

.

....Y'; "1: I�'
.
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.". \" ",,;�.;I_ .

," \,:�, :,l�". ,,.. ,,,.... , -, .,� -':" . I
. �,âI e q,�taal. &PÓ� àSl I?' horas. : -. " . FAtam�s·. em ,franc., 'llY01l)oção na ��rtde: d,,?, ��otea I i

no. excelé�BilãBÕ YPIRABGA .' ..... ', -'
..
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.

" .: \, ,,' ". !i., I
(R ... do Grupo Escol�r. A. Wanderley. Jvnl.r� 4M\ r I

"
.
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,
àlrr.'�), .

I,' ',�;" 'I
�proveit��

. est,amOl vendendo, l.,�s�, ,�u �
. prestações. Esta, ofért� éi por . tempQ Hmitadq. , i

I
� ,; Venh31 ·vlsit�r·tio�, tllatiamente de

_ ,d?mi�gO a',Ir
'

.

'1 i Sé:da�feir� _ �o próprio l�c.a��, ou pele)' fODel '39�O:.;
I
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: C··�(I'· ,�.' VEIf'D·E'·�S··"E:" �A""" .....
. - .. ' ,/

'.' "'"

D& ,madeira; . , tgtalmente. pintada", a. óleo, 'rui Rua

Joàquim'Vaz; ·no :filIa� ,da' l!'teta ·de .Qàmpitias .....:.; São José,
com cineo"peçal3'. �eç:O de- ecasião. Vêr e tratar na local
com- J(,ã(j ;Paulo' da Silva ..

,.
.... .,., ,""

I

ALUGA-SE COM. rELErDRE,
, .:

. ,.
Uma casa, Sita à tua T"'ão Cruz' Silvai n� 4..', DO �

'tr'eito, trat.u na' firm'lI CO'Q1é1cio e 'Indústria German,
,Stéin S, A.

'vii.

.� -_ .....�-_.- ._-_ .. �_ .._----�-�------ ..-r-��.it'i�"1flt��.l
- Y. _. - '--'--' .- _- __

.;-.
- • - -_� __ - - _._ -

(�,����� .....

I� ,I�
a"'_� !�
• <:

I II'
I I !�,�

I' Seu �v apresentou defeito? Não se. preocupe, �l
I . disque, 62"57.' ,Att�!'lden-lOs ii demlcftlo Assistência t'

)" 'l'érn�Ga. �MPIRE '-', ,i-lua Gal. Gaspar Dutra, 275 -.
�IES'l'REr1.'o. ' ."" �.!
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D1iJ8,MJAS CONSTRUIR OU REFORMAR SUA CASA I
SÊRV:IÇeJ$ RÁ.PID,O, TURMA ESPECIALIZADA l
.

" 'P'ftACÁ XV 23 - TELEFONE 3871 I....
"

.'

.. ""1)E'SBACHANTE AMERICANO
...._. .. � \

f.... _._--��_,...-� -.---�---'---_'� � --��-----"""__""__--;'-
..

- ...._���.��- ..
-

I� -�:E��téIO�::��::o DUM1:IT �ijl,
I

. .

JlfeUltl· iftUado 'ElO lado da Praça' Santos Annre- II� f de:': pr�z?' de � énh'�ga,' mar=o de 1972; com as mensaíi-

,f d�e�, ,aci�Üt
.. sen;t entrada" financiados em 15 anos (t.

a!' suas orde,ns., . ,

,

·

.,ED,· SANTOS A:NDRADE � ED. VF..NEZA - I
! ED!· Au6us'É6 ·(P:J.ll.0NTO) -:- ED. SALDANHA DA

, II ,I GÁ:,MÁ (.Lifi�ndà:do em 15 anos). - ED" VILA RICA i

JI _'.;", ED .. ,P�S�E.IO - ltL� T!NGARA - ED. MURICI IJ
r: .E;n"l Po,M lG�ACIO - ::'.D. ARAUCARIA - ED.

i)'I PER���:B.UCO -

- ,ED, nUCA DE LACERDA I. '

,. •. ,}�at�,'iJ�for��çõ�s e. vendas A Vendedora de Apar- ' I
.

I �aID!e�to� ',��nto$ .Imóveís Ltda. Pl'�ça. Santos Andrade I
'1'1., 59 ;-:-lifl;andar -:- Fones 23-33-53, 24-1488, 24-14-91, '!

: 24;i��93��' ,�,;44�,62 �;_ Curitiba.
"

. I
. "

i �! .iI�t��Q'.@l!' 8. is. 19 D,(;ras, ínclusr-« aos sábados,
'

'd9.ÜD'g�i é-: fériafil4s..Não fechamos nas refeições. Em

1 Flot.ia.li���l� à N: �PU��dty Edú Vieira, 24 -- Pantanal i' 'i
, .cem otuV;lO .:,1\. dd ESl!)Jrlte Santo,' ! \

L
' :':";- 't" " .'.,;

I ,'. '

__� _

r
.

.' . : �.
�

.

YS�iI'tt:L iRt;GGE�li}U�·
. - -.�

I
.....

\

.." '.,: i � 1,
' )

I .: �

,

, •

•

. Ago!a.,..to�lJ.neri..te remodelado.

'"�1���t'" tIí"'O "'" t
· ",��", !<�IV"Ii'! o.p '�. ·'v 'O . 'qual' 0,'5:

; .. �1al'agell11 e ·esta0i�1iI:a1<lilent@. para 100 v=iculos. 1)1�.,t1I.l' - d tel
-_

I. t ,,�JiI'� sala�·ae estar com e evisao,

I::.�\l,�·I$alitos S�r�,iya,� ,n.· 300.":' ex. F .• D-81 e D-82 I �.

lo' ,,F"Iif.lJS.�2gQ·., fj�ô5.. 1�1

II .' Estt��,Q, .�' )"'jorianópolis.
._

:;1

'-.; .,,',! �,

:
-, *�_.:__ .. -o2!ll';!Jê.,-�..;,>;:_..w.;�"e.�I�!

,........------__.------_____...._.�

·

'. ': Dili' 'eLe,'lS, PBUDE!i(:'"
�� ••r'

,� f
I !. ,.':. . ,

_. 1
' .'. . .

. ,-':�:" ... ,,; ·i.�DONTÓUJGO.- CItO-se. in::;

.!,' .�Ôiiet0�, ',presidente do Hospital
1

de Caridade e

Ma��p.M�.I;,:tJe!\TAS RAMOS" de Caçador, e respon

sáielzfPBl6; '��l''Y'j;ÇQ d� ':rraumatologia e Clrui'gia' Ort!'!J,
, ll1���t '(\la' lnstitllto Est�mato16gico e Centro da

ÉS'�á.�s :�d-ei'j�tIDtes' aRS no Brasil, - São PauJ�,
. ,. QU�.:' .... Esilecfruização em· Implantes Artificiatr

Memt&o"':ia �sGciação Brasileira de Implantologh,
,
';' ,,; q-, 'E: S',P:E C I A L I D I;. D E S .

,

'�R�$Jb' .,.IMPLANTADA ';E CONVP�NCIONAlt
: ",6]ii1iJ'�� .EJ r.t'RAWwJI'OLOGIA OR,AL

. :·'Q�o�tQGtA .CLIN,ICA
., .', '.' I" ",,,'

'. .'

d�nêU;"t�];:i�::" $Â:LER'IA COMASA _. 9° Anda� - sala 904
.

,; < :>kbrári6:. das 8 .. às 12 ......., 14 às 20 horas .

,
.

.

..

. . .,.

I ". .:._ .,.,�, J ,
.

"

�.' ::':. i;;;:�., f,' .. .'�,_'·:".•,��_.o_.�_",....".�--=.��..

��'t:
.

:'. :",;,'D·r9•.SAII �IMA e
, ",:.' :jíâllAJABA D!dlS rAL.CAO
.. r�:,·�'.· ,) .

.

) ;11 .... I', I

.f� , ,. t, !'; d
I

;.",:: ';':1. . ..;.;. A Jt V o G h DOS.-

Cttbr�n�a�"·'JUd.tciai! para Emprê5a�, Can. as Cíveim,
,

!". TrabRlhistas fJ Criminai�

RuL é�I. Fedro 'DCB;loro, 1.548 - Fone 6352

F••S'l1t'EI'l'O :_. ,FLOIUANúPOLIS

,

.

DOENÇAS TOA. PDLt

i_, .. 'Unba. _..... Do Couro Cahel1Jíd-a ...- Mieolllll!! """"

ill�gi. ._ Tri:tlmefato da' ACDM Pele l'I�V() Carb6ni�� �

-Pdlt,..". I
., ", I DEPILAÇAO.

/

,b�Dtagtlr1,o do Bosp,ital dai CUmeM tkt Un!l'el'ltdm\�

de au Paulo.
.

CO�SULTAS: J)ll:rlsmente, i\ partir da .15 bOfU

eO�SULTO*IO: R. JerÔnimo �oe!ti(l); 325 �- Edifi�;l�I

Julieti - 29' éutdar' -- sala 205 - Fone �38.

A,ULASP-A-RT-I-CU-L-AR-E-S-�
I '

,

Aulas'·· particulares de Português: procurar Lírio Co

min, ru!!-, "Consélheiro' Mafra. 99.
�,,. 1 \,

-=----���----�*�----.�t�--------------------------�'

;;:'8010'IÁIII EXPI
, ,

BRUSOUENSE s. A�
t.
,

,(. "

. ,,�.rt1d.1 -d� FLORIANOPOIJS p8:r.�.
.t�AU :_.. DJreto às ltM'lO e 17,30 hO:N11.

Via TijtlC8S, Pôrto Belo, Itapema� e.Rmbor-I�
.' Itajaf. às- 07,30 - 10,00 -� H,aO - Ul,M
l8,OO boro"
.uva '!'rutuo ,u O ,00 - 13,00 UJ.OO llorw

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li_I.!.,!,. _ _

AUTOMOVEIS

COMPRA, TROCA • VENDA D. VEICULOI

1 OPALA - STD - 'I'urqueza Royal ...•
1 OPALA - LUXO - Beije Esporte .. ,.

1 KARMANN GHJA - Beije Caramelo ..

FUSCÃO - Azul Pavão , .

FUSGÃO - Beije Claro - Super equipado
VOLKSWAGEN ---: Beije Claro , ..

VOLKSWAGEN - Beije Claro .

FISSORE - Azul Escuro ..........•.

GORDINI - Castor .... " ..........•

1970

1969

1969

. 1971/72
I �

1971

1970/71
1970

1967
1965

1

I.

I FINANCIAMENTO EM A'l"E 30 MESE'S
A. COSLHC' AUTOMóVeiS

!tu» João Pinto, 40' - Vone 3777 - FlorlanópoliJ

§�,;'��:,;-f.Pt} : ; ::. •• ".

.
.

..'. _'

COMÉRCIO DE'
AUrOMOVEIS'I I

II1
"'1l
� j

\

t·

a.••,Plr. Outr., " - fone '35' ....

COUlpra, t"XI • v..ud... V.leu'..

Opala Coupê OK - Várias Côres

Opala Sedan - 4 portas OK Várias Córes .

Corcel C,,)l!pê OK - Várias Côres �

Corcel Sec�;_m - 4 PorLas OK Várias Cores
2 Dal'L Dodge Seclpn' OK - Várias Côre�
Volks 1300 OK - Várias Cj)res
Voll{s 1500 OK � Vál'las COl'e�
Volks TL O.K - Várias Cores

Volks Val'iant OK - Várias Côres

1 Vo1ks TL - Azu.l Diamante : . , , . . . 1971
.

2 Volks 1300 - Beige Nilo , , o 1970

J Volk;.; Variant. - Azul Djamante '. 1970

1 Opala Luxo - Al;narclo 03sis .••••.•......• 19f;>9
1 Volks Kombi - Azul Diamante .......•.•. 1969

1 Volks ] 300 - Azul Acrílico ., o • • • • • • • • • • • 1968

2 Volks 1300 - Pérola ; ,... 1967

� Voll):s K0111bi - Verde' Caribe ...•.. o ••• o • 1959

�) :
.

. i •.

cle.mentos até 3tJ mel..

SllVJCA .... �� _ � . 1964

1963

�970

fiâiPmm-- "_WWS!'-
0.0 �

- r

.. •• -

1-
.. -*--------- '_0-

-.-.-��-_
•• - •.

�'=-._-=_
I}'

., .

"

-

i: OPALA luxo , , .. , , o. 1969
>

VOLKSWAGEN 1300 , O •• O 1970
VOLKSWAGEN 1300 ,,>, •••••• , ••••••••• , 'o. 1968

CORCEL BELINA luxo , : o. 1971

SIMCA .. , , , , '. . . . . . . 1964
\

PICKUP . WILLYS

FORD F-600 diesel, luxo c/truque .,., ... , ..

FINANCIAMOS EM ATé 24 MEses .

Cia�' Calarinense de Crédito, Finan
ciamenlo e InveslimentosI :

I i Uua: Trajano, 16 - lI? e 29 andar - Te!. 2525/3060
[: ' 2841/ 2842

��� :;= - - ..

-:-
..

_.-:-.-
.. _:_-_ _ - ·-··- ..

·-=--:------=-
.. ·�:��..r

.... .• - . - -_.... • _._- -.---' 7..... -- _'h"

_

:r -

Clinica de Cir�rgi:Plásliç� W"
DR. ALCYONE JORGE ROTH

/' ctru:rgia est�tica do. a,bdomen
( !. l"auc - Nariz - Olbos e Seios

i Peeling quirnico da face

II ' nua Marecbal Deodoro, 50�� (;'{;i 8"ndar :- 602

t
Fones 2M982 e 23.6650-

��_:ITIBA_=P�. �_!'I
EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

1'llorlanéipolls ii Rio do Sul

à� 04,30 -:- 10,00 e 16,30 horu.
'Ho 40 Sul à Florianópolis

às 04,30 _- 1000 d 14,00 bord,
---------------------

VENDE-SE
Dl)is lotes de lerl'<l l1(J l'enll'O� Lociilizado no Sub-Dis­

t�'itCJ do 1<;<.;1 Tito. l�. ',ll<:�{dH �'(lln lajotas, Pl'E'('O de ocasiâo.
i'n.t ..H .. iW.1 ünlUH10 dUJIl;:;\ ii!)· K"lfi·ltl>.

, .. )

. ,

/

.
,

--- -.-

u. .,

••

�i
I

<l.I.. ,

- -..- -

••
��_._-- ,_.", •• , ',... !�

,.
,. .

7 •

·Iul moveis
VElDE6 TI 1:1 E COMPU'\

í

���������������������_��F�}���_�-���jNE5!��,��j_�!!!'S5Q
.- ...... _....

$ í"--"---

........�.*�

co-

-1.. IPIRANGA
R 7 de Setembro, 13- F'one: 3586

fllYR{V{,'IRMfrvTO EIYJ :36mESES /
<P

Rua Victor lrIe1rel..; II'._. I'.e f1l.

Florlanópol!a' - SCI.

.

I

1 Opala 4 portas 1972' I- " .. � .

1 Opala Cupê Especial '.' , . . 1972
, I,

h 19'701
!

1 Corcel Cupê - Vermel o .;� "
, .

1 Volks 1500 - Amarelo .. :: '0 • •• 1972

1 Volks 1500 - Azul Diamante 70/71
1 Volks 1500 - Azul pavão . � 70/71
1 TL - Vermelho ••...•• o. • • • • • • • • • • • • • •• 70/71

Volks
Volks

Volk.s
. Volks

Volks
Volks

Gordini

.............................................................. 1966
19653
1968

196�
.

1969

1970
1964

...... J
, ..

.......... '

� ti ..
'

...

.. .. .. .. .. .. .. .. .• .. . .. .. .. .. .. .. .. ..... .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .
'

....

" '!' ..

\

.............. "."
'

..

......................................
'

..

i1
- ...

\;... - "- h'

I
'_oh

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS

.. - ... -. 'i" .....

ar

KOERICH S.A.

fA Comércio de Automóveis
ia••• 1 ._

REVENDEDOR AUTORIZADO

Sedan - Branco �I"'��Ci!!.·iI!Ií-i5ii·�IIla"',, •
Sedan - Cla1'O o ••.•• ,�· •.u�:xo:.�.�.;.�M�.lilJ
Sedan - Azul Diamante .;. ,. •.

'

••••••...•..• ,

Sedan - Branco ·,. e .

Sedan - Beige Claro •.... o ; •••
'

••••• " ••••••

Sedan - Vermelho .. : ............••• c.••••••

1.971
1971
1970

1970
1969

1969
1969
1968
1968

1967
1967
196t
1969

1969

1971
1970

1969

1965
1971

1970

1965

1966
1969
1965

1969

R. Vldll .Jlam., ,41 - Florlan6poU,
'.

I
.

Com'rclo em g.ra. de lut�óvels - compra - v.ncâl1
_. troea - fin'ancllmen'Í'o

.

Volk.s ,e <II ' 19õ5
Volks • " '.. • . • • .. . • .. .. • • • .. .. • .. .. .. • .. • • • .. .. .. • • • 1965
Volks '

'. t " • .J.. 1964
Volks ............................................................ 1969

Sedan - Branco

Sedan - Cobalto
Sedan - Branco

................................ co ......... .,

••
·

••••• ,. 4.

......
'

,
'

li �

III �ombi
" ..•••••••.•••••••••••.••

'

•.••••••••• o', '

1963

lIk
JIJ)1> Land Bover

:......
1950

I'
_ ... -_.__

'

.. '.-- ..

-"'='::"""": _ ���-==
. .IJ

r------

"INANCl�S AT.I 26 MIS.I
MEYER VEI.CULOS LTDA.

Ru. lI'úlvio Aduccl, G97 .:... F4Ú'e1_
:Tel.fon...

·

.....

Simca Tufâo -. Azul Turquesa ••••....• � •••
,

Esplanada - Ouro Espanhol ....••..••..•..•
Esplaliada - Azul Celeste ......•..•.......•
Opala 6 C.ilindros - Vermelho .••••••••••.••

Charger RT - Vermelho Xavante ••••••••••••
Dart 4 Portas - Branco 'Polar ••• � •••• :•••• '�.1

/\1olltSwag,en - V:er<de •• , a.

1965.

1969
1969
1969

1971
1970
1969
1969
1970

Sedan - Verde Caribe _

Sedan _:_ Beige Nilo • SI ••••••••••••••••••••• '

Galaxie LT.D - Vermelho Meteoro •.....••

Opala LUX.à - Beige •.•.•••.••.•.•.. '

_ej

CAMINHOES: .

F,.()OO
.

F-600
•••••••••• o ••••••••••••••••••••••• :.�. 1956

Sedan - Branco ......... « •
'

•••••••••••
"

'

••••

• ••••••• • •••••••••• :••• -

•••••••••••••••
' f1959

�
.

Sedan - Azul Turquesa ., .... � . � ••••••....•

Sedan - 4 Portas Luxo Vermelho •• " .....•

Sed,an - 4 Portas Verde � .•
T L - 2 Portas Branco ; ....••
I{ombi - Beig'e .

KOlllbi - CillZa ....•.....•.••••••.•• 111 ••••

Kombi. - Azui Paste) •.......•••........•

Variant - Azul Pavão ........•....•.....•.

Variant - Azul Cobalto ...•.•••.•

1
••••• "',

Vemaguet - Azul
DKW - Chumbo

... �

.

••••••••• Q •••••••• ' •••••• 1.

REVENDEDOR AUjORIZAD� d� CHRYSlEt,.
. � do BRASIl.

Ford Corcel - Beige ....•. l.' ••• ' ••••••••••

Kal'mann Ghia - 'Vermelho ." .•... '.' •.•.•.••
Sinca - Branco .............. '. II • ti " ••••••• I •

rL
--_ � ._. �.JI

. .._rm__:._.,
..�_ ',- �

i
Comércio de�u��m�e�;��� '11
Acessórios APOLO Lldi.

.

IRua Dr. F61vlo Aduccl, n. ·i04S - Elt'.I....
Fone 6284 - I'polia. ..;.. sct

Oldsmobile F..a5 - Vermelho r.:. � ••••••• :ú o o'

Ul191:'.6B.4�'1Chevrolet - Vermelho Belair o ••• o •••••

'

•• o ••;

Gordini - .Ch\.tm.bo ••. ' ••••••••••••• _ .••••••,'
,

G-ordini _
..

Castor ••••••••••••••••••••••.••.•' 1965
Corcel· -- Verde �•••• o' •••••••••••; 1969
Fuscão - ·Azul Diamante (••••• o ••••• $ •• o •.•• : 1970
Volks - Verde Fôlha .0........ . 1970

.

Volks - Beige Nilo ••• " •••••.• � •••••••••••• ' 1968
Volks - Bran'Co ,..... 1967,
Volks _. Vermelho ••••••••••••••.••••••••• '. 1966
Volks - .Azul • � •••• : _,' ••••••••••• " 1965
Volks - Br.anco •••••••••••••• til •••• '. • • • • • • • 1964

Vol�s __, Cerâmica •••••," � •••• " •• " • • • • • • • • • • • 1962
DKW - .Az"Ul •• fi $ •• ". fi • A,. II iii ; 1966
Kombi - Vermelha e Bl?anca •••••• 0........ 1966
SilUca - Chumbo e Branca •••••••••••••• � • 1966

I COM FINANCIAMENTO EM 24, 30 ou 36 MESES

-

-

.lI'

•
- __j_

Ir

JEIDIBO·BA AUTOMOVEIS -

"

RUA ALMIRA�T, LAMEGO, N8 '11.

'§ftM ',2'52 .. 4'11
NAQ FECH�OS 'PARA AlMOeO

'

..

'llL - Verde' Iguaçu •.•.. ", ft. � ti fi 8" • .,....... O.K.
Fuscãn - A�'Ú1 Pavão' "" It " _ .. " " ',.I9.to • ,,, tf'.' O.K.
VarJ.ant \, ... � .. " . lO ... ,. ... " , •. ,. '" L; " ••• ' •••• '" • fi ...�,.� 1971
Opala Especial 1971 '

• .) • I

ALVORADA VEIC.ULOS
Com'rclo ti. Autom6�.,I. em "r••

'

COMPRA - VENDÀ - TROCA
CarrOI,_: Intelrlm.n" revlsedel
Encl/�tt JOH P!nto. 21

.

.

Fones 42'1

••• _.4 ,,·•••••••••••
·

Perua Belipa' •.. : � � .. . . . . . •• 1971

Volks�vagen
'

, , o , ••••• ,'. ••• • • ••

. 1967
Karmann Ghia , . . . . . . . . . . . . . . . . 1967

Vemaguete . , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • 196.5
Ford Comct . ,' , �' � . . . . 1961

ILanchus a Turbina

:fINANCIAMENTOS AT.:t 36 MESÊS

•

K8I'mann Ghia - Beige ....•••.• o'•••••• '. • • • 1969

Karmann Ghia - �lo � ',' : •...•••• �.. •.• • .• 1965

Volks .

--. Verde Caribe..................... 1968

Volks - Azul Atlântico •.•. "
. . • • • • . .. • • • • . • • 1966 .

Vollrs - Gelo ....•.••..••...••• fi o ••• � •••• 1963

1964
1964

1963

lt958 '

(P"

Vemaguet - Gl"enat •
'

•.
'

.• " It •••••••••• «I

Gordi11i - Cinza ,. " •••• , ••••

, .

Gordíni
.

- Grenat .... � •• � .•• :..:�'\o,...:.'..:.·�......-:..�:.�

I Can1inhão - Chevroiet, :... ,.:,,"'!.'l.,.!.l.�o(.:.. r.l'.�..I.:r.f<i'i

@!-

Ü r�,L-�"
-- .J.-. .

.--�=--=:
__h. _--.. _--

I" KOfACA. VEICUi.OS
Volk.s -- Vel'lde 1500 " p ,., ..... � • " •• " .'. " ••tI .. e •• fi} S '1971 '

Voll{8 - Bl'unco 1500 ••. '

.... � • • . • • • • • . .. • • • 1971

ih C l- '19""1Curcel _.. Verme () 'fI. lpsO ••••••••••• .... • • • I

I'r I. I' ,

\.0111 uj " • o .: '4' •• o c •• A," 4 C O O I) • D .,. • O; I) e III 1966

liural �............ 1966

...
'

.......•...•.•. • •••

'

1969 rl••• , " •••• 0, 1969 .

,�

Vollq; ,1600 - Branco

Volk.s 1500 - Branco

DOCUMENTO EXTÍJA,VIADO
FOL extraviado o certificadQ de um Karman Ghia TC

.

ve.r111clho nlonlanh.a chassi§ ,n. BM·OG2.769 - motor
,

,

D HU-086.871, ano 1971 de propriedade da sra. Waltr_
};ltI f'I.� .I :r'ill, j'ii:t 1\1:1.; �eljil.';1m.lt :m1

?.. _.It_WIl� �. PWb=
.- �..... -

.......J!!�'!'••
-

•!II

TI t
._- -----.- _.")

• - -. t

" i
Ginecologia e Obstetricla

Atende diariamente no consultório edífícío Asso- I

cíação de Medicina'� rsa Jeronimo Cvelho, 325 - t5Q andar - sa:a 54, d� 15 às 18 horas. .
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ROEPelE VEICULOS S. A�, �II
Departamento de Verculot' \Jsado.

Itúa Conselheiro MaIlIa, 28 - fone 3U1

_
. A oportunidade de um bOln negócio -

Volkswagen - Azul Pastel ............•..• 1962

Volkswagen - Cinza . . . . . . . . • . . .. . . . ..... ..•
1959

Ih G
' 1968

.

Volk.swagen - Verme o rena .....•..•.•

Volkswagen - Branco Lótus -.............. 1970 i IVolkswagen - TL - Vermelho Metálico •.... 1970:.
Volkswagen -\ TL - Beige Claro .........• 1971

.,',Volkswagen - TL - Azul Diamante ..•....• 1971

Variant - . Azul Diamante' ......••..•......• 1970

Volkswagen - Pick-Up - Verde Caribe ...• 1968

� Aéro \Villys - Verde Versalhes •.. o • • • •• • 1963

1
Aéro Willys -. Verde Metálico . o • �

• .. .. • • ... 1965
I �

Aéro Willys - Branco Kilima?�jaro .......•. 19�6 I �
.

,Esplanada - Ouro Velho Metálico 1969
i

I
. Ford Corcel. - Azul Diplomata 1970

1970
.

i
Ford Corcel - Vermelho Cardeal ..........• I

I Opala - Ve�'de Antigo - 6 cilindros .....• 1969' I1 Opala - Beige Esporte . �
, .. 1969 •

J Opala -Vermelho Granada .:.............. 1969

f Opala' - Verde Musgo ·1· . . • 1970

I Opala - Azul Internacional Metálico .....• 1970

1 Opala - Branco Polar .•.........••...••.••
1970

Opala - Branco Polar 1970

Opala -' Branco Everest .. . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
. Rural' Willys - Baia com Kilímandjaro .....• 1969

Caminhão Chevrolet ;_ Verde e Gêlo .....• 1959

I Caminhão Chevrolet - Beige •......... '.\� . • 1969
! Caminhão Ford - Vermelho ,. 1968

"O

.

,
r
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c. DAMOS S. A8

COIGRCIO E AG',NCIAS

a.v.ndador.s Autorlz.d� Vol�.g_
I

... ,.. " " " . 1965

1968
1968
1969

1969

1970

1971

Sedan -

I

Branco

Sedan - Verde

.Sedan - Branco

Sedan - Verde

Sedan - Verde

Sedan - Beige
Variant - Beige

... " " .. " " .. 4 .

" ' " " ...

.. .. " � • .. .. .. .. .. • .. .. '" • • • .. • _ .. .. .. .. .. II ..

.....'�" '" � ,. "

.. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . . .. .. � � .. .

" " .

Fllues 3641 � 62�fj - 6381J,
I

.��.'����..:!�!.���._ ..=�=:���.;=.���,;��

MARIO S. FREYESLEBEN
I

So�cita.dor .

....;.. OA.B � se'- n9 0127
CPF - MF - n9 033558101l

Direito Trib�tário (recl�aç;õesl" recursos, mulatõ:rlal f.!3
. débitos)

Pireito Admin;strati�o (mandado de segunnça contra
cláusula! wcriminatóriu, em ConcordlDdu
Públicas)

Re(;C<'1jm8��rias Trabalhistas na JCJ
Hab,as-Çorpus

. Açõel indenizatórias (collsão de veIculos, darU)J pea1uju..
etc.)

. I

Contltos nOI EE.OU. • r:;�roPl (p,ora módicos, ho�pül1l..
importadol'e!,. tndúStlia e comércio)

lIua
.

T�n.nt. 1�1".lr.. 56 - ui. • (diarl....dto'

ADVOGADOS
DR. EVILASIO CAD!
OAB.se ,0165' - cpp 00789623'

DR. ROdEITO GONZAGA SA�MPAIO

I \

OAB·se 2338 - CPF 18282079
Rua dos .théus, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

fones 4515 e 4219
Cas 91 As 12 e da. 14 àl 17 hor•••;

-- .�..._,..ot__• _
,

'CASA M,O CENTRO
Vtmde�se . casf:l grande com 4 quartos, 2 banheiros so­

ci ..�- 1 _[it:i.illt::n.�ic� ... !l( emp�egada, garagem. Tratcr Da rua

e I' . I) ,l I iJ )
• '<iHJ J,!-t,lü f'�II" 4'i 'o....

I )
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I :
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Escola d'-
•

mos ea em
recesso

Depois elos concêrtos

promovidos na segunda
quinzena de dezembro 'l

,

Escola Superior 'de Música

e Artes Cênicas de Blurne­
nau paralizou suas ativi­

da(�s e permanecerá em

'ret:essó até fevereír o.

O Diretor da Escola,' pro­
fessor Oscar Zander atual-

,

mente desenvolve os .tra-

balhos preparativos do

Processo da Escola Supe-
rior de Música, que noste­
dormente ser á encaminha­
do ao Ministério da . Edu­

ração, e Cultura Por outro

lado, em principios de íe­

vereiro o professor Oscar

Zander deverá empreender
viagem a São Paulo ·e ou­

tros Estados, com o' obje­
tivo de contratar novos

professôres para' a Escola

TEATRO CARLOS GOMES

A Sociedade Dramático

Musical Carlos Gomes de

Blumenau. está elaborando

a Programaeáo Anual ob-
,

[etivando a venda antecipa-
da dos espetáculos a se­

rem promovidos no decoro

rer dêste ano. O primeiro
espetáculo teatral que u

Sociedade promoverá êste

ano, deverá acontecer em

março, COm a peça "A Ca·

sa das Bonecas" a cargo da

Companhia de Maria Dela

Costa.

SCATA
PROPAGANDA

PAINÉIS
e CAR:rA,ZES

[MI Sr.! CAJiARmA

R» ÂNGELO DIAS'l 51
u.. 480 .... bll" 2Z"'t4511

�l'UMflNAU-SC

�; \

f a I t o par
er i iciado
Foi julgada ontem a concoi rência pública a que se reféle

o Edital 33/71 do DER relativa ,i execução das obras ele pa­

vimenração asfáltica e ser viços complementares da rodovia

Se-I e SC-97, trêcho de Florianópolis a Inglêses do RlO Ver­

melho e acessos a Jurerê e Canasviéirns.
As propostas for arn julgadas por urna comissão designa­

da pela Diretoria do DER, presidida pelo eng? João Kalafa­
tás e que teve como membros os engenheiros Aldo Nôvo e

J080 Vicelli: Depois de examinar cada uma das propostas .das

quatro filmas concorrentês a comissão resolveu, «por razões

•

ra

técnicas", desclassificar duas e classificar em' pfirneiro lugar
a tirrna Sino da Construções S A., de Curitiba, e em ségun­
do a Sociedade Consu uto: a Triângulo S.A., de Minas Ge­

I ,1IS O valei do OI çarnento objeto do edJdl é de .......•

C I$. 18 790 000,00 e as despesas cor: erão à conta do orça,

me nru plurianua! do Depru lamento de Estradas de Rodagem.
"Fonte do DER escla: eceu que as obras, de- acôrdo com

o CI onog: ama. elevei ão sei iniciadas ainda no corrente mês

O pr azo de conclusão expira em 15 meses, conforme as con­

dições especificadas e aceitas pelas firmas construtoras.

,amplia
, '

.

cane r em
A

A Secreta: ia da Saúde está pi omovendo a ampliação dos

Postos de Pesquisa do Câncer no interior do Estado �nul11

trabalho conjunto da Fundação Hospitalar de' Séml� Catari­
na e do Departamento Autônomo de Saúde Pública. A infor-

mação é do Sr. M Lll ilo Pacheco da Motta, Superintendente
da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, acrescentando

que o prrrneiro Pôsto funcionará junto ao Centro de Saúde

"k RIo do Sul, contando com material especializado fOI necI-'

do pelo Dasp.
O Posto de Rio do Sul pesquisar á, de início, o câncer gr­

necológico ( e .da mama" após, campanha de esclarecimento
público sôbre o pi oblema. DIsse ainda o Super intendente da

Fundação Hospitalar de Santa Catarina, que a Secretaria da

Saúde pretende instalai em fevereiro, um Pôs to de Pesquisa
/ .

do Câncer na Cidade de Blumenau, dependendo apenas .

da

chegada de um médico e�pe:�làlista.

Atendendo a convênio celebrado entre os, Est�dos da

Fedei ação, o Covel'nadál Colombo Salles assinou
-

decreto

Il'tl oduzl ndo dlVetSaS alterações no regulamento 90 'TCM: As

a,lteI3GÕeS, em númtlro de ,seiS, são ,as segbintes:
I

a) ampliaçãó da isenção ]?Hra as rações animais, incluin­

do-se na faIxa' das isenções 'i a remessa de matélias pllmaS
necessánas à plodução de rações, I Concentrados e suplemen­
tos, c.lestlt1c1das ao pi oClutor agropecuário e a cooperativa de

plodutoles;
b) isenção pala pescados e concessão de créditos p].e�ll.

mlçtos Ana �aída do plOduto par a fOla do Estado, concedendo·

se êsse crédIto na base ele 50% quando nas operações inte­

I esta,duhls com o produto industrializ�do e 70% quanelo "in
I

natura";
c) isenção do impôsto de saídas. de açucar cristal e be­

terraba para o Instituto do A�úcar e do' Álcool e Ictestinado à

-rn

p ulsa
t

PRI a o DI. M L11 ilo Pacheco da Motta, o câncer 'gineco­
lógico e da mana é de muito fácil diagnóstico- e própício, à

pesquisa, "mas é um dos que mais mata a mu lher". "E -rnata
I

a mulher exatamente na fase em que ela 1;n3IS' .é necessária
ao lat e à comunidade, enn e 30 fi 40 anos ele idade con-

cluiu. . \

I RÉABILITAÇÃO

CASAS
. ,

VICTORINOS
, ,

,
,

I dias sej� dá ,�jGaJ",

II A visía' olt 'fil] ; I ) r

,

CtlnsuUe ..ncs e
-

V�GI��
, ,

-

Escritório: Rim

� LTDA�
I

•

I ,

, ,

•
I

Ternos .para p:o�ta entrega na pedrei 'a ��l 1�(' local da ,0)51 a; pelo menor preço

.Enderêco- Avenida Jorge Lacerdà, final do S..co dos LImões, - 'l'eletoné 3835

I,
'

Florianópolis',

Os set VIÇOS' de te: raplenagem na subida do Hospital Ne-
'

I. ""

� ,I' •
f • • � � ,-l

j leu Ramos, tiveram IniCIO esta semana, segundo informou o

Seci etário da Saúde, SI. Prisco PaI aíso.

No local set á consti uída nos próximos mêses, a nova

'sede da Associação S,1I1ta Catarina de Reabilitação, 'unidade
I , •

<;lIbCI dinada à Fundação Hospitalar de Santa Caiarina, atual-

mente funcionando à Rua General Liberare Bittencourt.:

m •

expOl tação;
d) I eduç2Ío no Cl édito presumido corycedido 'Da: primeira

apelação com leite crú, de 100% no vjllGr da opt:lra,ção pala

70% dêsse vaiaI,
e) dIspensá da autenticação (perfuração.) ,elas l!otas fis·­

cais emitIda ati avés do sistema de proces<;dmento de dados

e disciplInada a escntul ação elas entradas mm�raJs do País,
qUcllldo confelll em ao destll1atálÍo crédito, daquele;. tributo

com base na ConstIttiÍção Fedelal;'
j) suspensão do I ecolhimenlo do impôsto devido

_ pelo
valeJista, pelo indllstl ial ou comelClante atacadista nas saídas

de cunento, tllgO moído e sub-produtos, bebidas e "açúcar,
tendo sido mantida a exigência quanto às operações 'com

leite
J pasteurizado e café tOl'l ado ou moído e substitui o regi­

me especl81 concedido à Comissão de Financiamento (da Pro·

dUÇ30 e SL![tS agências.

"

'1

'3�lJ

(i
1

a r la,' 5' i

I J,'

I

, ,

, I

\

,( �

I ..

'PRE� fJ�E! _IMQBltIARIA LrDA:
A c' �(A Vi: DOS, BONS NEGÓCIOS
L -'�E!\M�NTÓ,' CAMPINAS

,i

"',
Finant�aJ em 24 mes�s sem j-p�os
Terra é erra quem conlprâr não erra

..

" Cw u( !amos é�sas na Capital
,T�uu)s ;;w nn�:@r clientela do Sld do Eslúdo,

d� Ilhéuss 8 -- salà 92

SOSEBAN -- Sociedade Calarinense de

Segurança e Serviços especiais
ORCliL, Organização Calarinense de

I �Jlimpeza
Duas Organizações genuinamente calarinenses.
It Deodoro, 19 -- 30 andar - sala 6 � Fpolis - se.

-

.

;--
-

"

..

Malriz eU. 'Florianópolis - u

I

Francisco ToleDUDo, 32 - lelefones 2534 e 2535

I
I

I

I
(

I
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alando
Gilberto Nahas

I - As declarações do presi-
dente do Conselho Regional de

,

Desportos, Dr.. João Batista Bo ,

nassis a jornal do interior do Es­

tado, a respeito da atividades do

órgão que dirge surpreenderam
. ,

muita gente, e quero crer, não so,
, L

mente desportistas e Ieítores, mas

devem ter surpreendido muito mais

algumas autoridades pois não po­
derá passar despercebido de nin­

guém os fatos �li citadas, em que
se afirma inclusive, que o órgão
não tem fôrça alguma, quando sa­

bemos que o contrário é que é

verdade, pois o CRD tem poderes ..
bastante, é um

.

órgão de alta res- .

ponsabilídadé com nome ilustres
em sua composição nomeados pe­
lo Gover-nador do Estado, subor­

dinado diretamente ao CND e ês-

te ao Ministério da Educação' e 'I
Cultura. Muitos inclusive ficaram

desofâdos, com a franqueza' da

n�!..quesa afirmada, quando se a­

firma que outro órgão menos im­

portante, é mais conceituado na

CBD do que o importante Conse,
lho RegiQnal de Desportos. E.xce .

lentê a parte final da entrevista
sôbre esportes amadores e sõbre

as maiores amplitudes das ativi­

dades do Conselho, Cá pra. nós,
tenho muitas dúvidas das pala­
vras do Dr, Bonassis e o sentido
, '.

exato de suas palavras deve ser

outro não o de depreciar f) seu
, ..

próprio órgão, mas de sensibilizar
as autoridades sóbre fatos aconte­
cidos na CBD e CND com referên­

cia ao CRD e FCF quando esta
, ,

segundo as palavras do Presiden,
te do órgão, teria se negado a a­

presentar documentos solicitados.

de cadeira
Ainda está em vigor o. Decreto .•

19.425 de' 1945 que aprovou o Be,
"imento do CND, o 5.342 de 1943

que. dispõe sôbre a competência do
mesmo e o 3.199 de 1941 que es.

tabelece \

as bases de organização
dos desportos em todo o país.
Uma coisa contudo é uma verda­

de amarga! O Conselho Regional
de

.

Desportos em nosso Estado,"

está, inexplicàvelrnente sendo des"'"
prestigiado por uma série de fa,

,

tos e medidas que são tomadas

sem conhecimento �o órgão, como

distribiuíção de verbas da Loteria

Esportiva, que vai para outro ór­

gão, construção de estádio em

que D, órgão nem siquer é ouvido,
doações de dinheiro da verba do

I-

órgão, e assim não dá mesmo,
trabalhar de graça pelo esporte,

. ser- um órgão importante e não ter

fôrças para sugerir fiscalizar co-
, , ,

oudenar distribuição de recursos

financeiros preterível enviar ao
,

CND sugestões para reformular os

poderes dos Conselhos Regionais.
No' Ceará o próprio Governador

,

do Estado interferiu diretamente
nas eleições da Federação Cea­

rense, anulou as eleições e nomeou

um Presidente' porque houve frau-
,

de E' os' grandes clubes se uniram

e na� concordaram com 0 resul­
tado apontado.

2 O Cupido seguiu já deve ter

jogado, foi bem preparado -

para
representar nosso Estado nas dis­

putas da Taça Brasil de Futebol
de Salão. Teve assistência do CRD
da Federação, e cremos fará "bela
figura, representando nosso .rute,
bol de salão' porque foi tudo bem

,

organizado. Com organização há

progresso. '

.

,

rCFS reforma estalulo
dinamizando modalidade

APROVADOS EM
ASSEMBLEIA GERAL 14.12-71

1 - O parágrafo 1.0 do art. 7.0
." ,

passa a ter a seguinte redação:
"Cada associação filiada terá di- 'l

reíto a: 1 (hW11) voto, pela
filiação; 1 (hum) voto, por sua.
participação na divisão especial OtI

de acesso; e 1 (hum) voto, por sua

participação nas divisões. juvenil' e
mfantil".

2 - O par�grafo 3.0, do ari. 7.0,
passa a ter a seguinte redação:
"Cada liga filiada te'rá dir:eito a

tantos votos quantos forem os g'ru­
pos de três associações a ela fi-·

liadas, em pleno gôzo de s,eus di­

reitos, desprezando-se a fr�ção.
Além dêsses votos, terá a lig'a mais
tantos votos quanto forem os gru-,
pos de tl'ês associações que tive-'
:te;'Y.l disputado o último

.

eertame
oficial da divisão especia.l" ou �de
acesso, desprezando-�se '1 fração. :

q mesmp critério' se adota para
as divisões juve:nil e infantil:' Se
a Liga tiver 1n8nos de três clubes
ou menos de três tenhàm disputa:.
do seus campeonatos terá ela.. 1

, ')
.

'

(hum) voto pel� filiação •. mais 1
(hum) pela realização do campeo-'
nato da divisão especial ou de a­

cesso e 1 (hum) voto pelas divi­
sõM juvenil e infantil':,

3 --:-< O art. 24 passará a ter a se�
, \'

guinte redaçã,o: "Q Conselh;o Fis-
cal compor-se-á d� 5. (cinco) '�em_
bros efetivos e 3 (três')' sllplen­
tes ele..itos pela Assembléia geral,

.

,

conjuntamente por 2' (dais) anos
,

devendo todos ser brasileiros, na-

tos ou naturalizados".
4 - O art. 26 letra "a" passará'. '

a ter a seguinte redação: "examL

nar, mensalmente, os livros e' do­
CU111entos da tesouraria emitindo

,

parecer em livro especial".
5 - O art. 31 passa a ter a se­

guinte red�ção: "A diretoria da

Federação será constituída pelo
Presidente e Vice-Presidente elei-

,

tos na forma do art. ' li letra "b"
.

,
.

"item "1", e mais diretor-secretário
,

,
,

diretor-tesoureiro, diretor de pa-
trimônio diretir de relações públL,

cas e Diretor de fichário êstes da
.'

.

livre escolha do presidente.
Parágrafo único - �'A diretoria

terá como órgão de cooperação,
um Departamento Técnico, com­

posto de três men1.bros, nomeados
"

pelo presidente da Federação".
6 - O art. 34, passa a ter a se­

guinte redação: "Perderá o ma.n�

dato o diretor que, sem motivo

justificado, fal tar a (5 (cinco) reu,
...

níões consecutivas ou 7 (sete) al-

ternadas" .

7 _:_ O Capítulo VII passa a COIl�
tar c�m, mais artigos, que são os

seguintes:
Art. 40 - Ao diretor do fichário

'compete:
1 - organizar é manter atualiza­

do o fichário de todos 'Os atletas
que praticam oficialmente o fu-, ,

te�ol de saHio. na capital e no in-
terior do Estado;

•

2 - reg'istral', em livro apropria_
do, as ocorrências determ�adas
por transferênc$.as, .inscfjições e

registros de todos os atletas da
,

capital e do interior;
3 - colaborar com os demais di­

retores e executar tarefas que
lhe sejam cometidas pela Dire­
toria.

ArL 41'·_ Ao diretor de rela­

ções públicas compete, além de
,outras atribuições deferidas pela
Diretoria exercer a tarefa de in�

..
' �.. .

formar e 'manter relações com E)r-

gãos de
.

'divUlgação,. tendo em

vista o' bom nome da Federação".
8 _ O 'kt. 43, item I, passa a

ter a seguinte redação: "Organizar
\ e submeter à diretoria até 15 de

, .

.

fevereiro o'' calendário anual das
.' ,

atividades oficiais da Federação".
9. _ O art. 47, item 4, passa a

ter a seguinte redação: "Subme­

ter, obrigatoriamente, a prévia a­

provaç�o da Federação, o desenho
do uniforme de sua equipe repre_

. sentativa e o de seu pavilhão ,

com indicação das cores, sujeitan-
do-se à sua mOdific_ação des e que
a Federação assim o exija;'.

10 - O art. 48, item 3, passa a
.

ter. a seguinte redação: HPromover

anualmente, campeona:tos regio_
nais, sendo obrigatória a realiza­

ção de certame juvenil e infantil".
11 - O art. 48, fica acrescido

do ltem 19, com a seguinte reda­

ção: "Tôda filiada que partir.ipar
de categoria superior, fica obriga­
da automàticamente ide p�rtici-, . :J

par da categorià ou das catego-
rias inferiores '.

12 - E' incluído o art. 50, com a

seguinte redação:' E' outorgado o

título de "Gra.nde Benemérito do

Futebol de· Salão", a todos os

hllldadores ,da Federação, aos seus

ex-presidente e -a todos aqueles
que, a critério da Federação, te­

nham prestado serviços à causa do

sal:onislno" .
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Ody Varela
não admite

, ,

volta à FAC
Tendo em vista a declaração do

atual presidente da FAC, sr oar­
. los Alberto Brognolli, de entregar
às chaves da FAG, na reunião que
convocará brevemente um grupo

, ,

de desportistas começou a se mo..

vírnentar com a finalidade de tra­

zer de volta Ody Varela, o homem
de pulso forte, para comandar a

entidade.

Ontem, encontramos o ex pre­
sidente em sua firma Comercial e.

,

a conversa girou em torno do pro;
blema. A indagação partiu da re,
,

portagem e Ody prontamente res

pendeu de que use quisesse conti­

nuar na presidência da FAC, não

teria saído., - E$tO,u muito bem
. .

fora do esporte e pretendo conti-

nuar assim. Tudo o que falam

é pura "onda", Não voltarei ao

esporte como dirigente".
Palavras textuais" do desportista

que vê um destino cruel para nos­

so esporte. amador - "O voleibol
não -mais existe o basquetebol

. ,

tende desaparecer e: está muito

próximo disso, E por aí afora.

Lamento a situação da FAC, mas

não darei mais minha colaboração,
pois reafirmo que pretendo me

manter afastado :do esporte' fato

que"á me deixa muito à �'Ontade,
ternünou Qdy.·

7;
.,.

.,

Pelé reilera
sua saída
'da Seleção

a

'o Presidente,' Médici fêz um a­

pêlo � Pelé para que reconsidere
sua

.

decisão de não. mais integrar
a Seleção Brasiie.ira.. O jogador
pediu desculpas por não poder a­

tender o pedido, dizendo ao Pre,

sídente para que compreendesse
sua situação I "até mesmo .porque
�á fiz publicamente as despedidas"

.

.',
A audiência foi marcada para

que a diretoria do Santos entre,
gasse ao Presidente Médici um

memorial pleiteando' a compra de
um . terreno do Instituto,Brasileiro
do Café em Santos: O Chefe do

Go�.no
. wometeu encaminhar o

pedi'uo aos diretores daquela. au­

tarquia com a recomendação de
que o aSSunto seja exeminado
�om' simp�tia.

o ENCONTRO
Durou cêrca de 40 minutos e foi

entrecortado de bom humor. . Ao

clj.mpriment�r . Pel\étO' Presidente
declarou: "Zagalo já está ·il'ealiza­
do. agora só falta você entrar pa­
ra o Flamengo". Pelé observou
Que no Rio é vascaino;
O jogador vestia. um vistoso ter­

no
.

amarelo: O Presidente disse
que por direito �le devia ocupar a

�abeceira da me,sa, que é lugar dos
reis. mas Pelé sentou-se à esqueL
da de Médici. Os demais lugares

. foram ocupados pelos dirigentes
santistas Atiê Jorge Cúri Claiton

,

Bittencourt Nicolau Nader' Hélio, ,

Setti e o General J()ão ,de Abreu
Lins. Além tdê'les, partj{ciparam
do encontro o vice-presidente do

Flamengo, Sr. Pena' Marinho e o

superintendente da TV Bandeiran_

te,' Sr. Murilo Leite.
MEDALHAS

,

,

Durante a audiência, Pelé entre-
gou ao Presidell� da República
um' relatório sôbre sua missão" de
.Embaixador· no ato inaugural da

. Praca Brasil na cidade mexicana
de Guadalajara e duas medalhas,.

,

Ulna ,de ouro e outra de prata, que
estão sendo cunhadas na França
com sua efígie. Além disso ó jo­
gadpr entregou a Médici uma pla­
ca de ourd trazida' de Guadalaj�a�a.
O superintendente da TV Ban­

deira.nte convidou o. presidente pa­
ra assjsUr à partida que se reali­
zará no MOrunlbi em São Paulo, ,

no dia 31 de Março, em homena­

gem à Revolução, entre as Sele ....

ções Cariocas (Flam.engo, Flumi­
nense e Botafogo) e Paulista (Pal­

'lneiras, São Paulo e Coríntians).
CÇ)municou ainda que a 1.0 de

'maio e mcomenloracão ao Dia do
,

,
-

Trabalho, será realizada uma par-
tida também com portões abertos
no �tácUo Beira Rio, em. Pôrto'

Ajegre, entre U1n. selecionado 'pau­
lista (Santos e Palmeiras) e uma e

quip� formada por jogadores do
Grêrrio e do Int rnacional. Essas

duas"" partidas sed,o tran miticlas
(;. Co1'os pel::. Eüfnrntel,
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da vaga deixada pelo seu patrício,
Carlos Manzon . atual campeão do

,

mundo na categoria. A Bal.Box

já depositou a bôlsa referente à

luta e aguarda agora a resposta dos

dois pugilistas.

Depois dessa luta, Alípío Collin

terá de colocar em jôgo o título

brasileiro dos médios. O seu prín
cipal desafiante é o jovem Luis'

Carlos Fabre de 19 anos consíde,
" ,

rado um dos melhores pugilistas,
brasileiros no ano passado. Essa'

luta será realizada possivelmente'
em abril.

•

enrl ue o

o pugilista João Henrique, cam

peão brasileiro e sul-americano
dos pesos melo-médios ligeiros, é

agora o primeiro . colocado no

"ranking" mundial, segundo 'do­

cumento entregue à Bel.Box e à

Federação Paulista de Pugilismo
pelo Conselho Mundial de Boxe -

WBC. O campeão mundial da

categoria o italiano Bruno Arca.
,

.

ri, terá que lutar eom João Henri-

que até março.
Há I menos de um mês, a Bel­

Box, emprêsa que promove as lu­

tas da maioria dos pugilistas bra-
\

sileíros convidou Bruno Arcari

para lutar co� João Henrique,. no
Brasil 1JOr Cr$ 337.800 00 (60 mil

, ,

dólares) mas o italiano não acei.
,

tau a proposta, Segundo o' empre­
sário daquela emprêsa, José BaL

etti ' '1"êle agora não tem descul.
, .

pas para evitar a luta com João

Henrique".

TITULO SUL-AM'ERICANO
O Campeão brasileiro dos mé­

dios Alípio Oollin lutará no dia
, ,

. 28 próximo no Ginásio do Ibíra,

puera com o argentino Antonio A-

guíllar considerado o campeão,
.

sul americano- dos médios depois

asco'S no
..,.

ue· nao sa co
Juvenil 'e a' Comissão Técnica a-

cha que eles ganharão mais ma-' .
'

,

turidade jogando na sua categoria
mais UU1 ano .

O jogo do Vasco contra o Ben,

fica., programado para dia 16, po­
derá passar para dia 15. . Isso por
que na dúta' marcada. o Maracanã, \ ....

está cedido para provas de- vesti-
bular e os dirigentes do Vasco não
ql terem realizar essa partida em

Bào Januário como haviam pro.
gramado. O clube põrtL�:uês ga­
nhará 10 mil dólores -' cêrca de

56?OO,00 e� e os dirigentes do
Vasco sabem que se o jôgo fôr
em São Paulo dará prejuízo por;
que o estádio tem poucas acamo.

dações para os torcedores.

,

O restante dos amistoso" do
Vasco para o mês de janeiro já

\

está acertado: dia 18 em Sã,o Ja-
. ,

nuálio contra o Racing; dia.' 20.,

no Maracanã contra o Flamengo;. " , -

e dia 23 em São Januário cont:ra
,

o River Plate.

o ponta-deíreíta Pagnani che­

gou ao Rio e os' dirigentes do
Vasco informaram que o jogador
argentino ficará em experiência 'al­
gum tempo antes de acertar em de- .

finitivo as ,bases do seu contrato.
e da indenizaç-ão financeira ao Ri­
ver Plate pelo empréstimo.
A diretoria do Vasco tomou es-,

sa decisão, embora os presidentes
Agatirno da Silva Gomes e Wil­
lian Kent, do 'River Plate, já ti-'
vessem acertado, praticamente tu­

do, porque ínrorrnados que Pígna,
ni toí um dos. jogadores que lide­
rou a greve dos seus colegas ar�,
gentinos e também não é reconhe­
cido como um grande ponta di­

reita, pois nem faz parte da sele­

cão do seu pais.
APOIO A LUIS CARLOS
A �ontratação de Pignarri, além

di�so. causou bastante mal-estar
ent re alguns torcedores e pessoas
influentes do Vasco pois argumen-,

ta,ram que o clube deveriâ dar to..:.

tal apoio a Luis Carlos, "que se

reabilitou inteiramente no Gampeo
nato Nacional, voltando a sua me­

lhor forma técnica".

Como o assunto já estava resol­

vido no entanto Pignani veio pa-, ,
. .

. ra
.

São ,J,amiár:io e rícarã um pe-
ríocto de experiência. O ponta-di­
reita argentino está hospedado no

Plaza e se apresentará como to­

dos nR jogadores, às 9 horas em

São Ianuário.
O vice-presidente de, Futebol

t;arlos Alberto afirmou que o Vas­

"O já tentou negociar em trocas

vários jogadores do clube com ti­

mes de São Paulo
..;.,., Mas todos querem logo An,

eirada ou Ré e ambos são. inego­
ciáveis - frisou.

US AMISTOSOS
O dirigente explicou que a'. Co­

missão Técniea já decidiu tam­

bém qUA não insistirá nas. tenta-'

�ivas de promover os juvenis.
Ps,stortl, Roberto, Marcelo e Gaú­

cho ainda têm idade para partici­
p�t' do próximo Campeon�to. de

\

./

!

,ta

a
;.;J,

eu ;na··
A representação do Clube do!

Cupido representando Santa ·Ca:'
.

,

tarina, efetuou sua primeira, a-

presentação no Troféu Brasil. na

noite de anteontem" enfrentando
ao Manções, campeão' do P�raná.
Depois de sustentar um OxO e

estar jogando ]11elhor, .acabou per.'
I

,
.-

dendo por 2xO.

Seg'undo a imprensa do Paraná,
o conjunto tricolor catarínense

perdeu a partida depois que o za­

gueiro lJcioli, sofreu distenção, sen

do forçado a tieixar a quadr�.
Dal em diarite o' clube

'

paraX).aen�
se crespl2)u. e chegou ao triunfo,

Com esta derrota o clube· catari.­
nense ficou. pràticamente sem chan

ces de chegar à classificação já
que o Wallig de Pôrto Alegre, é

muito mais forte que o Monções.
Hoje o torneio chega ao seu fl-

�
. 'II .•

nal com o prélio Monções x WaJ-
lig,·� qecidindo a c�assificaçao.

L
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Bn I '·'<'LÍl'io C;\l1lLoriu.

'\ldhf)1éS detalhes a Nua j"dipe Schmidt n .. l)t) - Fone 2068.

Comunica aos seus amigos e clienles sua lnudança
para' a: sede própria à rua MAX SCHHAMM, 775 (Eslreito)
Fone 6272

.�
!

,

Expresso CRESCIUMENSE
�--=--=--------------------------------------�---=----�,;\ MATRIZ � Ci'JeIUMA - se;:·

I

FILIAIS - ,Curílibal Joinville, Blumenau/:FIOlianópolis,
Laguna, Tubarão,' 1lraranguá, Rio 4,e Jane�ro, Bel� Bari..

2�e, Pôrlo, Alegre' ex São Paulo.' .

"

1--------------------- .
.

Serviços:" dE: Mudanças com carros especiais - Frola
(realmenle) própria � Jamantas - Çarrelas e Blindàdos
<

, •

para qua.lquer tipo de Transporles.. ,

.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONVITE MISS� DE ,} ANO,
A familia da inesquecível Brigida M::lda dos

Santos, convida parentes e pessoas amigas para a.

jt .' missa de 1<,l aniversário de seu falecimento, que se·
'�

t 1'11 rã, ee:l�lTr'ada' hoje às 1!l hOl'HS nn Catecl11,ü Metro-

IIpolitana,
! I
__�������T7�_!lw;�'l

I

�', .-'--,
DE:

.-. . .

Ramos Elemenlares
Ne(].('l�flitamos de Inspetores de Produção, para

OS" ramos elementares, para as seguintes regiões. do

Etitdo: .- SUL,' com sede' em. qualql1er' importante
cidade do sul, ou na Capital: EXTREMO OESTE com

sede �m Chapecó e MEIO OESTE com sede em Lages.

'Paganlc1s (Himo' ordenl:1!.o; cornilssõéS, ,f'Ornece�
·

mos vetcuto com despesas pagas, molusive -hospe-

dagern, . .

Pref'errmos profissionais, porém nceitarnos peso

:: I S09S sem experiência no ramo, que terihaml entre- I

,

tanto. pelo" menos o Contador ou -equiva�en�e, e 'que I
t:;'sejam j,Overis e s'e considerem. gabaritadas � ingressar

rio r.amo. Garantimos sigilo.
·

".
.

Trata.se· de, ��nde G'r�'Po' Segura�lOl�, ,co�. sede I .1
, d.e co�ab::>Tadores Ja,.formada e produzmd.o.. " , j·

. C:1rtas' de próp1'lo punho para: INSPETORIA DE
·

SEGlrROS. - Caixa Postal,",1.111 -. Floria,nóp.olis! "

I
·

se" com fontes de referências de firmas e bancos,
. ,

I '; I�T�t€nSÕe�, .

possibilidades e conhecim.nt'?S no. ram? ; )
::' 'tJ I. tle .

segu.ros, CU'ts0s possl�i�"os, uma :oto 3 x 4, data i' l
. "r i, do 'nClSCH'nento, estado civIl e endereço completo.

-

J:":�-. ..,,,
I" _"'-- - '_. __ .

-r
- - . - .. _- --
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1dIIft.' GRBÁ ", II BENEFICENTE' DE
,.,tar ,.ÍlPO'L!S.,:....':! '"

. ..,.
• t:" ,I

•

• �\' "./,f
...

.._
.. Assemblé,ia( Goeral Or:dinária

EmiTA!.. 'DE CONVOCAÇÃO
lDe opelem dG senl10r PT�sidente, convOco os 'senho­

,res associad08 da. Liga Opel1á;da Beneficente de Florianó·

·::.P0H.s, para. a assembléia geral Ol'dinária a· realizá.r-se no

'dia 1] do corrente· às 20' horas em sua sede social à rua".

,

: TIradentes, n. 22, 2<,l andar, com a seguinte
ORDEM DO DIA

/' Comemoraa:- o 811:9 anü,rersário de fundaçã.o d sta Liga
. ·.Opedria Beneficente de Florianópolis.

SS. em FlcrianóPQlis� 6 de janeiro de 1972.
Euláliõ José Thomaz - 1 Q Secretário.

, .�
1.,

1)"

es .. a Indús..

re e·

ai;ndical I,S' Tra
Iria de· Fiação tl lHe·'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de' Convocacão, baseado' no De­

ereto-Lei n. 22B de 28 de dezembro de W67 convoco to-
, . ,

.

dos os associados, hem como todos os ompregados da.

Fálsruca de Rendas e Bordados Hoepcke S. A., .para. a As­

sernl)lé�a n.eral' Extraordinária; que êste Sindicato fará

realizar l1G próximo dia 12 (doze) ele janeiro de, 1972, às

17,00 horas em sua sede social, sita à rua Tenente Silveira,
76 nesta capital em primeira convocação e em segunda,

. ,. ,

convocação às 18,00 horas,' que funcionará com qual-
quer número de associados presentes, para deliberarem
.sôbre a seguinte

ORO'EM eo .DIA

Votação e discussão por escrutínio secreto; -da com­

[sensação de horas e prorrogncão com' a firma empr..ega.,
dora da, eategonía profissional.

I'''polis" 06 de janeir o de' 19:72.
Pedro lIiz<t!'u.· da Silva -' Presidente.

-------�--------------��--------------�-----

,

Instado. de Santa ,.-Catarll,1a
Secretaria dos Serviços Públicos
Companhia Catarinense' de AgllaS e San:e�mentq - CAS.:\N

.

I
)

TOMADA ,·E PíREÇO "

.

.
. ,

A Companhia Catati'rlens� cl� ,.A..�'uas e Saneam'ento -

CASA;N -, cGrmmica qüe se enco�tram à disposição' dQS
interessados pm sua sede à' Rua dos Ilhéus. n. 8' 29' andar,, . ,

Ed. "APLUB" em Flori'anópolis S<2, os elementos' da To-
, , ,

mada, de· Pne(;0S, n. OOV72 para aquisição, de três' (3), , '.

ve.ícu:los, destânados ao' transporte de pessoal e' .carga tla

Ernprêsa.
. O EdiLal cneontra-se afixado· na sala de' recepção da

"CASAN" nQ enderêço acima referido, local onde deve­
rão ser apresent�das as PJ1opostas, até às 15 (quiRzç)
horas do dia 25 (vinte e cinco) de janeiro de' lB72.

Ftori"nÓl�olis 6 de janeiro de 19172.
)

A DIR'E1I'0RIA

Foram .ext.raviados:' Carteira de Habilitação ,;;; Identi­
dade. Pertencente ao Sr. IBLAN HAIRTON LEIRIA: re-.

,

siderlte na Trindade -:- Florianópolis.

I � I. 'I.

I.

\ \ .

'E',
,

· (

li'OJE

•

às 171-135m - CELSO LIVRE
,

às 1-7h45m - ELAS E tLES
..

às 26,00 horas - O PREÇO DE UM HOME .

à,s, 21h30m .._... O. BO'NEM DE"VIJlGíNIA
•

,
,Canai

Florianópolis

,,} � I

';1 �: �.� \

...,:;.* M h + i ; i

I :

.t

. \'

I •

ClTAR,IHEISE
p�n,td; s, • �QRIAN()PÚI.JIS l).r-:

BJI.iJl�NA-lJ, .._ Din....o às 08,00 ....;. 12,00 e 1.8 hotl!UI.
'. . Vil' TfjUC8S, Itapema, Cam�orlú e Italaí, li

06,00 - 08,30 -' 15,30 - 16,3Q � 1.7,00 ......

18,30.·- 20,00 e 21.00.

JOINVtt�tE" s: 'Direto is' 19',30' horãs;" �
vii Tijucas, Cambonú e Itaíaí, la 05,00. �
05 30' - 07 00 - 09,00 - 11,00 � 13,00 -=f

"
,

13,am-- 14,30 - 16.30 'e: 17,00: .

ift,flJ):trm.·.À � .*$" ;{Jltl�" - ()7�OO .- 110.1 I() -' 18:,00 ê. 1.:1 ,OR.
;..

.•.., .

JA.1l'�®A ....:,. :Vtl'f'€'orupt, São Bento, .RIo N,�jl"1..ano
,

».·fr.A" b, 06;001 e 1,6,30 bortUI
SAO mAN�lSCO":'" As 19.30· ,b,lrlll_

Nó' ce�t�o da eídade, asfalto, água encanada, eolégios,
comércio ônibus na porta. Cr$ 5,000,00 à vista. Estuda

· se' of!ei·t�: "à prazo.: Tratar ii praça Nereu Ramos, 160 -
·

ce"i.Úro he Uiguaçu' _'
.

com 'Sr;' Heitor.
, .'

, .' lugp-se: 'C�Sêt de .. s , raia Mobilia·da
.., \ i� .• .' � �.

.

.1 B: �, .'

t' d
.

I' go d conceicão, aíusa-se 'Casa
. em no eep ro a...Jf.l" a II

_,.' "�.'

dr.,· Ály'en�t'ia" t�céJn '-'c�l1struida - dois quaÍ·tos _"
.

lIma
·

Sé1ÜL.� <;lJwrtQ: .<ile banh,o 'd.e material - chmreiro :- uma
·

cozinha. � g�htgJ'Jp '_ 'ágúa encanada - .móveis -. gela­
'·d�ir;a

)

�- fogão' �{ gJz,. etc. Tratar pelo· fone 3016 córn Sr .

\ 1 t,.. .. ,; ..... l.,
� {

Lyiz���.�r�,:. ,_;'!.:"
r

.......... :

-: r

�.' .' �

. : 1: .J
:

_

. :��!'Ícle.se,�uin ia�liomóiTel IDK\V 1960. preçü Cl'S 'g.20G. 00.
·

_. 'T;Jma-r' Vemagüet- 1..Q65; ppeço Cr$ 5.500,0. Tratar Bo:x,

· �!ern: �;:A'�flnida, 1v,Q ·.Silveir.a.

'Di1 'CoD.vencão-" Muni�ipal da Aliança Reno la.

. d�.r,�. Na.G'i�na,l� (AA:ENA) do Muniü!Ípia, cl:e

. F lor,i�n.ó,poJis.
. O Presidente da· Comissão Executiva· do Diretório

Municipal da Áliánça Renova.dora NacÍonal (ARENA), TIr.l

f,orn�<l 'da' Lei1 coniV0ça os senh0res. filiados �1O partido até

o dia 1'.6: de novembDo de i971, para a CONVENÇÃO lVlU­

NlGIP:Al:L a reliz8!r-se no dia 16 de janeiro do cOrI�el1te ano
,

197.2 na sede do' P�ll·tido situada à Rua Tenente Sil.veira�'. ".

f n . .,lQl\ .:às< 9 �no�! horas da manhã, nesta· cidade,; p'ara) a.3

·

d_e li1?('�a.çõesl d� se'gtlJnte
. , . , . . ..

,

O,RDSM . D0.. DAA,

1 -:'"" Éleiç�Q. dós Memhros e dos Suplentes do pirç-
tór.io, :Miuàicjp_al�

.'

:
,

.:. .,._'
J I

, ,

,
2. -, ,�colihfl � dos LlelegadJs e dos SUJllent�s,. à ,Con-
tI'. � .

�.' ...
'.

� .

,ve.tJç.ft.o Regio:ra.aL . '. i

EJorianÓpol.iS ,4 de janeiro de. 1972.
I·'
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, '-'

A:d,êr.báJ· R'amos .d,a. Silva - Presidén1'�.
--------��------�--------------�------------

":,LUGA ..SE
Düas'.'salas· à "R. T,iradentes, n. 5. Trat1ar no loca'L'com

o alfiÜ'ate;·,· .'
..
,;. . \.

."
.

�
�
..�

"

t,·' "".

Qa,W ,EXTRAVIADA
. .' .. i· , "

.
,,-I '.1

fi�oi .Ber.didG a Cârteira Nacional de HahiJ.ibação;,:�ate.
goria am:aclor p.erten:cente ao Sr. Luiz Gonzaga Branc'her
'..

"', i'
. I.' '. � i'
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',: .

I ' .

� 1'\

:�., :.: 'ERDE·SE'
,

.

" I .

� .

Umá "ca)�a' de 'madeh.�á. de lei toda ,pintada, à óle'o i.n·
o :' '..','''''.1

.

I ,
,", ", • .�.''' H

� '., _

ternadaniÜ·t.n::t·'·p:trái:a ,da .Armação' Pântano do· SuL'ótimo
,'" '. , .'

ponto.' )D.óm,:�p't�ço�.. ;

� ,I •
• ': �

"

Tt�t�}�'cbh1· o' Sr.; '�Artbemio Mignoni·- Fone 36:17..
i
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... ':,' ';;: "
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'

-:, •
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, / ;1 ·1 '

, "

Avisamos: aos senhores sóCi0S que tendo em vista ·dr·
,

'.. .' � ,

'
,

,

tettn�na.�ãO de ':nossa Matriz contida com' oficio n.. 314.
83· de dêzempro d:e 1971, a Taxa. de, Manutenção softeu
pequeno'. aumento d�e, 20% tendo em virtud� 'a majora.

-

çã'o d1e sálá'j'ios' e aumeht10 do custo operacional. Não" 'obs­
tat11�e os·· s,óc�os que pagarem 'suas anuidades 'durante" o

mês d'e janeirc, gozarã:o de um. desconto 'de ]O%�
Obs;:' Caso. 'não �sejam vjsitados até 25· do cOl'rente

pelos noss.os;·�cobrádor.e � :pediinos' procurarem diretamente
n0�SO' esçritó:Í'io (Av. Osmar· Cunha, n. 5), a fim de rião
perderem os' .10% do desconto�

Outrossim solicitamos aos noss� associados () obsé·
quio de- pre.encherem o Cllpon abaixo afim de possamos
a,tualiza.r·. nosso fi<.'hário·.
•

"

.. • .. .. ,. Il,." .; .. ".... 11 .

Nome n. da matrícula •••••.•

Estado civH _ '

, .• Profissão _ .•... � ..•....•

Data' n'o" nascimento :
,', ...•

Lugar de .m.lsermen:to ............•.......• ..
·

El"lderêço, residen�ial � .

Ba·ir:ro ". � '0' , • .. .. .. .. Cíd.ad.e :' •• : '.
Er.tG1e.r.ê!:o

.

pro�issi011al : ,'.
. ;' ....•.•• , ••••• '. �.• o • �.�' ••

'

...
.. .

}:...
.

.'
"

.

...aJrro " .. ,
'

'" .. ! , ·CIdade til " ••••
'

... �
'

'. �.. '
e-a ! • "" .. • .• .. • .

·t';�'i-�A�v�i��O�.��.��$C�e�';�el�·.o�d�eiiiiMSiiiiiiia-nliiiiiiiii�-.c-aiíiiii;a-�-��;'�De�ej'0 informal:' 310 Comércio C3itarinense, qae

1 ,

R·E�INÂ C�t.ItA, SZ:C�YPKO.VSKI abandonou e lar: 6'

1 porran,oo ni:l:o, me· responsabilizo por qualquer; compra

\.
efetuada, no· pnssado. e nem no futuro�·. .

\ Solem Szt:zyp'kov!ffi:i �' '. l,

,..,.-,--..-. In�
_ .. ,,o '_�_ ,.� - � ..... 1

l�'�������'I�J�'�����������'.-'-
IT - ,

lfTJ&UmADES ' 'II
.
Comprador' do:. Rio, compra todo e qUàl��ler

objeto; antigo, aSsim.'corrlO ·móvei.s, porc,elanas, cristájs,
, ·tape,tes,. 9,'UadJ.:&' de pinturas a óleo, pDatarias.e coisas

. de
. meta.!: :Vou (as·uã c�ísa sem compromissO'; mestno

,
. "

" ,

��ndofora dà'� ddade: :Basta tele'fonár para. o . Hc);tel
Oscár '-' AptO.l 40fP'-- ,Telefone 3286' marcando l>ho�

'"
-

..� • < ' '. '

I rárlo: :'�a�. a;� y,ista;to.s :m�lh�l'es preços.: f' ,'i'
.

.;..:;;; I J LÁ. i ,L, ,:J!,�L lí ii # imi 't·,i�,. .tr�-M!G!rl'

I,

.

.,

TRARS·POBTES· .

COL�TI OS
-. IEUlfIDAS S. A.

Â EMPRESA DE IHTEGRIC10
.

.) .CÂTAEIRENSE
-*

'ONmt:TS: (!Õ111 PAR1,1IDA:S' In�AR1�8' ·DE FI.OR.IA�O:OtJS
PARA: P()R'l'O UNJ...\O, .passando por Balneal'lo de

Cámhurltí - 1tajaf - Piearras - Barra Velho
.-:.. J6J!Nvn.,l,E --:- V;na Dona Francisca - Campü
.� - São, Bento do Sul - :r.tio NegrInho ""'-

�_ .:.. Canroinhil8' e POR'l'Q UNIAO
..

,

.

� ''11':"90, h'oras;
:comj

.

Ci'nNEXCJES 'imediatas! para PALM'A�
CLEVEf�ÂNn!A :_... .PATO BRANCO -- FRAN·

,
•

j I .

CISCO BEL'l'nlÃO
.

e CAÇADOR.'

"

PA.9l\· � SA0 ,MIGUET:.·, DO OESTE, passando por Bêl<

�átl" de :'(o_�amboriú � (ta�al - BLUMENAU .....

.. Jit.i()h "0 S1.11:,\ ...;.;;. POU50. Redondo -- Curttíbanns -4

,"C�tiÓS NfiV� ._ JQAÇABA -- Xanxerê .­

�:Qxim. - CHAPEró - São Carlos - Palmítos
,

-:-- Mo�daj e SAO" MIG_UllrL DO. OESTE
,b 1,9,0,0' horas. .

. .r
",' t

PAR,A : LAGES passando por São Jo!é
S.nto Amaro'_: Alfredo Wagne'f
.� Bocá,ina' dú Sul e IlAGES '

'. '·.U 5�OO -:- U�,OO e 21.00 horas •

"1 ,!II
• 'i •. .'

IA.M,: ·�mTAPOIJ�· f ç.4'N'TA �OSA DE lJMA, lH3�'
.

;

ilanL' ,'po� 'São- JM� :._' 'hJhoça - Santo AmarQ
.�. � R_ncho ..Queimado � ANITÁPOIJS

. f)�, '1:5;30. horá,�, men-o$ a(l� domingo!.'
DESj>A'CHOS�']j'E 'ENeOMENDAS�PARA : l'tldo � &t.a�

!

' :J:CATA:RINJi1'NSE ._:_. Marcelino Ramo� - Gaul'amc
.

.

, ;":_:,::'Vfa'dut��': ._.'"E�echil1') e IraI, no Estado do Rli'
'. fl-rsnd·e ·,dQ ;S�l;; '_'..

'

Todri' o 'SUDOESTE PAF��
·

r.;.:: N-Â�N'$E 'L'��'c'tJ�ITlBA :·.e SK0 PAULO.
6N1Bl�"· 'Ppf�Al ..c: '''iÁ\GENS . ESPECIAIS E EXCURSõES,
VENll)�R ���OR1àJt:ÇOI�S':' Eil1' nml�a Agência Rodovl611!
.' . I .

<'
•

d' ."'<' ' " .,.;, ta 'Av. Reremo' Luz
'. '... /�

. '�'\ , 'i;;I " , , '

"
.

'

.' TEI�.l)FONE !�727 ..

Palhoça' -­
'Bom Retiro

'.,
J'

----._----------------------------------------��
" I.

iiiiJ..·./�SA TO;' lNJO 1'1
"

.... ,:.j.,�, ..":'....>'f "'. :, .,.' D.'1"I

, '",�"
"

.... ,

.

I...
.-' ,',.r J�'

'c.'' Párt1das' dt. "",ORIA1Q'OPOLIS ��1l"
PCHI.rof .À�Êdli�:; i... :'Caao : leito '.is. 21 hora!;
'. ,'�,�." "�SO· """1"': o'71.no -'-- Q8;3Q" - 12,00 - 18,00 -"

.;

,; '�.

.' �:·l.�;,!O �"\ll�OO>-hor..� : ..,.".�:�'?x�����
.

�JTt.mA:'� às O($�::SO :- .(17,00 - 10;00 _;, 14,00;";_ 11,�J
,

,

,�� i8:00 bord.'
. ,.

.

�A(;"JM�,' ';_1j ,às, :04,,�,,·.._;_' .l;SO;,�· .10iOO � 12,00 .. - 14,00
'. ':,;;..,__' 17,00 '.18.00' ...- 19;30'; e 21,00 -horas.

TDBARÁ'Ôf'� ..•� '04,,3G' _:_ 07.0(1';- Oa.30 ""'!"' 10,00 -- 12,0('
,

.

�, ..

"

:":....... 13.00 .,..;.;.� 14;3() - 17,30 - 18,00 - 19,.
,

.

" ;�, 21\00 ;J.... �" 2.J;M. ·ho�8.''';. .

,CRtCJrl:J1tti;·-4�,�,04;ào;,-·'· ,6�,OO·-. ,,8��O � 12�OO':"" 14,�
. ,\. '; �. � 18,OO·�;·19,aQ;, - 2.1,00 e 24,00 hOfM,.

AP.,,�RA1'fqU.Á·>·�. 48 ��a(); -- 07,;00, - 08�30 - 12,00 .....

.

'"

,.,:':' ":1;8.lQO;\� ..t9r�r.:'e:· 2;1�OO) llor-u:: "

S01&BRIQ;.'� :OI.!13p· _,;. ;.o�:;OQ.1 _;" O�,30 ..... 12.,OQ -- �8.ot' .-.
,'" ,.

, ..
'

.. ;',' I .,

'. "'i
'

r'. :,.�():··'e: ���O, bo,,,:,
.

.

.',� ,;.;' L��: \ ,;? i', �:"�'" i�, '. ,�. .. .

�
•

�.h.JL.",L..�=, .,

"'"
i 1._.UJj;;jjjj!i!ij__�.iiiiiíiiSf'.!-�·D '---_!!""l JII' '- 5, '}':/ ,;,:-"'l-{:

"
..

I
���:�',:�·i::C,��rél�ra de I e· \

, glÍ�iQ$�1IC�Jij!J'çi'O.;:.;�'::·:B�pr�senlaçõe·s
Rua;,Fe,Üp.'e!�ç;l'únMl-t�;:5l:,�' ,i ,.�G.àl�rià Jaqueline -:- loja 7

'1' ". '.'.><;'\' ..', �>� (: ';": ':.:'.':"' <.1",' :.:' ';'0:: "'i
.'

, V E';N·\1D;�;A:'·$;;; )" ;, ,". " ,

.' l1\H(:'1�{ME:N:t'iê�: D�G1· ...EP.;�f.;Í;CJO CESAR S.EARA
· J.1l::;,xc�l, �t.��: ��J?>ur-tamen:�s. ,�o""centro da CIdade -

Rua' 'A:r;rio: a:o'lP.sc.h.ey'::=-·",.P�oxl:mo 'ao D.epartamento de

SáÚôIé'.�l?r�paL .. � :'�i":L ':.' f'.\ '

,:: .';, .'

I
.. com;- ,2'.\011 t-3··:dormJ..t'o:rlOS ._. lIvmg - balI -.

.

coP.�., çoiii.i:����·�·i ��n1�ei�o'-.: ;' / d.e.pen'dência de empre·

ii I gachl
,_ iL'ffi��N�;f'��:::ç.<I�,o):�ca�1aRl�nto.

,:�x��I���/tâl��;!!.��'4t�: ��. :.r,�a. ,F�Hpe S.ch�idt '.

·

,
óf:i,ntO � '.ápart1imento ..

, e.m ·::.exce1ente locallzaça Q. -

freiite',pllfa�.�u.:al,"Fe1ipe :'Sénmrdt. ':
.

'

,G·Q!h",2',��l._I�Í'19s.:L:-i·livirig. �.,�oiinha .- ba.nheiro
-- ,,�an:Q:e.i:o�J"�:e;> ��p.n���,d:;V·."-· ,are�: .de 3erVlço -

I sac�da,�����\O',4;,o�as�' .'. I
; "Ap·��j.",�"f.o� no' ·Bahiéâr.iG �.e, C'ambllriú - Edi· I
W fki-ô ·PiriD.' ',0

"

•••( (. ,,', I

�
,

...�ét��;l·��:çdr':O::7 :,Pr��,ev() ::105, �venida .'qentral ,I
I, :--,.e,�e��t9H:q�me.tc�al. ,€b:n: um;,',<1uax.to - hY,mg

- I
hal1·,,�tcdíinha·'::"'::· .banheIro ..- area de serViço. To· !talri1e.�!ef��b�ii.��?;:>. ',': '

,í 'I
, �rriift#�e:lttOS�\iri.b· Eil#��io

,J

6i�ne Branço Rua' I
Genefat:·G"'*p.ãt.J�lhltra.-�;EstteitQ� Com 1 e 2 quartos
_ .llvinii� ,�qQtinit�é.�; bárih�fro: _' área de serviço.
Totalm.�nte'�ffnàfiéia�do> .... �:

.

\" ..
'

�,. .

( ,.

Apa.rtam�tO$ no. Edifício Itag.uaçu
RtÍá' Desembargador "pedro. Silva - Praja do

Meio. Goro. 2 quartós - living - cozinha - banhei­
ro - ár:.ea de. serviço. Totalmente financiado .

f",

C4S.S ·FINANCIADAS eM. SÃO JOS!
L A., N ç A M 'E N TOS
Loca,lizadtas em Praia Co,:mprida, lan�amos casas

totalnte!t118' financiadas� Pagam.énto a longo prazo _'

. sem· entrada. Casas com, 3· quartos - sala - cozinha
- banheiro. - área: de, serviço. 'Venha ao .. nosso es·

crftório", conheeer O pla!l0, sem compromisso.

; Um. casa.. no" Estr.eito
CC)ll).i·4 quartos '- 2 salas··- copa - .cozinha

"'lJanheir@.· - varanda· - dependência de 'empregada
- garagem ;_, fundos para p!'aia.i - porão habitá,veI.

..•. ,
. ,.··1 ',',

----- .

Cl"A':-l;_M:i COqUEI,RQS - SEM·' HABITE-SE
,

Excelente c;lsa cOm" dois pavimentos - 3 quar­
� tos,_,_ , dua$'

,

salas. amplas' - 2 banheiros _ garagem
J - copa' :_. "cozin;ha '._ área de serviço .

.

.. � '" ,
. I

. T � �:,R,E:N'O S··
1; ter�eno ': no;' Jardim Atlân�ico '_ próprio para

const.rllçã6· jniedia.ta ,- 'medindo, 350 m2'.
�"

.

.,' .' ,:

------
" I

1" lote ·em' Coqüeirog, \''':'''';', própriO para construção
jmedi�� ...., ',,'. ; ",,' "'. '.:

..

i
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I' 'J�lorià,Ó'polis, Sexta-feira" 7 de janeiro (te 1972
,

r',

A Secreta,ria, do Desenvolvimen,
'

to Econômico está coordenando o

levantamento das atividades go­
vernamentais de 15 de março a

31 de dezembro de 1971 atendeu-
,

do determinação do Governador
Colombo Salles que se utilizará
dos dados na mensagem anual que
encamínhara à Assembléia. Legisla­
tiva no início da sessão legíslatíva
do corrente ano.

A informação foi prt.;t�,da ontem

pelo Secretário Interino, Sr. Haye,-,'
do Gouvea Lins, acrescentando
ainda que, na sua; rnensagêsn, o

Governador Colombo SaUes vai

salientar as ações administrativas

prtorítárias para o, exercício de

1972,' emergentes Ido projeto Ca-'
tarinense de Desenvolvimento,

.

programação príorítáría do Go-

vêrno Oolombo Salles em todos os

setores .aérangídos pela Ação Ca.
.

'ta;rinense de Desenvolvímento",
Esclareceu que' a Pasta ainda

'Vai "dispor. de ínstrumentos ope­
racíonaís ·no campo do estudo da

pesquisá,' e do -planejamento ins­

titucional. 'O
.

Sr.. Hoyedo Gouvea
Lins, salientou, as vantagens da ar­

,ticllaç,ão: . 'c0IV-'ü �st��io do

Planejamento 'e Coordenação Ge­

:t1al" at;i\a�és" d(l , StÚ>-secretaria de
, .'

.

"

Coord�nação . 'dos ,Estàdos, criada

pelo "�ri:istério, dizendo' que. isto
r

• ,l'pr,opicütrá '.,
um.'

' 'relacionamento
mats. eficaz . do . sístema do plane­
j�mefito: estadual -com o ·nácional" •

,lMPLANTA'ÇÃO
Disse o Secretário do Desenvol­

vimento que a sua Pasta está· con­
cluindo os estudos para a implan­
tação das suas atividades em .fa,
ce da Lei Estadual nl? 4.547, que

criou a Secretaria.' JJdiantou que
"a estrutura da Secretaria dará

ênfase à 'articulação das ativida­
des do planejamento integrado,
inclusive a nível micro-regional e

.

municipal .corn vistas príncípaã;,

mente à compatibilízação dos pla,
. ,

,nos, programas e projetos com a

. ,
...

""'\:,,'

"

Coordenaílor, ·d'o ",Mobral a�lirlllª, ·que
Movimento. se :destaca 0:0 901>,,10:; ,País, "

iii
•

"

, �
,. ," .I ," .;,"r-.' f';'�'" �

.

":- .;'" .',.

A I'egião SLlI' do País é, a que
mais se tem desta.cado no desen­

cadeamento do' pro les'so de ,,' aÚ�- .

.
'- .. ,.

betizaçáo atraves do MOQral, se-,

gundo dedarou
>

Qlltem, nesta' Ca-
'

pital, 'o proÚ;ssor João Carlos 'Selli.-':'
mitz, coordenador do Órgáo nos'
Estados de Santa. Catarina Para-

,
, ,

ná e Hio Grande do Sul. Êsse des�'
taque em parte· é refletido n:1.nn
espírito' de cOlnpetíção q:ue' se

observa erítni' Os Estados, com te ..

sultados vantajosos, ,já que
\
tam-.

bém em têrmos de �lfabetização
a concorrência é válida e .compen�� -

satória.

O coordenador do Mobral fêz
nntem inspeção ao núcleo esta�

dual, e manteve contacto com o

Secretál�io ...GarloS Can:tinha� se­

guindo após' para o R,i.o . Grande
do SuL En:l declal'ações a O ES­

TADO frisou que () movünento de
, .

alfabetização vem se processando
realmente com proefieiêllcia na re,­

gião sul, e que os investimentos

no setor representam um. fator' de
desenvolvi.mento apreciável com

,

possibilidades inclusive de retôrno
a. curto prazo ..

CONTAC'l'OS

Depois de se avistar. com o Se�
eretáxio da Edu.êação· e ,com

.

'o
I;oorclenador local do'Mobral� pro­
fessor Darei Anastácio ,o profes,_·
SOl' João Sch,imitz revelou ter agra­
deciclo a. ambos "o trabaplO e'JItl'o­
sado entre o MOQral de Santa Ca-· ...
tarina e o Govêrl1o do -Estado", . .

.

,

l'essáltanc1o que' o
.

apoi.o préstado
I "1

f t

pela Secretaria da Educa,ã:o à

coordenação estadual "'tem . sido
,

.

dos tnais elogiáveis", Aerescentou ' ,

que. "g;raças a êsse ,entros�Inento
é que o Mobral realmente' está
.

'

....

funcionando em Santa Catarina,

suplant,ando inclúsive as mais �otL '\

mistas ))l'evisõ"s, de acôrdo com o

babmc;o g'eral de ativj,dacles", .

(') Sr. J( /lo S('}iil1lit� c;hegou nn ..

Lt:::lH llleSlI!O U ):"'1()l'ij::tn0pull�, ',lJl()�

:

,TRE' verificà
'; 1\ f,

� lo'

número
de eleitores
Fonte do Tribunal' Regional Elei•.

toral informou que devido '. ao re-'
cesso da Côrte desde, 20' de', 4f'.;,'
zernbro até o dia' de ontem as. es,

tatístícas demonstratívas . do :riú..
mero de eleitores ínscrítos-no ·Es..,

tado de Santa Catarína ainda não
estavam concluídas, "sendo im­

possível, portanto" saber.se o nü,
. mero de filiados à, Arena :e' ao
MDB até 16 de dezembro' de -1971".

Estima que até' a próxíma seína:.
na o levantamento p�ssa-�. estar '.
concluído, pois' a paI1:4.r.de h�J'e"o�
TRE volta às suas atividades' �0Í'­
mais e os trabalhos terão , anru\-i
mento. Enquanto isto,' os '�P�
continuam chegando _ das . diversas
zonas eleitorais do ínteríor. .do " E�­
tado, procedentes dos "respectivos
diretórios dos Partidos, ,

Durante os 17 dias em: .que per-
".

l, •

maneceu em recesso :'0 ,T�E, JllI;l-
cionou

.

apen�s com o . pesSoal' .da
portaria e atendentes, .os�� q��.: li:­
mítaram.se a receber e, encami­
nhar a correspondência." NáO-,P014-i­
ve sessões nêsse período; as . quais
serão . reiniciadas a p8.!ti:r de- agó­
ra 'sob a. presidência âo ,q.esembar­
gador ,Eugênio Trompowski' Tau-
lois Filho.

: '. ',.
.

Decreto aflre
o -,;,

•

, :0.. "

prazo pafl
"

nola Iiscat:,
o SecTetário da. Fazenda assinou

portaria na' manhã de,ontem' autft
rizando o uso das notas, :flscaiS m.•
dêl0 um até que :se 'esgGt�ni 0$, tis.
toques dos estabelecimentos COnter
ciais e industriais. Os :íritere�a.dôs,
deverão apresentar requel",imento :às
inspetorias regionais de. ;:�iScalizaçii(\
até o dia 31 do cOTrcnte:� .

,

. "

,'.' \, ,... I,
, ...,� ".,!',

"I

cedehte de' Curitiba, onde também, ,'coÍntipid,açle" '�,.um ,,'.investimento R81·0 m a'Ia'"
,

:':

,f�i, 'v.er.it,icar o balanço' .dos traba- 'iríi�ial 1e,:,c�rc�',2ie :_ql:� '59,00. Re- , '. :, ,�>.:"',,:lhos do Mohral sob sua juriscli- . centeme7'lte ,for,a.tn. tealizados estu- '

9ão, retolnando. depois à' sede re�
-
dos 'ecORqmiGos"<t�e 'in:dic�m' que

d
' ;' ;::' ..::. ';. '.,:, ;

'

..g.",ioAnap>,ll;'Oeplo�Sl,Ptoôrdtoo' sArlee""So'ulret'a'dos Obtl'-

.. em,',menoS:>de; um': 'ano o ,'alfapeti-'
.'
Das, pe"'S:ê,',. 0'7':,·1,.'S.

',zado pod�" t-ecúp'êráT 'à;. 'Ínédiéi de �.dos nos três E�tados, disse que : C1:$: 3' Qo.'.:"a� Ct$' ;(OÔ ·lu'enSais. Lo-"

C'
,

aI" região está' apresentando . o .go,' . h.�", �;ê,v:ersao i,';_<p�tà ,a:� fontes .

em' r' I·C' I·um"·'1"'.0','1"
:

-

'maior índice d� produtividad,e , ,e que "Ulyestirrun ri€ile, e 'e�n, apron�
. que' os result::i,do são numéricos· o m,adan1€),nte' u:;n �no� Edllcar é in-

.

qualitativos e' quan�itativo�, ..Acen�' . ;vestfr�, Oihando-se ' em .t�nnos glo- Criciúma (Corresponçiente) "-

tuou também que á concorrência " l;>alizantes, .. �e:il1
. tela: : panorâmica, . Duas mulheres, vizinhas de �ca.sas

entre os E;:stados - cada um pr-o- ...Jodemos antever um .�aís deseu- ",' distantes wna� çla outra 100,0 me-

. curando alfabetizar mais' - é, 'volvimentista quando· êJ.e, investe tros, morreram na noite de qUi;r-
muito .válida embora hoje" não em educação", ta-feira vitimadas por fortes des-
�steja Jão eviden9iada:' liA c�isa .·é J;i:VA�ÃO cargas �létricas que 4estrlúra� ,

vista hoje de 1110do diferentê'. Nós. Há, um fenônleno de certa fOl'- as rêdes elétricas e os aparelhos
• I

ao chegarul0s a: Santa Catarina' 'lua negativo q�e se vem, regís-· 'eletro-domésticos das cluas' 'resl-
ao Par'

- n,( 01 'd d Sw' "'''',an,d'o n'o' qU'e ,se refere à'. a'lfabe- deneias. Claristina Pliídemte ca-, ana
I
e ,ao n.í1O

"
'8"n e , o· ,

,
w , ,

constatamos nps boletins de fre- tização_ em ,todo, o País': a evasão. da, 53 anos, 6 filhos, e Santi1:iIla
,

quência a origem dos alfabetiza- ,Geral,mente ' '0 número, de alfabe. Colombo <la .Silva, casada, 46 a.nos�
dos. Essa otigem é di�ersa. San - ti�ados é bem menor· qu� o

I

núme- mãe de cinco filhos, tiv�raril mor-
ta Cataxina alfab�ti���l�� :g�Ú�h��"

.

'1:0 4e ,'ix:licrit���'_'se�d� ',' o 'pro- te fulminailte. José Prudente, de"

Q Paraná alfabetizando catarinel1_ . fessor J'oão Schimitz essa evasão '17. anos, filho, de Claristína Prii�

ses, o Rio Gran:de.' 49' S�l' a�t�����- .. ,t�� v.�rÚLs'. ',càúsàs: 'frio, época jnl- dente, foi também atingid.o',�lo
zando paraÍlaenses,· A recíproca, é própria para realizqção dos cur� raio, estando internado j& fora

verdadeka, Entã,o,:�: �< )��g;_'����" �,'
,

�os;: s�Ú� :�grícOla ,
·e outras. Fro- ,de perigo no Hospital, São· Jqsé,'; A

dos Es.tados que vale
1

no Mobral. blemas sociais aUl;1ID-se muitas tempestade que assolou a Ctcia:4e
1\1as a competição

<

·e\;dent����l�te'
.

,vêzes a· es�' ·causa.s: '''N�, época· foi rrrais ii1ten��.. no_:hàlÍ'n:Q Cid;:Jde
, '" ........ ti � " , � � • '.. • .. 01.). ,., ' , . • "(...jI) .

vale e pode dar' bons resulta.,dos". do frio o aluno abandona po:rque"
�

.' " Minei�a que, pare6e ter' receb:ido
t.I.. .. • • • >i .. ""i,�" ... J.,. 'f , , • • ' • .' ", '.. - .. ..,

.• � "

.. .. � .. ..
., • • '.'

sente· fno., Acreditanlos que cabe
.

as descargas elétricas' mais fortes,
a cad� '�leiTI�nt�' éq��' s�' .�'': i��s- v�tilnando Ias .duas 'mulheres�·
ponsável ajudar a agasalhar êsse VELHA lUXA·

,al'hno; E a aiimentá-lo, talvez com Na localidade de Rio, Cedro ,Mé-
l.}.ma sOpa .quent.e�. dio, município de· NoVit Veneza,
._ ,Attav'éS de estudos,' cOllsta- Nilton Alexandre, ca.sado, 56 anos,

'toll,.,se
.

t�mbém .. que às,: vêzes a 4l filhos,- liquidou StU� rix� moti-

época, da alfabetização lião é. pró.
. vada' pela posse de té1)'as;, COIU

pl'i�, E. nós, ,então,. llas zonas de <loIs tiros contra seu vizinho Se..

muito .friO yamos antecipar o pro- rafim Cherubini Mandeli, casa.dõ"
"�gl'ama

.

\para ,tenniná-lo antes de 53 anos, agricUltor. O crjme. 'ocor':
o 'frio' -se'"il1tensificar: Outras ''vê- reu depois de rápida discussão, lia
zes,' nas â:reas ,. iridustr�i8ilfza.elas, roça> onele Serafim trabalhava: De"
quando c:;hega � çpbca do verão,' o p'Üis de trocarem' ofensas" Nilton

individuo. quer allffientar sua re� sacou do revólver e à queima roti-
-, b t

.

d ... .c" d,ceita familIar 'e então vai para o pa, a a eu _eu �esa. �,') .t.u,rm ?
trabaÍlo. deix�ndo a sala de aula. em segu�da, enqu...,}I' • Se,1afim

...

Nêsse caso as elnpl'êsas poderão morria qU8" instanH". eatnmiÜe. A

colaborar, como Inuitas já o. fa- Delegacia eh'" Polú"ia de Nov,.-' Ve�
Z0m, I perrtlitindo e. a.j\1dando a ins- neza

.

está 'mpenh8d... na. all"een-

_ talayãcl', de pOs.tbs ete alfabetizaçã,o são do c ri II í 11[:80. o que rleverá,
" , /

"i 1
' I )'1'

I
,

CII' j'
,

j" l' l" '-' .,,, i II
. I-li )1", "'.", .(

: ü'::iJ ,�'L) . (lU, .sUlI,.;:l lH'U1J Oi:) l'll i JU:). \,IL;U . ,IJ Li....., ,)q)", lil:' J '.1

.. '" , .. " • .,; '411 ,

iNVESTIMENTO
O cOOldenu.dor do Mobral a..ceu­

tUa' . que a alfabetIzação,' p�'oces-
. sando-sc como recliperrtdora; . da

capacidade, educaCÍ0nal do" País,
está (liretament� ligada' ao pro'­
cesso" de 'desenvolvimento ·nacio­
nal e çorno tal constitui' uma es.

peele de investimentó ll1uito·· ini-'
.

I porta:nte. "Hoje não se pode' se':

'pai'ar o .

dêsenvolvimento econô­

:n;1ic0 ,da educaçào H_ diz _" pois.
,

é a eçlucação qu.e leva um Esta�

do. um Município ou úm País ào
,

d.esenvolvimento. Educação, de fa­

to, G um. investinlento, cujos .re­

sultados já' se pode perceber a

CUlto prazo". E explica: /'Pdr
,exemplo. Ul'tl aluno alfabetizado

p .• j o lVIobl'a] representa ao Mnni­

G.:.pio, U(I (:;0\/ C:n,IO du E;.:;Lado (;) �'\.

\
.

I '

.
'

Concorrência
';', '

i j.'
. da ponte

,

!

de s p e rIa interêsse
" o i lançamento do' Edital de ' Toma­

da de Preços para a construção de no

.va 'ligação Ilha-Continente está des­

pertando .

o interêsse· de emprêsas es­

pecializadas .de todo 'o País, segundo
; '. . .

. t ,

· revelou' o .Sr. Aramis Sabóia da Sil-

veíra, membro .da Comissão Executi­
va . para; a Construção da nova ponte.
O Sr.. Aramis Silveira, que também

é encarregado do Setor Técnico da

Construção, asseverou que diversas
firmas de grande porte 'se mostraram

"' interéssadas .na : execução da obra e já
'i ":. ".

I'

levaram cópias do. Edital .de Tomada

c{e; Preços para posterior apresentação
4e 'propostas,

.

Entre: as' emprêsas construtoras In­

teressadas 'encontram-se a Rossi En­

genharia SIA, de São Paulo; Sotege
· Ltda.;: do, Rio de Janeiro; Setenco En-'

gel;lhariá SIA, de São Paulo;' càniar­
go t Corrêa, também de São Paulo, e

a: Construtora Norberto Odebrecht
SIA" da Bahia. '

'

Para, o Sr. Aramís Sabóia da Sil­

veira, tôdas as firmas citadas possuem
. ,condições para a construção da' nova

-ligação. viária' entre a Ilha de Santa
,
'. \ f

"

Catarina, e .

o
. Continente, mesmo por..

que estas determinam o padrão técni-v
co

.

da concorrência.

TREVO DA BR

Na Secretaria dos Transportes e

Obras, encontra-se em fase final de
,

,

elaboração,. o projeto que prevê a

construção,' no trevo da _J3R-IOl, no

Município de Palhoça, de um Pôsto
de Fiscalização que terá a responsa­
bilidade de controlar tôdas as merca-

.

dorias transportadas por aquela rodo­
via.
A afirmação é'do Sr, Lauvir Barce-

'.

los, Chefe do Setor de Fiscalização
da Fazenda, adiantando ,ainda . que
êsse serviço atualmente vem sendo

feito na divisa do Paraná com São

Paulo, em conjunto çom a. fiscaliza­
ção daquêles Estados.
De outra. parte, asseverou

Lauvir Barcelos, que depois
clusão do projeto' serão
obras de atêrro no local,
a construção do Pôsto de

que custará aos cofres do
ca de Cr$ 200 mi 1.

o
.

Sr.
da COl1-

realizadas
T C ,apro:va' :orçamento" III, , �-:filadD e
contrato ,p�ra:,'o ','atêrro :M; -11·f,-�::S�1

'.
, ; :,':' f ,�. ��, .

�.� �:..' ! �.. ;< ':: ..:.�_*:• '. :�<.�_�:\ .: ,1. ,.".'� .

t

o Tribunal de Contas, do :Eis��-.�, ' ção ao ano anterior quando � a :lei '!'i;�ia; ]Bt,�,���"�tr�, '11.�O,1?I1agagetn ::'e
"

o

do, em sessão presidida pelo Con-': f·' :�é: ,me�os ,ascendeu a Cr'$ ,', .. :...
, ..:Gbve.rtl;O�:'�O;�,Estad0> foram 'enca-

serrheiro Ná.1ton Che�em, aproiVb;1.,I.:. : .. ;5ª.9t517.725; ,

" nvriliadóS;à'/'.',cÔrté,.:dé· Cóntas hà 10

por unanimida.de O orçamento ':es-: :
, }��ai1te a sessão: de ontem que , dia&,: .'p�fâ. ,i�ê�e.tpià:

"

da '·Fazenda.
, ., , I'

'..' -;" !. � , ,r,. ..
!

",
�

�

'.�. "., _. .'.., '. ' ,

tadual paxa O exercício . de 197?; -, 'q:lpiou' cêrca de l1ov�nta. minut�s, ::A.:rn<b9� ,-��3;ln:, "aprQvados' ,numa
110- valor de Cr$ 931.078.329,00.,' ".A,'" foi tanlbém apr,ovado por nnarU- . xnB$m�:'I'�S�:��o' :- ','Pô'ls'< o co-ntra.to

.' '

;.:. i ,\;',:-;.", \.�"'.l:t- "�to '. �." ..,�'
" ."

'

proposta orçame�tária fôra
.
apro� " 'midade "o contrato firmado entre 'liao', 'PQderia,ser aprovado sem o

vada pela Assembléia. Legislativa" o Govêrno do Estado e a Compa� • �egist.ro :''da··, Lei'·O'r��m:entârià.
'

através da Lei 4:648, de 15 'dé··'��; 'Íiliia "�rásileira de 'Dragá:gem, no ;",'põgp"'ap6s;':a retliliãó do 'l;'C'� "0

vembro de 1971, equilibranq.o ré", valor oe Cr$ lL808,OO� para a .exe- PI:�sideri�e .Nilton cherem' comu-
ceita e despesa na qUàntia ontem' qução' dos' serviços de atêrro da'

.

I':tl60ú �.' aó ',s,eCFefário da ,Fazenda,
referendada pelo Tribunal 'de: baía :sul num prazo de 12 IJ;leses,

.

Sr' Sé:r:giQ' Uchôâ _de, Rezende as

Contas. A dotação . orçamentári� o. brçamE;nto para 72 e o con- .

re��luç9�S ': "tbinfida'� ;Peja.. Cô:rt�
para 1972 cresceu 57 93%' eni, :z:eia..:: '

�', 'trato. éelebrado entre a Compa� durante..a sessã.o.
•

' \ /"",;.). \:'
'., • �.. " �.

#, I

...
"

seguindo-se
Fiscalização
Estado cêr-

Cotesc' culpa chuva e
.
- � ; . . .

1';. 't
�

çalor pelOS defeitos
.

o ,Superintendente Distrital· da

COTESC, Sr. Pedr,? de Souza, justi·
ficOl� ontem o emudecimento. de
350 _apàr.êlhos ·telefônicos da Gl"!a,n'ç_e
Florianópolis, dizendo que (:) pro­
bl.ema .foi ca1:lSado pela forte ação

,
'

do calor, seguido da chuva inclemen-

te, 01 que ocasionou .rlélchadura nos

cabos e: Consequente infiltração de

'água �a' chuva.

. Disse que o maior ,número de apa

·

rêlhos 'que apresentaram o defeito

es�á l�ca�do '. em ,Campinas, Vo
murucípi,o de São José, onde "a 'ação
'do .temporal se -fêz sentir mais via­

,

lento. '< 'Ao prestar a informação o
'> •

.� Si"� Pedro· de Souza esclareceu até
ôntem à tarde haviam sido consta·
tadOs defejtos em 350 aparêlhos P.

que:' os; reparos vêm sendo efetua-
. dos através da mobilização de 22
técniCos·. da emprêsa. Os defeitos
nos telefones podem ser acusados à
,COTESC àtravés' do n9 14.

SENSIBILIDADE
O Gerente da COTESC Sr. Arno

. ,

Cunha, "declarou por sua vez que os.

.cabos, te�efônicos são extremamen·
.

te sensíveis:
,

- Uma simples I rachadura da es,

,

pessura de uma agúlha propícia a
. ,

penetração da água np .çlabo preju-
dicando 'a, eficiêl}eia do aparêlho.
Não se' pode a!ib�ir o emudecimen

tQ, dos telefones a defeitos no siste'
ma.

CENTRAL LOTADA

j J ..... ..,

DiSSe ainda que devido ao uso ex-
J. I

•

ce$S�:Vo dos telefones é difícil con·

séguir�se linha em determinadas ho.
1'as . <lo dia. Essa situação é encãra.
da COln. nor;malidade pelo Gerente
da COTESC:

Por ocasião das férias esco"
lares o número dé usuários e de

chamadas awnepta sensivelmente. O

que podemos f?-zer é apelar à po­

pulação�, para que só use o telefione

em ca�b· de necessidade e - não' para
bate-papos.
Átualmente Florianópolis conta'

com 3.300 aparêlhos sendo ,2,800 na
, ,

llha e 500 no Continente. Justamen,
te para limitar o uso do telefone a

COrrESG cobra a taxa de Cr$ 0,09
em cada chamada que supere a co- .

ta máxima diária fixada em três l.i.

ga��ões 'gOl' apaiêlho ..

DESLIGAl\1ENTO

Os prestamistas usuarlOS da
, ,

�

COTESC têm prazo até o di.a 15 p.a� ,.

ra co}Ocarem em dia os seus paga-
mentos em atraso desde dezembro.
:ferrninadQ o prazo, a rêde bancá­
ria devolvelltÍ à emprêsa os talões
dos deved.cres, 6S' quais terão seus

aparêlhos desligados.
Informou o Sr. Arno Cunha que

"o aparêlho 'só será reFgado me­

diante pagamento de taxa de servi­
ço fixad.a pela DENTEI.; em· .... , •

Cr$, 19,74," ,

CONVITE A CAMAHA
A Câmara ?vIunicipal aprovou por

unanimidade l�equerimento de auto­
ría do vereador Bulcão Viana e

;subscrito pelos vereadores JQ}io
Otávio, F'urtado .

e Lúcio Jfl'eitas da
Silva da Anma, e AloJsio·. Piazza. do
MDB, pelo qual convida o _presldena
te da COTESC, Capitão Douglas de
Macedo de Mesquita para proferir
palestra 110 plenário do Legislativo
Municipal sôbre o Programa de Te­

lecomunica'ções 'em Si3.nta· Catarina

e, particularmente, da Capital do
Estado.

---- -----.-�--r-.- �-� -�.,-. -"_-"--_ - _

o I P � O N A L - necessita de v-endedores de veiculos e balconista::;
I, .,

I$".�...... "").J"!t&tIo .......", !.�'tI .'� � " •. ,
'.... • 'Vof-..·_ �I'"", t:*"�," ,,:�...a...

de peças. Of€l"ece:, Ordenad{) Fho, Comissões e Condução.

, (,

I ,I
,

Entlevjstas à Rua Max Schrinrir:rl 20 -, Estreito,

"

comerciai 'Procu.rar o Senhor JAMIL ou NICÊAS.

F'polis., horário

.
,

,--

i"

J' ,!
_111_l1li.•_----��!!.�-._._����-�'!.�._._-_.�������!!._.._II!..�.._•••_._.•__._._..._._..•.._IIIi_III!_._--.�...-.._
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